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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO DEPOLICIA FEDERAL

SUB-DELEGACIA REGIONAL DO DPF/ R. G. DO NORTE

of..684/68-SDR/RN
Ea 30 de agôsto de 1968

po Subdelegado Regional da Polícia Federal/RN

Ro Chefe da Censura Federal - Brasilia

Assunto Encaminhamento (Faz)

Senhor Chefe:

Com o presente encaminhamos a V.Sa., três exemplar

da peça teatral "BONITINHA MAS ORDINÁRIA", origihal de NELSON RODRI-

GUES, a fim de receberem os Certificados de Censura desse Serviço.

A referida peça, será levada ao público em estreia

no mês de outubro do corrente ano, no TRATRO ALBERTO MARANHÃO situ-

ado na praça Augusto Severo, nesta Capital.

Renovamos a Y. Sa., protestos de estima e distinta

consideração.

UQtLQ

OSÉ DE OLIVEIRA CARVALHO "/*

-Delegado Regional em Exercício

sRAA DA. - D

LEI—1%!
x_i/______j,'_,?-_:;,IÍ

roloELS

7a apr “CBBIMBHTO (ssa)

4

 



 

Diretor Responsável - Jesiel Maciel de Figueirêdo

NATAL -- RIO GRANDE DO NORTE

Natal, 20 de setembro de 1968.

Ilmo Sr Chefe da

CENSURA FEDBRAL

BRASILIA

JESIEBEL MACIEL DE FIGUEIRÉDO, diretor presidente do

TEATRO DE AMADORES UNIDOS, residente á Rua Princesa Isabel,

no 743, Cidade Alta, NATAL, RN, vem mui respeitosamente re-

querer a liberação da peça BONITINHAMAS ORDINARIAY, de Nelson
I

Rodrigues, que já foi enviada a êste Departamento de Censura

Federal, em trésvvias datilografadas, sem no entanto ir acompanhada

do requerimento oficial de praxe, que somente agora estamos

enviando.A peça será encenada no mes de dezembro próximo em Natal.

Nestes termos.

P., deferimento.,
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Sr. Chefe da Turma de Censura Federal no Rio Grande do Norte

Responsável pelo(a)C;ALE0....25..AKRDD£LESUNILDOÓG. , situado à

vem mui respeitosamente solicitar de V. Sa., a aprovação e a liberação

Gonforme determina o

Decreto n. 1.023. de 17 de maio do 1962.

Têrmos em que,

P. deferimento
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Sr. Chefe da Turma de Censura Federal no Rio Grande do Norte

Responsável pelo(a)...TEATRODEAMADORESUNIDOS_
__... , situado à

vem mui respeitosamente solicitar de V. Sa., a aprovação o a liberação

-RODRIGUES

Decreto n. 1.023, de 17 de maio de 1962.

Têrmos em que,

P. deferimento

e .. 30 dis .de 1968..
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Fundadª em 27/de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 209576

TRATRO DE AMADORES UNIDOS/ NATAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral;

BONITINHA , MAS ORDINÁRIA
  

Original de. NELSONRODRIGUES 

MAIOR O:oooeeadapodelleeregoeoadaaAgaaoANAdoAdta0a0ad0994

Tradução de____-._0.f aadendahpesaanaAbdoo

No Teatro_ALBERTOMARNHÃO.......Cidade..NATAL

nos dias.....ENTRE21e.31deOUTUBRO DE 1948 

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

........290..% 2 2 da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$.39,60... por espetáculo, obrigando-se

Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

Esta via de Autorização deve ser anexada ao %

programa respectivo e entregue às autoridades

competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras É

vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.987, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais
com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-
presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-
minal ativa e passivamente, em todos os processos
referentes à propriedade literária e artistica nos, quais
êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-
brança das quotas ou percentagens de direitos de
autor. 2

Paragr. 2.9 - Para o disposto no paragr, 1.o a
Sociedade se reputará mandatária de seus associados,
para todos os fins de direito, pelo simples ato de
filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-
trário. 2

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-
gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação
oíliçial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avul$o, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

, representada em teatros ou espetáculos públicos, para

Bªªs quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

L

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer "audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os "proprietários ou empresáriosgde

quaisquerC estabelecimentos de diversões públicas, 4

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Ari. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art.35, paragr. 1.o -- A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais r

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.
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BONITINHA, MAS ORDINÁRIA

NELSON RODRIGUES

 

Canto debar. Nyna mesa, Edgard e Peixoto. Os Dois cochicham em tom de

maquinaçao di1abpbolica.

PEIXOTO ..

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PRIXÓTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXÓTO

EDGARD

PERIXÓTO

EDGARD

PRIXÓTO

EDGARD

EDGARD

Vacê está alto, eu estou alto. É a hora de rasgar o jogo. De

tirar tódas as máscaras. Primeira pergunta: Você é o que se e

chama um mau caráter?

Por que?

(vacilante) Pelo seguinte.

Fala,

Estou precisando de um mau carater. Entende? De um mau Car ef,

Quem sabe?

Espera. Outra pergunta. Você quer subir na vida? E' ambicioso?

Se sou ambicioso? Pra burro! Você conhece o Otto? O Otto Lara

Resende? O Otto!

Um que é ourives?

Ourives? onde? O Otto escreve. O Otto! O mineiro jornalista!.

Tem um livro. Mão me lembro o nome., Um livro!

Não conheço, mas...Bola pra fora! bola pra fora!

O Otto é de arder! é de lascar! E o Otto dissé uma que eu con

sidero o fino! o fino! Disse: Ouve essa que é. Disse "O Minei-

ro só é solidário no cânc,a Que tal?

(repeulndo) #0 Mlneºro só é solidário no câncer". Uma piada.

(Inflamado) AÍ é que está! não é piada. Escuta, Dr. Peixoto. A

principio eu também achei graça., Ri, Mas depois veio a reação.

Aquilo ficou dentro de mim. E eu não penso noutra coisa., Pala-

vra de honra!

Uma frase!
s é É

Mas uma frase que se instalou em mim. Que esta me comendo por

dentro., Uma frase roedora. É o que há por tráz? Sim, por traz

da frase? O mineiro só é solidário no câncer. Mas olha a suti

leza. Não é bem o mineiro., Ou não é só o mineiro. É o homem o

ser humano., Eu, o senhor ou qualquer Um, só é solidário no can

cer, Compreendeu?

E daí?

Daí eu posso ser um mau carater. E pra que pudores ou escrupulos

se o homem só é solidário no câncer? A frase do Otto mudou a f

minha vida. Quero subir, sim. Quero vencer.

Bem, Uma curiosidade: - o que é que você faria, pra ficar rico?

Cheio de ouro? Milionário

Eu faria tudo! Com a frase do Otto no bolso, não tenho bandeira.

E, de mais a mais, sou filho de um homem. Vou te contar. Quando

meu pai morreu tiveram de fazer Uma subºorloao, vaquinha pro /

enterro. Os vizinhos se cotizaram. Comigo, é fogo, A frase aojí
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EDGARD Otto me snsinou. Agora quero um caixão com aquêle vidro, como

o do Getúlio. E enterro de penacho, mausoléu, o diabo, Não /

sou defunto de cova rasa!

PEIXÓTO Isso mesmo, O Otto Lara é que está com a razão.

EDGARD (Num repelão debebado). - O mineiro só é solidário no câncer.

E eu sou mau caráter, pronto! Mas, escuta. O que é que eu devo

fazer"

E simples. Você não vai matar ninguém. Você vai se casar.Apenas

Casar.

Bu? l

Você.

Que piada é essa?.

Piada, os colarinhos! Você vai se casar no duro!.

E quem é a cara?

PEIXOTO

-

(Feroz) Grã-fina, milionária, a melhor família brasileira!

EDGARD Mas, eu sou um pé-rapado. Um borra-botas!

PEIXOTO

-

Não interessa, ouviu? Não interessa! (Éggggpªg:ggyg,gªªéçiçp)

O mineiro só é solidário no câncer! (Feroz) É ou não é?

EDGARD Só no câncer!

PEIXOTO Portanto, já sabe, Bu arranjo tudo. Você entra com o sexo e a

pequena com o dinheiro. Ainda por cima, linda, linda! Uma coi

sinha,rapaz! Essas que saem na "Manchete" não chega aos pés.

Não são sem páreo pra tal garóta.,

EDGARD Topo, Caso já. Imediatamente! Caso! Sempre gostei de gra-fina.

A grã-fina é a única mulher limpa. A grâ-fina nem transpira.

PRIXÓTO- (Numberro triunfale cínico) AÍ, mau caráter!

EDGARD - Qªªmª_ãÉÉÉÉêMÉ,ÉÉÉQZ“Ieyºlta). Eu não sou defunto de cova rasa

E quero enterro de penacho!

PEIXÓTO - (Apontando paraEdgard) Mau caráter! Mau carater!

EDGARD - (Como um louco). De penacho! De penacho!
so
Apartamento de Ritinha. Ela mora com a mãe ,

D. Berta e com as iras mais moçaszDinorâ,/

Aurora e Nadir.

AJTINHA

-

(Sacudindo aescova dedentes nacaradeDinorá) - Já escovou

os dentes?

DINORAH

.-.

(Denbosa) - Bu escovo depois. |

RITINHA (Desagradâyglmggggwggvíôsse uma mãe) - Olha aqui. Não toma £.

café, Sem escovar os dentes, não toma café. Vai escovar ,anda.

DINORAH

-

Mas escuta.,

RITINHA

-

Vai Dinorá.

DINORAH

-

Você enche. (Ritinha vira-se para Aurora).

RITINHA

-

Você é outra, Aurora. R

AURORA

-

Paciência! 4

 



RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITIMHA

AURORA

NADIR

AURORA

NADIR

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

DINORAH

RITINHA

AURORA

RITINHA

DINORAH

RITINHA

AURORA

RITINHA
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Vem cá.

Que inferno!

Chega aqui, Aurora, Deixa ver tuas orelhas. Não disse? Olha,

Sujas!

Mas eu limpo.,

Limpa direito, Porque se limpasse.

Limpo!

Menina! Não me interrompa. Se você limpasse. Vou te mostrar

uma coisa. - (Ritinhapssa afranja da toalha na orelha da irma)

Ai! Está doendo!

Mas, olha, Está vendo? Olha aqui.

Nessa porcaria de edificio nem água tem!

Vai no tanque! Esfrega com sabão! Sua burra. Voce tem namorado,

E a menina que namora tem que andar limpa. Poe isto na cabeça.

Sabe o que é que o homem mais repara na mulher? Se é limpa., //

Homem não perdoa mulher suja.

Pois o Alírio é tarado por migt

Pois sim!

Nadir, o Alírio não é tarado por mim? Fala! Nadir sabe. Não é?

(Lendo Querida). Sei lá.

Sei lá, é? Você é uma puxa-saco da Ritinha!

Você é que é.

Escuta, Aurora

(Chorando de raiva). Você está de marcação, assinatura comigo.

Só bronqueia comigo.

(Imitando). Bronqueia.

Você também usa gíria! Nadir, você adora. Faz todas as vontades.

Proteção escandalosa!

Deixa de ser mentirosa.,

Claro!

Pra mim, não há diferença. São todas iguais. Apenas Nadir, tem

asma., Por causa da asma. - Agora outra coisa...

Já sei que é comigo. 4,

Com você e com todas., Cuida o com êste Edgard.

Mas por que?

Metido a amável., Tem cara de ser piratissimo.

Eu não acho!

Eu acho! Ainda por cima, tem carro. O cara arranjou um jeep.

(Bºis_ggé£glgg). Vocês não déem bolas a ésse camarada e prnci-

palmente não aceitem carona.

Tão bonzinho!

Bonzinho, vírgula. Automóvel facilita pra burro! Estou avisando

por que ontem... Sim, é com você Aurora., Ontem, aceitou carona.

Eu?,
Aceitou sim,
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NADIR

AURORA

RITIMHA

AURORA

DINORAH

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AU RORA

RITINHA

AURORA

RITINHA

AURORA

RITINHA
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I - ATO

Não amola!

Edgard, só me levou ontem., Estava choviscando, chovendo, Me

levou, mas não houve nada., Muito respeitador, cem por cento.

Sua boba! De mais a mais, você tem namorado; e não está direi

to, Outra coisa, Su dou um duro desgraçado.

(chorando). Eu tenho 18 anos! Não sou criança.

Todo mundo dá carona.

ando). Dou um duro pra(Pra Dlnora) Cala a bôca!l (Quase cho

que vocês se casem. Pra mim não quero nada. Só peço a Deus /

que vocês se casem na igreja, direitinho, de véu e grinalda.

Estão ouvindo?.

Que coisa?!

Mas se eu souber, cala a boca! Se eu souber que uma de vocês,

Qualquer uma! andou de jeep, aceitou carona do Edgard. - ...

Numa simples carona pode acontecer tudo! tudo! Eu quebro a "A

cara duma!, rebento a primeira quel...

(Insolente) Ora Ritinha!...Deixa de máscara.

O que? !

Máscara, sim senhora, Máscara pra cima de mig. Ou pensa que fo

eu não ví?!

O que?

Você hoje, Ainda agora; mo tanqve. Você escovando os dentes

e o Edgard, do outro lado. Vocês flertando! Olha! Você deu/

dam sorrizinho!.

Estupefata, Ritinha avança p/Aurora,

que recua, com a face desfigurada pe
1 A

lo odio e pelo medo, -.

(Arquejando) EuMato por vocês. Faço uma ginástica. Dou aulas

até altas horas. Qualquer dia, sou assaltada no meio da rua, e

você ainda tem a coragem de dizer que eu flertei? Agora você

vai repetir, Pu flertei? - (Asduasirmãs, cara á cara)

Flertou. (Ritinha aesbofeteia, continua batendo).

Sua descarada.

(Aurora recua circularmente, debaixo de

bofetadas).

(Aos QOLUçOS) Você vai me pagar! juro! Você vai ver Ritinha!

Quero que Deus me cegue se... Você vai ver!

Repete que eu tz...repete!

((A mãe de Ritinha, D.Berta, que estava senta

da na sua passividade de idiota, ergue-se c/

ífúbita agitação. D. Berta começa a andar de

costas).

D, BERTA .. Dona Rita! Dona Rita!

RITINHA -(Çqg_dggespero e amor) - Pronto Mamãe!.
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p, BERTA

RITINHA

D, BBRTA

RITINHA

DINORÁá

RITINHA

TADIR

p, BERTA

RITI NHA

D,IVETE

EDGARD

PEIXÓTO

EDGARD

D, IVETE

PEIXÓTO

EDGARD

3,

PEIXOTO

D. IVETE

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PRIXOTO

ADGARD

PRIXOTO

IVETE

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.
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I - A

(ParafRntlnha)
Você não é D, Rita!

Sou D. Rita!

(Nasua 1ncoerenc1d de insânia).
Sou, mamãe - D, Rita

que roubei

houve um roubo nos Correios,. Disseram due fui eu,

(Baixa e sofresa). Vou ter que repor o dinheiro.

(Suplicante) .

(Numa histeria pavorosa) .

Agora senta, mamãe !

Segura mamãe! Não deixa mamãe andar

pra traz!

(Pra_Dlrora) Não se meta!

Vem Ca mamãe -

(hum lamento feroz).

Você é D. Rita?

Tudo deu pra trás. Estou andando PTa d.

oras e

(Nªª,ªpêl9)o
Eu sou D, Rita.

pu
Sou, mas escuta mamãe.

Apartamento de Edgard. Ele no quarto, nú da cin

tura pra cima, apanha a camisa. D,lvete entrea

bre a porta e enfia a cabeça.

xefllta) Dr, Peixoto está aí.

Dr. Peixoto? Já vou. Piz que, , . olha, mamae .

* (alegremenue) Pode-se entrar"

Dr. Peixoto!

-. O senhor desculpe a desarrumação.

- Ora, minha senhora.»

- O. quarto é uma bagunça! (D.lvete apanhaUm Jornal na cama)

- Com licença.

Toda.

- (Voltande) Aceita

(Rlsonhamente) Um cafezinho,
um cafezinho?

(D,lIvete sai)

Vamos pra sala
aceito.

(Enfiando a camisa pra dentro das calças).

Lá a gente conversa melhor.
Eu me sento na cama. Na

Aqui mesmo. Prefiro aqui. Deixa.

se incomode. Bem, vamos 20 que interessa. Voc-, naturalmente

está espanfadissímo
com a minha presença aqui.

De fato, eu...Um pouco.

R' o seguinte., Vim confirmar o nosso PaPo de ontem.

Dr.

Vamos

Peixoto, aliás, eu...

tirar o Doutor

Ontem, eu fiz Um napelao. Não posso beber. Eu, quando bebo.

Devo ter dito begueLra pra burro. O Senhor. Você me desculna

Isso! me chame de yocê. Mas, olha. Pelo contrário, você esta

va brilhante. Aquela frase do Otto.

(Atum
) Ori—Ergº

1

O Otto Lara Resende
,

frase do cancªrº Ora,

# a

ou voºe não se lembra? Como e mesmo? A

como 'é? Tem mineiro. Entra mineiro no

 

meio. Diz al.?x
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(Graveetristee) O mineiro só é solidário no cânce

Exatamente. Aliás, você.

Bobagem.

Em absoluto! Por que bobagem? Mas o que eu queria dizer., Você

deu uma interpretação da frase Briíhantel Um momento! Você /

diz que não bem o nlnelro, mas o proprlo homem, o próprio di

ser humano. E se o homem é isso, tudo é permitido. Eu concor-

do, Sou da mesma opinião.

Não foi bem assim.

An, foi! Eu tenho boa memória. Mas não interessa. Não interes

sa. (Baixando a voz) Você casa ou não casa?

Casar? Mas, Dr. Peixôto.

(Quaseamªaçador) Responda!

O senhor está brincando.

Nunca falei tão sério. Escuta, Edgard. Ou você acha que eu /

vim aqui...aqui.(Muda de tom), E outra coisa: você tem namorad

noiva, algum compromisso, tem? Alguma namorada?

No momento, eu...Quer dizer. Há uma menina, minha vizinha.

Minha vizinha, aí do lado., Mas por enquanto. Não, não há nada!

(Entra D. Ivete com o café)

0 café.

Ah, minha seahora. *A

0 senhor vê se está bom de açucar.

Obrigado., (3T0V3_0mçaíâ)

Quer mais açúcar?

Ótimo!

Então com licença. (Sai)

Mas êsse casamento é uma piada, claro!

0' rapaz! Piada, virgula. Olha aqui. Vou ser mais claro. Uma

certa família. Das melhores do Brasil. Das melhores. Encarre-

gou-me de arranjar um marido, ouviu? Uma marido pra menina. 4

Menina, allas, que é linda, linda! Esse marldo pode ser você.

R é o senhor quem decide? Você, desculpe. É você quem escolhe?

A pequena não. apita?

Ou você tem escrúpulos? Sua pesta! O mineiro só é solidário /

no câncer!

Vamos falar sério! Porque, e a trôco de que essa menina vai

se casar com Um desconhecido? Porque eu sou um desconhecido./

# « « no 7 2

a família? O pai, a mãe, sei la.irIa

IDBun explico. 5' simples e vocs vai compreender tudo. Essa menh

na sofreu um acidente, Um acidente tipo especial. Vinha de fd.

#
2 * -

automovel, por uma estrada. e ha um enguliço., Um enguiço no 44.

motor,. Ela salta de repente, surgem do mato cinco crlouloes.

Lugar deserto. Pegam a menlna, arrastam, bem. O resb você po-

 

de deduzir, É agora que você 3a sabe. Quer casar?.xl
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mesmos

a A a 4

Mas casar assim, no peito? E houve esse troço! Alem 441sso,

que diabo! Essas questões de sentimento. Vamos admitir que

2
a es

eu,E' uma hipotese. Que eu topo. Ela pode não gostar da //

(RESSALVANDO)

0' rapaz! Ela te conhece,

minha cara.
Ainda não topei, não.

te viu e te digo mais, foi ela f.

quem te escolheu.

de onde? !

. fia -
o seguinte, Tem um lapis ai?(Estupefato). Me conhece,

a t 4 3
Alias, vamos fazer O seguinte,

Lau A + e 4
Não precisa. Tenho aqui. Olha, Telefêéna pra la. Toma nota./

Ppa # 4 - .

Diz que e Edgard. Telefona. Por minha conta.

(Porta do Edf.onde mora Ritinha e Edgard.

Kªitinha vai passando, porteiro chama).

Um momento, D. Ritinha!

- Ah, seu Osíris. Bom dia! Como é, e o garôto? Melhorou? ix

- Acordou sem febre. Está lá, pulando na cama.

- Mas olha, Aquilo que eu disse. Homeopatia tem que dar na #4.

hora certa, Não pode passar nem Un minuto, Olha lá!

(Incerto). D. Ritinha, eu também
Incerto

queria falar com a senhora.

E essa falta d'água. Paso sério.,

Defeito da bomba.

Puxa! Mas, o que é que você quer falar?

Um assunto.

(thªgªgggmççlógio). Aliás eu estou com um pouquinho de I

pressa. (Edgard passa pelos dois, para adiante, fumando) .

Bom dia.
A senhora tem sidoa « « # 1 + +

-Bom dia, 'É um minutinho so, D,Ritinha.

tão boa com o meu garoto que, 'E sôbre sua irmã, D. Aurora.

Aurora? !
A â

a

É -a s am É. 'e sale e a f. a e

Esse rapaz, o Alírio. Sim o Alírio, D.Ritinha,o Alírio nao
no

Um sujeito que. Nao é flor que se
A* /A /

2 - a
é namorado pra P.Aurora.

cheire. A maldade que ele faz com os bichos. Outro dia.

senhora pode perguntar por aí. Outro dia, cegou Um gato com

uma ponta de cigarro. E com gilete - eu y1. D,.Ritinha, raspa

a perna de Um passarinho.

Mas tem a certeza que é o Alívio?

D,Ritinha, essa eu yf. E sujeito que maltrata bicho.

(No seu espanto). O Alírio!

A senhora não acha, hem D,Ritinha?

(Atônita) .

De fato. É aliás. Bem, Mas eu Vou pensar, "seu" Osiris. 4/

Até loguinho.
!

Disponha. ( Ritinha segue.Edgard vai ao s/encontro) .

Vai pra cidade?
V

Tijuca.
A

Eu levo você.

 

Obrigada, mas.
La



Pg.08

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

RITINHA

EDGARD

RIT NHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.
02047.16

L "=

Áliás, foi até bom. Edgard, olha, You te pedir Um Não

ofereça carona as minhas irmãs. B favor.

Mas,. por que? Não entendo, Há algum mal ?

(TAxATIVA). Há.

Escuta, Eu acho que você, Somos vizinhos, eu moro no mesmo

andar. Bu apenas quis ser gentil.,

Já me aborreci com minhas irmãs.

Um momento.

Tenho que ir.

Uá momento. Eu não tenho. Escuta, escuta. Não. tenho, estou

sendo honesto, o menor interêsse pelas tuas irmãs. Nenhum. O

meu interêsse é por você. Só por você.

Edgard, eu yenho hora marcada.

Não quer a carona?

Prefiro a lotação.

Então vamos fazer & seguinte. Eu não ofereço mais carona as /

suas irmãs. Prometo. Sob mênha palavra de honra. Mas, hoje, /

você vai comigo. Só essa vez, Deixo você na Tijuca.

Ah, meu Deus!

Pela primeira e Avé

(Olha o relógio).

mas escuta: Nunca mais, ouviu?

(Sôfrego). Vamos, vamos!

Antes que uma das minhas irmãs me veja.

(Ritinha

e

Edgard no jeep).

Pra que essa velocidade?

Gosto de correr.,

Mas, calma.

Olha. Primeiro, vou por gasolina alí, adiante. Posto conheci-

-do, Vou sempre lá.

É a hora?

Rápido, ou está com medo?.

Médo, propriamente. Mas você está correúddo demais.

(RUFÓRICO) .E se eu raptasse você, que tal? Você raptada, hem?.

Não brinca assim, que eu. Edgard, quer correr menos, quer? .

Escuta. Saimos da Muda para a estrada da Tijuca. Vamos rodar.

Você está maluco? Tenho hora marcada! Escuta, Edgard! Tenho /

que estar no colégio...Colégío de Irmãs. Vamos voltar!

Considere-se raptada.

(Desatinada). Vamos parar? quer parar?

(Berrotriunfal). Vamos pras matas da Bijuca!

Para, Edgard!
n A A

E se eu fizesse com voce, Sim com voce, o que fizeram com uma
2

á me e + a 5 s

moça que eu conheço. Aliás grã-fina. O automovel enguiçou na é

agarraram a moça e fã

 

estrada. Cinco crioulces/sairam do mato,
1 .
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Se você não parar, 2u salto, eu me atiro!

Pois salte] atire-se. Quero ver!

(CHORANDO) . Pelo amor de Deus! Não pode haver escândalo comigo

Compreenda! Lás as irmãs são muito rigorosas! E os pais dos //

alunos.

Escuta, Deixa eu falar. Eu gosto de você. E você de mim. Não é?

Mentira.»

(Nunberro). O mineiro só é solidário no cancer !

(Atônita). O que?

(Possesso). O mineiro só é solidário no câncer!

Olhe, Edgard. Escute Edgard. Não me interessa. Eu sou uma moça

de família.

ra!

Sustento minhas irmãs e minha mãe. Leciono, Seja humano.

éo

(lRôNICO). Olha aqui, menina., A troco de quê, eu vou ser humano

se o mineiro só é solidário no câncer. Você entende? (Irritado)

Não entendeu nada! Mulher é burra.

(Chorando). Maldita hora.

vá 14. Vou ser humano. Volto daqui, 1evo você mo Colégio, 'a

na Tijuca? Levo yocê na Tijuca. Mas, primeiro. Ouve, Primeiro,

yocê vai me dar 1a beijo.

(Esganiçada eferos) Nunca!

Um beijo só.
O que você está fazendo comigo.

#

Vou parar por aqui. Um atalho. Não passa ninguém., E voce. OuDesista. Edgard, olha.

dá o beijo 0u não saímos daqui, pronto. É agora? Vai dar O 4

peijo?.

Não, e não.

Sua burra! Eu podia fazer com você o que 03 crioulões fizeram

com a grâ-fina. Mas não quero, Quero só o beijo., B voltamos /

imediatamente.,

(Depois de umapausa). P se €u der o beijo? Você promete.Jura?

Prometo, Juro. Eu fecho os olhos. Assim. É você dar e beijo.

Tira a mão, Não me sesa-

Ritinha vacilae rapidamente toca com os lábios]

a face de Edgard.
)

Ah, isso nunca foi beijo! Na face? Oral. Na poca. Quero na boca.

(Desesperada). Chato! ]

Ou me beija na poca, ou ficamos aqui até amanhã. Escolha.

Que inferno! ÉÉÉL_YÍÉ peijar, mas obrigada. Porque sou obrigad

Ritinha,—ª/dese
spêroâpanha o rosto dele entre as

mãos, Dá o peijo e tocada POF uê desejo

súbito beija-o novamente. Edgard se exasper a.

Les easemeem?"_
-

Quero mais e não resista! Quietal Quíetínhalal
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RITINHA - (Debatendo-se). Me larga! me larga!

EDGARD - Escuta, sual Estamos sozinhos!

Ão mesmo tempó,aparecea curta distância um sujeio

esgeitamdo a cenadeamor. Esse sujeito é um leprçso)

RITINHA . Não faça isso! Não, Edgard, não!

EDGARD - (Desatinado). Fica quieta! (QªêººgªªCÉQQkgritªwplêlçg).

DESCONHECIDO - Agora sou eu! eu! (EDGARD larga Ritinha, liga o carto e

arranca).

(êêígggg). Não chora, Escuta Ritinha, escuta. Aquele suâyâto

Está ouvindo, Ritinha?

RITINHA

.-

(Chorando), Não fale comigo.

EDGARD Aquêle sujeito é um que, Saiu até uma reportagem. Acho que no

Cruzeiro, O sujeito chama-se Nepomucemo. Tem aquela doença, A

pior do mundo, Você sabe. Aquela doença.

RITINHA

-

(Soluçando). Juro que nunca mais!

EDGARD (Desesperado c/penaeremorso). Ouve, Ritinha. 0 que eu fiz.

Ouve, Eu reconheço que foi Uma indignidade. Aquêle leproso d.

apareceu no momento exato. Foi ele que me salvou e que te sal-

vou. É agora responde, Responde: você está com raiva de

Estou, sim, Com raiva. Ou você queria o quê? aprendi

Uma hora, do que em toda a minha vida, Por que é que

isso? Afinal por que?

EDGARD (Triste). Quer mesmo saber?riste

RITINHA Quero.

EDGARD Ritinha, eu quase a violentei, porque o mineiro só é

no câncer.

RITINHA

-.

O mineiro só é como?

EDGARD Não entendeu?

RITINHA

-

Eu, não. 4

EDGARD Nem vai entender, Mas, olha. Há uma relação! Ouve só., "O minej

ro só é solidário no câncer". Parece ate da, O sujeito acha

graça. (EXASPERADO). Mas esta frase tem um fundo falso. E a /

verdade está lá dentro. Compreendeu agora?

RITINHA O mineiro só é solidário no câncer,

EDGARD (Quase g;?tando).Pelo amor de Deus, entenda! Eu quiz te violery

tar porque esta frase está em mim, comigo. Dia e noite, dia e

noite., Eu acabo louco, E vou te dizer: Seria Uma solução, //

Agora uma pergunta. Vamos mudar de assunto. Uma pergunta: Antes

de mim, você tinha sido beijada por outro homem? ,

RITINHA

.

Nunca!

EDGARD Eu fui o primeiro?

RITINHA - Ora, Edgard!

EDGARD - Que coisa linda!

RITINHA -O0u será que você não percebe? Eu não tenho vida própria. Vivo

pras minhas irmãs e pra minha mãe. Dependem de mim. E minha mal

 

s A K # 4 sm

inha mãe teve um desgosto muito grande e perdeu a memoria. Na
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Mas me chama de D, Rita. Entendeu? Nunea homem nehhumtocou
Ptoadas. 3 -

em mim, (Sai). Sala de Werneck. Bveoto, a esposa do &

Velho D,Lygya._Edgard aparece.Senta-se)

(ParaEdgard) Você já sabe de tudo?

De fato.

(Interrompendo). Contei o caso por alto.

Bem. Portanto, você sabe que a moça. A moça sofreu Um aciden-

Assim como um atrope

a filha

Isso é importante! A filha do seu patrão. Entendido?

te, Foi um aoldent lamento, uma trombada.

Pois a moça é minha fllha, quer dizer, do seu patrão.

Sim Senhor.

Gostei da inflexão, Um "Sim Senhor9 es
(Com uma satisfação brital).

bem, como direi.

(Vivamente) Um momento. Com llcennd, Heitor. (ParaEdgardcom so

frida ternura). Você é um rapaz nóvo, de forma que. Meu filho.

Houve o que houve com minha filha, mas ela é a menina mais pura

Tinha acabado de chegar do Colégio interno. Posso dizer que, at

aquela ocasião, nunca foi beijada por nenhum homem, Posso jurar

Juro por tudo!

Lygia, estamos perdendo tempo.

(Na s/histeria de puritana). Não havia mina mais virgam!

Exato, Exato. Uma menina oue ainda hoge. Ainda hoje. Se você

perguntar, digamos: onde é a Praça Mauá? ou a Rua do Ouvidor?

Ou a Lapa? Não sabe. Mas vamos ao. Como e, Peixoto. Ah! Você

trabalha há 12 anos, ou mais na companhia.

11 anos.

Entrou antes de mim.

11 anos. E começou de baixo. Veio do nada Qual foi mesmo o se

primeiro pasto, 1á?

Auxiliar do Escritório.

(berro triunfal). Mentira!

Que é isso, Heitor?

(Exultante).

tÍínuo. Contínuo! (PARA PEIXOTQ). Não foi como contínuo? .

RM - A
sim! E' mentira! Voce começou como con-

Mentira,

Contínuo.

Realmente, eu!

(Brutalmente) Contínuo. Contínuo, Portanto, não se esqueça. Voc

é um ex-contínuo. Põe lSSO na cabeça.

(Num agglgg. Heitor, você está humilhando o rapaz. (TRJMULh PAR

EDGARD).
'

Ah, o Edgard sabe! sabe l!
(Numa, cínica rçgªlva).Com licença., Eu ins isto porque. Não e

Meu marido gosta de se fingir de mau, Mas é só apare

WERNECKANDADEUMLADOP/OUTRO) .,

humilhação gratuita. Absolutamente, Intefessa a mim que você

seja um ex-contínuo peTO seguinte: porque o eX-contlpuo dara
%

mais valor ao dinheiro, a pos1çao, a claªse de minha filha. P4

eu vou lhe dar um título dé sócio do Country Club, 1

 
exemplo:
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Quanto custa, Peixoto, quanto custa um titulo de

Country?

Seiscentos contos.É -

Pois, e, 600 contos. Para Um ex-oon+1nuo pê alguma coisa. 600

contos! Eu quero. Quero que você se sintá inferior a minha filh

(Desapontada). Meu marido é muito franco. Heitor, assim você at

ofende. (EDGARDBRGUE-se).

Posso falar?

Um momento., Senta rapaz., (EDGARD OBEDECE).

Ainda não acabei, Você vai se casar com a minha filha., Eu terig

preferido que a minha menina fosse viajar. Desse uma volta pela

Estados Unidos. Mas minha mulher fez drama., Quer o casamento.

lá. Sabe como é: - separação de bens!

Alias, se eu me casar., Se, realmente eu.

Não ouvi.

Su acho que a separação de bens é o justo, o normal., E eu tam-

bém prefiro.

(COMSARCASMO HEDIONDO).

(Edgard

Prefere nada! Conversa!

de-se |).

Mas o senhor!

Senta, rapaz., Essa obssessão de ficar de pé. Separação de bens

mas você vai ganhar alto., A mesma coisa. Não faz

(Revoltada).

não admito, Heitor, Não admito que você trate o casamento de s

diferença.

Voce fala como se tivesse comprando um genro! E e

filha. A filha menor, a caiqula, como se fôsse toma lá, dàbd.

Heitor, o casamento é outra coisa., É' um sacramento.

Lygia, não atrapalha! E' gosado. Eterna mania. Lygia, que você

seja grá-fina está certo!

Eu não sou grá-fina.

A mulher pode ser grá-fina. O homem é que não pode ser grá-fin

Lygia, o homem tem que ser macho! Pelo amor de Deus!

(Quase chorando). Se você continuar assim, eu me retiro.

(Divertindo-segrosseiramente). Ora, meu Deus!

(P/0SOUTROS). Meu marido é bom!

Você me considera um cafajeste!

(Aterrada) Nunca!

E achbkque eu faço barulho quando como!

(Desesperada).

(Gai. Paraum_poucona porta e volta para xingar o marido).

(Soluçando). Você é bom, Heitor. Você é bom!

(FazUmaREFLEXÃOEM VOZ ALTA, COM MELANCOLIA) .

colera)

Vou lá pra dentro. Com licença.

Caso sério a

minha vida! (Vira-se para bdgdrd, com certo

E você que quase não fala. Tudo sai de você aos bocadinhos con

tiítica de cabra, Fala rapaz!

(Põe-sedepé). Vou falar, sim!

Mas senta!
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sua filha., Não vou
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A # A

você também, Peixoto.

olha! Eu não vou me
A

Voce ªnfla 08 onze

Vocêumfilhoda
puta'$

< LRO443BS,

Escuta, É
casar com

não. É voce.,

saio do ªlprªfo.
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BONITINHA, MAS ORDINARIA

NELSON RODRIGUES

ªEdar com amae(d57e) Nú da cintura pra ci

(ma ele põe pastade dentes na esc6Va.

EDGAR Sossega mamãe! Estou falando! (Apontaafonte).Uma dor aqui

mãe!

D.IVETE- Me chega bebado! Vomitou tudo! Sujou o chão.

EDGAR - Mamãe, não tem água outra vez!

D.IVETE- (Nervosa) E o emprego? (Mudadetom). Toma no tangue.

EDGAR - No tamque! Esse edificio é mesmo uma vergonha, uma porcaria

edifício!

D.IVETE= Você vai ou não vai ver o Dr. Werneck?

EDGAR - (EXPLODINDO) Não vou, Já disse.

D.IVETE- Vai lá. Fala com o Dr. Werneck, Edgard!

EDGARD - Não adianta, mamãe! (Muda de tom) E a água!

D,IVETE. No tanque ainda tem. Um restinho, daqui a pouco acaba, Por que

é que você não vai ao Dr. Werneck?

D,IVETE- Há uma semana que você está fora do emprêgo.

EDGARD .- Apanha a panela, mamãe.
$

D,IVETE- Ontem, eu não tive dineªyfo pra ir a feira!

EDGARD .. Mamãe, quer apanhar a páúnela, pelo amor de Deus!

D,IVETE- (“sgdnlgdda)..rm que tanto orgulho?

EDGARD - O problema é meu!

D,IVEBTE- Todo dia, todo dia, você chega bebado. Bebado. Teu pai

era orgulhoso, E o resultado? Deu pra beber, bebia...

EDGARD .- Bra, mamãe! Não fala do papai, mamãe.

D,IVETE.- Engraçado!

ADGARD - Morreu.

D,ÍVETE.- Você é exatinho o seu falecido pai. (Mudadetom).Vou apanhar a

panela. (Noutro tom) Exatinho meu Deus!

EDGARD - Olha. O meu arrependimento. Não volto ao Dr. Werneck, nem a tiro

E o meu arrependimento, é não ter metido a mão na cara dele. Sim

naquele dia., Devia ter enfiado

D. IVETE-Abaixa a cabeça, anda! Baixa a cabeça!

(D,Ivete despeja âªgçãg; cabeça de Bdgard).><

Capricha, mamãe, capricha!
 

Abaixa !
22 + , + d a %

EDGARD - Quem está boa pra burro, e cada vez mais gostosa, e a Ritinha.
a qa og : 3 Toi : 4
D,IVETLE. Voce vai acabar como seu pal!

+ d + t
EDGARD - A Ritinha e um negocinho!

aparecem fOÍdde cena Peixoto e Maria

CecÍlia. Edgard começa a enfiaracami

EDGARD - Bagunça êsse edif sujeito obrigado a tomar banho de panel

o BRASIL! 7ÃX
1a
ª,
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àD,IVETE Seu pai foi um sujeito que.

(NEDGARD

D,IVETE Estão batendo!

Sem ouvÍ-la).Tudo,falta de responsabilidade desgraçada!

ADGARD (Resmungando) Bolas. (D, Ivete abre uma porta lmdõlnár'a).

D,IVETE

-

Ah. Dr. Peixõto.

PEITXÓTO .-. Bom dia.

D,. IVETE. Tenha a bondade, fenha a bondade.

PEIXOTO -. Nosso amigo está?

D,IVETE - Um momentinho.

PEIXOTO - Conhece?

IVETE

-

(Risonha) Ah!

M.CECILIA Como vai? ( muito boneca)

D,.IVETE . Boazinha?!

CECILIA

-

Assim, assina.

D,IVETE Volto já. (Fazumavolta e traz Edgard).

PEIXOTO

-

Rapaz, você desapareceu!

ADGARD Ab, Maria Cecília!

CECILIA

-.

Olá. (Muito SACY)

PEIXOTO Escuta.

EDGARD nta Maria Ce

PEIXOTO

ADGARD

PEIXOTO

-

E outra coisa., O emprégo

EDGARD s, eu me deso«d1.

PEIXOTO Dr. Werneck não aceita

tinua ganhando.

EDGARD

CECILIA

PEIXOTO

EDGARD ui humilhado!

PEIXOTO

-

Não chateia Edgard! ><

EDGARD Claro!
PEIXOTO

-.

Você é chato! (P/M,.CECILIA),. Imagina. O Edgard é o único sujei

ainda se ruborisa no Brasili (P EDGARD).E a frase do Otto?

EDGARD
PEIXOTO A Maria Cecilia sabe, conhece.

EDGARD
SOllQaTlO no câncer

Otto Lara!

Piada, vírgula! Por que piada? Pois olha, esta

princípio, a frase do Otto faz Uma coceirinha.

brotoeja., DPepois, é uma espinha. E no fim de Uma semana vira

abcesso, Te digo o seguinte: Olha, A frase do Otto é um abceess

Literatura. VL

 



PEIXOTO

D, IVETE

CECILIA

EDGARD

CECILIA

EDGARD

CECILIA

EDGARD

CECILIA

EDGARD

CECILIA

EDGARD

CECILIA

EDGARD

ECILIA

EDGARD

CECILIA

ADGARD

"NP (*
Cala Ce

BR DFANBSB
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m a 9 f +

Escuta, A Maria Cecília quer conversar contlbo,

uma voltinha, É não te esqueças: O mineiro só é

câncer., (Sai)

Com licença.
Cu o , 9
iªi—e Ja.

Lamento, Ma
Lamento!

348.8, € Guta.
BU

A A

que você fosse

1

Com seu pai eu n;

Um momºrto.
de um homem que morreu na

no hospício. Meu pai, ate na hora de morrer, teve orgulho.

perdeu o orgulho. Até o fim, foi orgulho.

Noa mai

,

.

Ri uma 1mPreas:
Nao sel, - uma lHb AO e

2

de ter sido contínuo,
961 1á.

.41')
(_JP jºufilCO, e -!

Você.

nr

<

Mas em absoluto
. Ora! E por due, afinal?

Vergonha
nenhuma .

Tem sim.
Um ser humano

Edgar d,.Juro! O contínuo é um homem como outro qualquer.

DanO, explica., Por que você ficou vermelho. Ficou,

Você ficou vermelhinhol

camente.

ixa eu fala?.

eu não quer 0 é ser gra-fino, em hipótese alguma!

dizer uma coisa

eu acho que dá charme, Pra mim dá.

lembro quando eu efa garotinha.

um cachorrinho numa a.

Uma vez, vocês almoçou na CO-

inha. Usava

"at
, P O

k.
)

333enbído,.ªnif
or

p
o Vivaqoube,.

'?
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um

(cando o jaitoda lamn'a.
ALTRIO - (CÍnico).Quando eu soube que ia

3, Fomos lã,
AURORA /0ce ganhou?
ALIRIO Landoumpasso
AURORA

ALTRIRA 'Viªbánçaã_fí. ). Um isqueiro gal! (Puxa o isqueiro)AURORA Sei 37 Alíri 32 Um golpe de baixo para cima com o ca-

raz). Essas brincadei.

ALIRIO

AURORA (a inca assim, que eu n sosto, (1 risca o armp/canivete)NADIR | tlhha a coragem de matar Aurora? 1aALIRIO (Fecha

o

canivete) Se tinh
RTL m dia, vou matara

ALIRIO

AURORA

ALIRIO

AURORA 3 Ritinha?

ALIRIO Yao amola com Ritinha!
AURORA Porque, olha, Se a Riti

viva. Você

Sua errada!

AURORA

ALTRIO is e. Dorme, então? Você
"FIO

Ju...—“ã[O

NADIR

AURORA

NADIR Dan isáad: es hoje %,rOªozvb para amores,
&ALIRIO A e e açads ª.ú_w; Pra mim. 3 um concurso

M

#
#

ser o meu pari le le la de automovel e vol.

instante, Te deixo aqui na porta.)<
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AURORA

ALIRIO

AURORA

[XLII-11.0
ax

ÚIJP.KXI
kLJLYmo

) (3031

>
ei ,.........--———-

' /

Casa de umVºll

.innbâr
lo POKIÍ'

E“AAB,—['

AUROR
A Mas e longe 1

n

br]

ALTRIO Ora, longe. De carro, não e longe coisa nenhuma, Escuta

Niemayer não é longe, Na , A gente sobe, ºomvrªªwdea

Avenida Niemaye epois das Furnas, pouco depois, há uma cruz.

A gente enta 2 m um caminhozinho que vai dar na casa.

AURORA Tem paciel

ALTRIO Aurora!

AURORA Mas não vou, 4u is: Sozinha, ah, não!

a y + + a ? é e - + es m 2

ATLTRIO (Igamlnaao).Ta a Leva tuas irmãs., Vão com a gente, pronto.

Caminha, ao ver D.Berta, acompanha a

velha numa brincadeira cruel dançando

[ passos de tw1qt).

A A 7 + ,2 Pere

AURORA (Rindo) Ih, e moleque!

NADIR (Pando ©"sadas Dºmo
rtal - 2

AURORA Pára AllTLO— A 3,1 Sujeito cha! ! (Ble par

a 8a 4
ALIRIO Dinora,

1 - - eo 2 F #

ALIRIO Asfresa a mãos).0 negocio e o 395ouinte: Tem um lugar Pra gente

Umafesta, olha.-Concvrbo je twist, Quem for .Convi-

joia. R 5 e nem demora.

NADIR

ATLTIRIO So falta ê, Um ingtantinho ao automóvel.
A

DINORAH

-

Bu na u. É ne toce Nadir, Voce não vai.

uma pirralha. a além disso, outra coisa.

Dinorá.

e volta de automóvel.

quem fica com mamãe?

Dá-se um jeito.

Ah, comigo , não.

Chatal Você é 4a

Fala baixo!

DINORAH

-

Outro dia, Sabe o que a Ritinha jisse? Disse

ria ver Uma irma morta. Morta Dog que fazer cert

jar
ga Rdgard.0 velho acaba

Yençol au:o Jovªuo

|
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WERNECK

ARDGARD

ERNECK

EDGARD

WERNECK

EDGARD

WERNECK

EDGARD

nl*la'kuu

gÚLn“D

WERNECK

EDGARD

WERNECK

ADGARD

WERNECK

EDGARD

WERNECK

EDGARD

WERNECK

EDGAR

WERNECK

EDGARD

". WERNECK

ADGARD

WERNECK

ARDGARD

WERNEC

ED-ÁRD

indo c/meu humor . brutal).Como vai

v

r

---

-
-
-

ouvÃ.

0' rapaz! A fra descobriu.

Otto Lara.
a 2 é

N é

(exultante) Acho otima. Impressionante. * Olha aqui.

o Peixoto anda espalhando a frase PTa todo mundo? Está

o maior sucesso., Agora Os gra-finos se cunpI!imentam dosim,
#

in. C C #

uma calçada para a outra, aos berros: "Fulano! O mineiro só e

# 1
solidario no câncer!"

(Com ressentimento) .85'

BêStª?ÍÁx

Eu acho.
A

stamente! Em absoluto e por qque besta? Rapaz,

com a minha mulher. Ontem,. Foi ontem. Na hora
d #

de dormir,
digo de sopetão: Lysia, o mineiro so e solíi-

>, *
**

Mt

+

dário
no cancer

". Minha
mulhe

r ficou
branca

, allá“, meio gelada.

a
E não dormiu, Palavra de honra., Passou a noite el ciaro, rapaz.

em claro! com a frase atraves sida aqui, na frente, lade a lado.

frase atua nas mulheres, até nas criadas!

(Com cólera) .Pr. Hºrneck, vamos falar sério?

Estou falando seriÍssimo.

Vim como homem.

Antes de mais nada. Edgard. Aquilo que houve entre

como dizem os brasileiros. m !mal-entendido. O bras

cínico pra burro. Jamo; por uma

Voltei para o emir59, há dez dia: ' não estou satisfeito.

Bolas, Vem CÁ, apa é se queixa de ue?

Lá na Companhia,
Eu não faço nada!

Não tenho função,

Foi ordem minha!

Ordem sua!

Minha!

Por que?

0a senhor!

(Yàºlíª_d)'

Furl10s0) .au tº aumentei o ordenado. Quatro vºáeº Você,

presta atenção!

eu não quero., Não aceito!
fique

sabendo, não é um fdnºlonarío qualquer. Você é meu genro, meu
A

Não precisa trabalhar.
futuro genro

(Incisivo) .Pr , Werneck!

Fala!

Eu não quero ser "o
ca
#

** 503.1. lã. +

s 2

Não dá bola!

0 pessoal fala de mim. Nas

Quero trabalhar.
Bux sei que

e ema H
ue; T0 e

minhas
costas,

412 O diabo, É eu me

sinto mal.

 

Passo o dia todo sem fazer nada._4_



WERNBCK

EDGARD

WERNECK

EDGARD

WERNECK

WERNE

EDGARD

WERNECK

EDGARD

ERNECK

EDGARD

LYGIA

EDGARD

LYGIA

EDGARD

LYGIA

EDGARD

WERNECK
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ATO

Faz o seguinte: não vai lá, Fica em casa, Vai so er , Df onto

Eu não sou Peixoto.
# A e

Engano. No Brasil, todo mundo e Pe ixôt o. (Muda de tom).Apanhe o

talco. Alí. Passa nas costas, Nas costas. Está coçando pra burr

AlÍ., Põe. Espalha, Coça um pouco, coça. Mais pra baixo, Coça 14

Assim, |

Eu tenho caráter. 'íã

Eu não posso conversar com estes trajes! Quando tomo massagem,

gozado, eu me sinto um Nero de filme, Essas saandálias, olha. Sa

do Nero de Cecil B.de Mille, Mas, vem cá. Do que é que eu estav

falando? Ah, carátérirVocêe tem caráter, tem?.

Tenho!

Pois então escute, Quero êsse casamento. De qualquer maneira!

Vou fazer contkgo uma experiência que eu fiz com o Peixôto. Vo

2 ma
testar o teu carater. E' um teste.

âNerneck Vai a mesa, apanha um talão de cheques

escreve

e

depoispassaochequep/Edgard.

Toma!

0 que é isso?

Cheque, Ao portador. Le a quantia. Le!

(Atônito) . Dois milhões de cruzeiros!

Para rapaz! de mão beijada. Dois milhões de cruzeiros.

cheque com todos os sacramentos.

Mas por quê? A trôco de que?

(ªggiªªgªssimn).3' o teste. (Mudadetom).O mineiro

dário no carber Edgard! Dois milhoes de cruzeiros.

sar no Banco.

Dois milhões!

(Furioso),E' teu, Mas se você tem coragem, caráter. E eu acre-

dito que você tem crater, rasgue o cheque . Tao sjmrles. Rasg

B, depois, atira na minha cara o papel plcúdo. Ou você é Peix

to, não passa de Um Peixoto.

(Baixo e atônito). O mimenro só é solidário no cancer!

Edgard vira-se.Werneck sai pelo lado oposto,

Edgard caminha e para diante de D.lhygia.

filho, eu estava esperando você.

como vai a senhêra?

Falou com meu marido?

Acabei de conversar.

u sei que você., Não éo Você fará minha filha feliz. Você é

E graças., Tive muita sorte com as minhas filhas. Tanto a mais

velha, cowo a menor. E você é bom. Acho que. Meu marido parec

mau, mas é bom. Tem aquele genio. Só fogo de palha. Você gost

muito de minha filha?

Naturalmente, (We t

(ParaEdgard) .Yo

 



EDGARD

WERNECK

PRIXOTO

ARTUR

PEIXÓTO

ARTUR

PRIXÓTO

ARTUR

PRIXOTO

TRREZA

PEIXOTO

TEREZA

PEIXOTO

BREZA

TEREZA
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Então, até logo. Deus te abe

Obrigado.,

Você até que teve muita sorte. Minha filha continua pura. Tão

pura que nem alma tem., A alma vem com o tempo, vem depoisçxf

[Casa de Peixoto, ele entra e esbarra com o

Artuzinhoquevemsaindo de casa.

Olá Artuzinho!

Gostaste do Fluminense? *

0 Zezé Moreira, sei lal

O Valdo, o Maurinho, estão fazendo uma falte danada .

Rodrigo é muito lento.

Até logo.

,Tchau (gntra.wuarto de casal. Na cama Tereza chora.

Eºeíxoto apanha o travessçlrodo chao.,

(Com sarcasmemo).Travesseiro no chão! Daquele geltol

(Furiosa)Não aborrece você também!

(MAIS SERIO).:9CMLÇ Tereza. Você sabe que eu não sou de recla-

mar. Sou um: marido que não reclama. Mas há coisas, entende?

(RESPIRA FUNDO).Coisas que não devem acontecer!

(Com deboche).0 que é que não deve acontecer?

Isso.+- 19 9
A

Fala portugues claro!

Eu cheguei e o Artuzinho ia saindo, (COM DESESPBRO BONESTO) .

Por que na minha casa?

(Num berro ferroz) . Minh

(Desconce .o quaº

(Esganiçadissiima). Minha casa casa é minha!

(Gritando). uero saber por que e que você não vai ter seus

contros lá fora?!

kºígggglqade). Mas a casa é minha, ou não é minha? !

(desatinado). Não admito aqui dentro!

(De costas). A casa é minhal Minha!

(Faz Tereza virar-se bruscamente). Escuta aqui!

Não chateia, e olha.

(Quase chorando).Aqui, não! aqui nãoQUE??!

e
Eu te conheço de longe. Você nunca soubey ser homem!

sse Artuzinho!
//

(Num dCbºSQ)lão fala nesse ca êsse cachorro., Palhaço!

m 4 Pi
/

E se voce foagehomem.kuuda a Por que não quebrou a //

cara dele? 1BÇA A [ORAR sio aqui dis vai se casa

1a + #
Com a Allanaí Tambem,

(Com sarcasmo). Dor de corno?

oa aoma
e A

Ou você pensava que fosse o que? (DESAFORADA).Dor de cornos

# A

(QUEBRADA) , Mas, você nem sabe o que e isso. Você não gosta de

P A e # h #

ninguém. E' incapaz, Voce ja gostou de alguem3><f
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EIXOTO

TEREZA
Ca A
PRIXÓTO

TEREZA

PEIXOTO

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA

EDGARD

RITINHA
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2

Ç—Z_EÉZÉÉPLG etriste). Bu gosto de alguem.

(Feroz) . Mentira

(Desesperado). Gosto
1

Duvido*

Juro! Gosto de uma mulh

ia GªelJd'

Não escapa Um.

(ControlaógV;;M_;j4iu
j_ colarinho, ) E aquele dinheiro?

(Atônita) Que dinheiro?!
b A 2 1 2
Do automovel, O novo automovel.

(Sentida e sardônica)l.Ah,ah, v

Fiquei de levar o cheque amanha

(Num risofalso). Mais dinheiro! hem E —L_ÉÉÉL#QÉPLODÃD>

ar o 17 i es 7 (
p

Não leva um.uoº+_r Um tostão! Um niquel, não leva!
D b
1

Ritinha!

Pelo amor de Peus'

Quer carona?

Você está maluco?

Entra aqui.

Vai embora

meu Deus!

- den a

d

o

3 ea Z
Depressa! (Ritinha obedece) .

#
Voce e Um chato!

Calma!

Caso

Ritinha, ouve, Não é o que você pensa, esta ouvindo?

Você uma vez, fez aquilo comigo.

Vim só me de

(Atônita

Vou me casar.

(Desolada,.

Fiqueinoivo.

UE,
2 2 7 m

iltima vez, a Ultima, "U

tenho P a idade.

- h
1

iza de a, Ritinha. Olha.

(Lamentando) .
descobri um lugar. Lugar

menor perigo, O menor a O1*%©
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TF -

az) .0ue
2 4 ULe

= m« é s ? s a BO cemiterio e o lugar ideal. E bolei out

"l— .“?
ANAAL;-_

._JDU'AIARD

pequena 11,

RITINHA M isa. Qua19 C Q UC

RITTINBA (El;iéêâ.vª ulpada sou
GARD.uD AL

TTTNHA Psi AuLNA r env e a '. 11 - 7 a 13 O
R$. L LANA que e que eu estou Z enão Voce noivo, E

#

star de ningurm,
EDGARD

RTTTINHA

...JD'Jfª'D

A
RITINHA Bu nao gosto de homº"m que fala bonito.“;x

2mr A D No 4 + -P 4. 3 T
EDGAR e. Ate hoje, só conheci duas mulheres dignas de amor. Uma

s
outra a minha noiva.

P

2 s. a a +
(Comovida).Sua noiva, sim

ea
)

9
W

b

3
1 É 9

|- 1
4

o
b
d

O
4 h
a

te
s)

e

EDGARD

%*rrp IaH 1

EUGàRD
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RITINHA

ADGARD

RITINHA
y mórbido.

0 nosso ade

quanto eu

CO *

[FITT
Ta

EDGARD

T1NTT
de & ele

SDCESRD

(NUm
XNA

me compare

';adTiTO.

PKTª-r'
âv

ann
DAM O

 



(Joga

Voce

WERNECK -Toca

LYgia

WERNECK

cerimônia int: - re Lg'so em

Quer dizer

WERNECK

LYGIA
iMNin OFTÚHTF
AI LIS CA

por que?

Cade
ev

houve nao

Sade.

7R N #12,

mete, Aquele medico,

N 4

caWas você pensa que toda noiva

W

Essas expressoes.

com essa mania de F nesta, Ninguem e honesto.

4

última honestidade
x se recons-

titue a virgindade.
Voce

a

da

a

e sse Edgard.

(Interrompe)
menino.

Bom menino! Outro dia

um porre, Deu saox. E me conta
Ca

errava O mineiro só é solidario

de noiva!

amor

duro mui

»
|

1
chorar *

é ue voce

N cruel).Boa

as outras.

iz no casament

PRIXÓTO

EDGARD
 

 



EDGARD

P..):ÉlL l LJ

EDGARD

PRIXOTO

EDGARD

PRIXOTO

EDGARD

PRIXOTO

DGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

e DGARD

PEIXOTO

1DGARPD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

EDGARD

PEIXOTO

neo 3 4 f ne 4

Não sei, mas bebi ali um nesgócio. Não almocei, e

Bu não sou mau carªter.

“Días hoje em dia.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02049,p. 2

1ago vazio

e estou achando todo mundo com cara de Alkimim. Escuta. Como/

t£to?

A frase do Otto é uma promoção tual

eu esqueça, Escuta Peixoto.

Zangou?

e nada disso! Olha casamento, Vocês pensam que

apraram e que eu me ndi., Pensam.

vergonha de mi:

ate
2

Deitambem sou mau caráter!
- m * « ? s
Não admito, ouviu? esta ouvindo?

4e 2
seuta, No Brasil, quem na canalha na ves-

La a * +
e canalha no dia seguinte., certo, O mineiro

idário no câncer!

Peixoto,

sabendo. Vocês não u não me vendf.

casamento porque Havia CecÍlia.Sen

1—32 e

Ngxªoà nem flerte.
M

jasosto da Mal

q s2
esperando Maria Cecilia.

deve estar chegando.
2 A R P A A R R

abo logo. Voce diz que estou bebado. Toda famili:

m um momento em que começa a apodrecer. Percebeu? Pode ser
2

ia mais decente, mais d.gna do mundo, 5 la, um dia,
2

um tio pederasta, uma irmã lesbica, um pai ladrão, um

o louco, Tudo ao mesmo tempo. ista ouvindo, Edgard?K 3

minha autoridade de bebado, te di

r, tua noiva, começoW a apodreec ós, eu e você, tam

ém, Edgard, também!

(Rasgªndo).3ume recuso.

(Terrivel).Voc

(Desesverado).3u não me vendi! E o

Suá besta! Você ainda LSWrPu,'

se recusa a

Eu não sou você!

Eu também esper

depois.(Com mais força). 1 como eu., Vai cair de

De quatro diante do dinehrio, Sabe o que é dinheiro? O
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RAT T7 - Jo : ni aaa?
CECILIA ce nao A U lindo".

Pata a v P - 7 a aa oo da Pa atm de de ,e PMQM er 3 ea e va
EDGARD 1ias KT à L uma pergunta. Por que e que

apre no mesmo lugar.

CTT]CRF A
JAJ A Ã ao ded

EDGARD

CECILIA

EDGARD

CECÍLIA

EDGARD

MRATT.TA

CECILIA em ca, anda! Esta vendo? Foi jue aconteceu tudo!

P A M ae
EDGARD Mas vamos

CZULL—Ai TV:,O'

EDGARD Voce conta

CECILIA (Ser u 3 lha al R a que 1sUuicol carro. Lá onde

Peixoto estava

EDGARD

CECILIA

 

CECILIA

PEIXOTO

 

CRIOULÃO.

OUTRO

NEGRO (Brgue-se e avança Como é, meu chapa? Quer uma mãozinha?

PEIXOTO

CECILIA

NEGRO

PEIXOTO

TT"P
VI
 

PEIXOTO

NEGRO

| a noa & F 2

PEIXOTO 3h, de paraius L ei U (Apanha a chave e da ao Negro

NEGRO

 

 

mete a cab no motor, o outro

ixoto, que cai.
 

801112d C

 

CECILIA

IFARO (P %. Um bei io! Um beijo!
NEGRO e beijo! Um beijo!

CECILIA Medo selvagem

NEGRO

OUTRO

NEGRO

CECILIA Louca Meu pai e rico! Meu pa dinheiro!
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mato 1 AU nao sou Dogro %
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Maria Ce

Eu dou dinheiro!

vai apanhar '
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Ma,+grª-“:D,

C

ido) pai e

era os ntidos, bLevan

b ninal.

ão matou os cato nao
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Numa hora

-

um pormai
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in a f? R 3 ,)
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3
&,“ C |

CECILIA Edgar
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RTITINHA
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RITINHA
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RITINHA Quase chorando).

assim,
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EDGARD (Irritado), Estou falandode

RITINHA (Apanha a mão de Edgard).

O
«

(
O
)

e

EDGAR Ritinha! A frase do Otto. Est

importante do que todo o Machaó

RITINHA

RDGARD

RITINHA

mostrar que eu, «Llnal dº contas.,
A 2 A

voce, So amor., Voce é o único q1€ ,

EDGARD !  

 
Ah, D, Ritinha. Que

0 pequeno piourou?
ee 1 3 i

,
Quase bom. Não e is: D. Ritinha,

telefonei
pra senhora.

La pr

Colésio.
Imagine

A11r1
a

a

1 ma A 2

Colegio.
Imagine

aiu suas irmas, As tres.

RITINHA

senhora dormir no coleg

Deixaram mamãe 5921nha? On

RITINHA | —'emayer? Barra da Tijuca?1

tocarem nas minhas irmãs

Vão morrer!

(Quatto de Edgard. Entra P Ot0),

PEIXOTO

TALLXD

PÉÍKOTO

EDGARD

 

  
 

sem #
Esta pensando

Frase inteiramente

passei a noite toda, acendendo e apagando o

querendo queimar este cheque, e sem coragem.
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"Cadelão",! (PEIXOTO A EMPURRA). Você
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EDGARD AVANÇA
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

M LAUDO CENSÓRIO

a e e

%

u

Título; A , MAS é DIÁRIA "

 

Nome do Autor; NELSON %

Nome do Tradutor;

Genero; DRAMA -

Entrecho A

_

FEGÇA ESTA(ESCRITA DENIRa ho estilo p& Liteearus a

DE E&c.XNDIXLC bes nl o0A De SE/&£ PcaâcWAanws pgmzjnpng, Ne

PCJNUPJÓ DE GU€ Terna Aa Secfena nE Ceopte HPvúAAth £ HJpccp/TA

Cohn Aes PMNLlPlCº VtENDTES,

_

_Q© Mfaoã Co ue

CEITIUGA pe Autopio , ARA cuE NEh tu po E Puro No imp/xº

E Que 2 tenta AÍDA p ETÁ CohnrLETO per Persreire .

Ne

_

PreseW Ce , UhLA Tana! Sor

_

ENVOLVUE PME,, MAE

”FILHAÇ Cep ere panic) ETC» cen ExPRESsOES VORGRARES, E de muio CA -

LAZY, ªewwne _AssfbAlAheS NO TEXTO» AS fe. Miga Pe, 43 g

(4 a |? do dt ATé .

TRATA-SEL Seprro 3 é, pe DEJcA CTA RtlºIZCQÉH-DXM (3,41ºil/SÉ,Côh

Apreciação moral CerªTtã DAS Exeresces m antro C&L—àd €,TAMsEn 1EJA-

pe Ae

_

cipemacem A heEsHM fEALÚDNDEO ue c TEXTC hesÍnALA !

Deplre Desta Pre E Que Seres LtvAapes amam!“

3 Peca A Peste uma Eh Ger ALTA hEWTEe

_

PoSUTIVA, Coh A REC-

PERAG AÚpes ”Dóiê PERQVNÃGUOS L&DlRÁlg Deulre De rr. DeLAMA Eh fue

Saé" ccnpeuoeº A LAUEIZ3fte (zoptme PRoPRLAS , RAS PELAS çlkwpgfàw,

me =n «ue vivem 4131 E que REDE e peluas me

& (farm/C DA feE4Aa Qe

_

DESNWUDA ºch nh&ie % TenSs,_ um kudo Beh Preíiho

A nªe

Observaçoes -B PEGA tbneeia

_

S&e luire (&on PAra DER Abo

Meª ExAne pe epsaic Geral PARA A&M/,A[Luz, o EFEire DE ALGUMAS

tecA, eTreETANTo CeLicito sea fe Cblre Center AKA UMA

Atuªl—L&M) MA$ PCHLTILA - _IpDOiCo , TAHGEH A SUPRELSAY 90% Tépo 3
C

DE Eaito Calal" que $

 

 Classifícação final:

 

 
746 *Bram/119,73“. es20 Celeralve de

=*pm./JM
d «

?ensor Federal - matricula n._o ./ ªl,-ff?
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Senhor Chefe da Seção de Censura

//'7Em anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor
/ 37 4 $ e

é/Z/y'í Lps , que procedeu o exame da mesma.
123 R E
Df > 4 ; "% y , “f; f, t vt, : a 2 a

NOME DA PEÇA: 4deo 1 D bPF. ,, ALL SaloA27a

77 a É

2.

AUTOR;
VL P L (íª/7"

% "OA1 Le
/

RESTRIÇÃO SUGERIDA:_/L5 O AEMA

bga 32 ; e Z F o o s Z
f—l/s» «LPL - Lepra ae

71
a a 4a raao ao

2

C->»

7 P #

# #

TSoatecofoina a, a
Chefe d#TCTÇ

VISTO:

 

Encaminhe-se o presente processo a apreciação do Senhor Chefe do

SCDP, para a decisao final.

Em
 

 p Chefe da seção de Censura

DESPA C HO

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

Em
 

 CHEFE DO SCDF

y.
DPF-SAv. 07
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título: Bonitinha, mas ordinária ::::4"

w

Nome do Autor Nelson Rodrigues ::::2

e

 

Nome do Tradutor;

Gênero: Drama ::::_-Z- 2

Entrecho: Conflitos morais em tórno do problema sexual envolvendo o ali-

ciamento da honestidade pela qual trilha um jovem que é convidado a

negociar a sua honradez, aceitando casar-se com a filha de um miílio-

nário que fôra currada, :::;Z !

APRECIAÇÃO MORAL: _A literatura mundial está recheada de escritôres

incisivos e violentos, que não fazem rodeios para suavizar o que pre-

tendem expressar, Dentre alguns, lembramo-nos, no momento de Tenasse

Williams, Gil Vicente, José Maria DuBocagze, A peça aqui focalizada

aborda uma temática bivalente: sociedadeé moralidade, Em determinados

intensidade,nas fls,

13 (E você um filho da puta, Seu filho da puta); 38 (eu caí na puta-

EEaxm ria), |O (Tem 17 anos e é mais puta que). Há, ainda,

uma explosão em que brada (fls. 33 - vá pra merda! Peixoto, vá h _

merda), Tôdas essas manifestações, a meu vêr, situam o ambiente em

que a trama se desenvolve, transmitindo ao espectador uma agressivi-

dade realista., Existem, porêm, duas marcações que reclamam a visua-

lização dos recursos que o Diretor usará: fls. 32, quando Ritinha des-

nuda o seio e o velho avança e a agarra, e fls. 28, quando é armada um

curra que fica a cargo do diretor., De modo geral, dentro de meu ponto

de vis ta, a peça, em princípio, poderá ser liberada integralmente, sem

cortes, para maiores de 18 (dezoito) anos, RESSALVADAS as

 

 

ô ontadas, que só poderão ser avaliadas com a apresentação

do ensaio-seral cuja dispensa, contudó; poderá ser determinada pela

Chefia do SCDP que, assim, assumirá, com a autoridade que lhe compe-

te, a responsabilidade da moderação ou abuso qge se registrar nessas

passagens, fAste é o meu parecêr, que submeto a consideração superior.:

Classificação final: i 3 cações) - Im ró-

próprio para menores de 18 (DEZOITO) ANOS e ::::::::4€:

M

F 37 < a i

Brasília-DF. emªs/%%)ra de 1968
N

Censor Federal - ªfegã a. 1,203,938

OaYlos Lúcio
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Senhor Chefe da Seção de Censura

,, EpaaneZq, encamznho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor

// , que procedeu o exame da mesma.coas

NOME DA PEÇA:__zy, peido

_

LLA _PDRKBDBE22/2224

31

AUTOR: ª/Jf»c;,zf,«f //(__,—,ea
 

RESTRIÇÃO SUGERIDAp/Á/fº'zíêpe Eo Peer e

-

P

2 Afff/(2,4? —//Z TCOLOAo ao É«di /;&;// [É:Lz'º 2 ,l—ª LxA ( ap

l

23,

 

 

 7 /

Em (Í/

2 s [ÉVK/
Chefe 421CTC /

Encaminhe-se o presente processo a apreciação do Senhor Chefe do

SCDP, para a decisão final.

 

 VISTO:.

Em 

« 

Chefe, da seção de Censura

DE SPACHO

Expedir os certificados deCensura de acórdo comvoto do nsor
FPFutas ME

C -e

er

ºww -
aª“ aaa/w QM e tle. A.A./x

pat/“LL“
CHEFEDÓ SCDF ,
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OFICIO No 356/68-S5CDP. 2 de outubro de 1968.

: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

: Senhor Subdelegado Regional do DPF/RN

: Solicitação (faz)

Senhor Subdelegado Regional,

Vimos pelo presente solicitar de Vossa Senhoria as provi

dências necessárias no sentido de que seja assistido o ENSAIO-GERAL

da peça teatral "BONITINHA, MAS ORDINÁRIA", de autoria de Nelson Ro-

drigues, encaminhando-se - com urgência - relatório a respeito, a es

ta Chefia, a fim de que possamos, baseados no citado relatório, expe

dir o competente certificado liberatório.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a Vossa Se -

nhoria votos de estima e consideração.

ALOYSIO MUHLETHALPER DE SOUZA

Chefe do SCDP.

Illimo. Senhor

Subdezegoão Regional do DPF

NATALRE.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OJOCI, P- S6

.F.. P.

054663 2200768

  E

 

 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DERARTAMENTO SEGURANÇABUBLICA
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL / SUBDELEGACIA REGIONAI-RN

No 797/68- SDR/RN

Do Subdelegado Regional da Polícia FTederal-RN

Ao Sr.Chefe do Serviçí)9é70ensura e Diversões Públicas

Assunto Informação (prest&)

Em resposta ao Ofício no 356/68, cumpre-me informar

Que o sr. JESIFL MACIEL DE FIGUEIRÍADO, Diretor do Grupo Teatro de /

Amadores Unidos, solicitante, aqui compareceu informando que a peça

"Bonitinha Mals Ordinária" de autoria de Nelson Rodrigues, cujos /

originais encontra-se nússe Serviço, foi adiada sua exibição nesta

capital para o mês de março de 1969, data, em que se realizaria o

ensaio geral.

Face ao exposto, esta Subdelegacia sómente na data

mencionada poderá atender as suas determinações.

Renovamos a protestos de estima e distinta /

consideração, <lx_

Be_'“ OMUnIWO DO N,CRISTIANO

Respoadendo pelo expediente

&RAB aa EJA: -= :). É. ª P_

/22/LD196P AS/7 ma

S$

NRNC/abb. wavrsuasadão -
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Diretor Responsável - Jesiel Maciel de Figueirêdo

NATAL -. RIO GRANDE DO NORTE

Prezado senhor :

Tomo a liberdade de

ver-lhe mais uma vez, a respeito de nosso movimento teatral e

problemas com a CENSURA PEBERAL,

O ensaio exigido pelo prezado cola bo rador,

da peça BONITINUHA ,MAS ORDINARTA, de Neo n R isgsue
peç 1 [AS ORDINARIA, de Nelson Rodrigues, não será realizado

AP a na a a 344 , +84 s as R. Co i éconforme seu pedido, devido a D&a ter sido adiada para o mês de Mar-

próximo ano, quando resressarei da 1 > estarei a partir da

próxima semana desfrutando uma Bolsa de que me foi outorgada pelo

trabalho realizado no V FESTIVAL NACIONAL DE DE ESTUDANTES, no Rio

de Janeiro, com a peça CALIGULA, de Albert Camus,

Outro assunto que tomo a liberdade de focal
a

L U Val L

ituação político-social do 8rupo. Temos realizado em Natal e fóra

de nossas fronteiras, um trabalho reapeitáível de TEATRO ARTE, sem nunca no

envolver em agitações ou coisas parecidas, pois o nosso interesse é simple;

mente fazer Teatro como Arte Maior. Ape lando para a compreensão do amisok A 8 mpre A amis

acho que já de Chamá- assi pediria que Beca( Q Jj—d vo chamá-lo assim) pediria que a peça de Nelgon que se encor

tra em p fosse liberada para repre sentação- com o foi no Rio e em

Paulo alguns anos atraz:- para Menores de 18 anos, sem cer necessário a rea]

zação do citado ensaio, pois isso somente virá atrazar o pessoal da Socied

de Beneficente que ficará vendendo a estréia para x quando se realizar a
minha volta em Março próximo.

D
De volta da França, terei &&êgvàcz dias para

ensaiar e montar a peça visto estar proââmada paígdia 15 de Março

Seria uma deferência de sua Q e somente com

O Certificado liberatório e Texto Carimbado, os re
é.

sentirão seguros em efetua-la,

Certos de que não lhe criaremos nenhum embaraço - co
é

mo não temos criado - nfiamos mais uma vez na sua bêôa vontade

um programa de espetáculo do grupo, que lhe dar4 a di idéia do

& | fg

que montamos
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL S

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 622/68

PEÇA 

3
ORIGINAL DE x E LSsOoEF RO DRI GU E
 

 APROYADO PELO 5. C. D. P. VvÁLIpo ATÉ de

c 1ASSIFICAÇÃAÃO
Ar .Brasília, 

"ATÉ15AnosePARA TELEViS

S O | .. Chefs do S. C. D.P.

SÃo

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0204 P. 54

Certifico constar do livro no

_

folha no 29 , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intituladammª MAS cªm.-L,-

 

 

 

Tradução de
 

Adaptação de
  

Produção de
 

 

 

 

 

 

Brasília, 25 d- !68

_

SosÉ s EPATO BRAGA

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-PFS
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BONITINHA MAS ORDINARIA
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M, J, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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- m

Gr. Chefe da Turma de Censura Federal no Rio Grande do Norte

JESIEL MACIEL DE FIGUEIREDO , Presidente

Responsável pelo(a)

xxxTeatroAlbertoMaramhãié___...É_. bairro Ribeira<.NATAL

vem mui respeitosamente solicitar de V. Sa., a aprovação e a liberação

Peça BONITINHA MAS ORDINÁRIA de

conforme determina o

Decreto n. 1.023, de 17 de maio de 1962.

Têérmos em que,

P. deferimento

OBS.: Os origimais enviados estão com anotações dos

Roteiros de Direção e respectivas anotações em

virtude de não se excontrar outros exemplares

mo comércio local.

3408/68 o/ é

7/3 //57/”_5u,0 aí

o2a edeem S
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT -RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 020697! 0 -e4

Direitos de Representação Autorização No 209638

.

Tealão Quuadoutl de halal

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n.o 4.790, de

2.1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

Original dengÁ, 

Música de

Pradução dellcoooopradadavaeiaBagdaiodemacoeloPeiindo
Y|

&)

  

 

 

por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao F í íª : C

programa respectivo e entregue às autoridades 2 ª,” Á 5

competente - A quitação do direito autoral / (pela SBAT)

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras

vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais
com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-
presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-
minal ativa e passivamente, em todos os processos
referentes à propriedade literária e artistica nos quais
êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-
brança das quotas ou percentagens de direitos de
autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a
Sociedade se reputará mandatária de seus associados,
para todos os fins de direito, pelo simples ato de
filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-
trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-
gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação
oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em
avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-
lião público, pela qual se verifique constar da relação
o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja
qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou
representada em teatros ou espetáculos públicos, para
os quais se pague entrada, sem autorisação, para
cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-
timamente subrogada nos direitos daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes
do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a fôdas
as composições musicais e peças de teatro, executadas,
representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,
com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com
intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-
sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em
que os músicos, executantes ou transmitentes tenham
retribuição pelo trabalho.

Att. 27 - Os proprietários ou empresários de
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são
responsáveis pelos direitos autorais das produções ai
realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
* gramas os proprietários, empresários, diretores ou
quaisquer outros responsáveis pelas representações,
exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,
cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-
telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de
diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer
assuntosou trabalhos, já divulgados ou não por ou-
tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser
igualmente precidida da indicação dos nomes dos
autores,
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ENCAREÇO IXFORMAR SENHOR JESIEL MACIEL FIGUEIRÃADO

"BONITINHA MAS ORDINÁRIA"

SCcDP vG VIRTUDE ESTAR DESACORDO COM ARTIGO 44 VG DECRE

TO 20493/46 Pr sDSs MANOEL FELIPE SOUZA LEXO NETO - CHEFE

SCDP
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imo. SR. CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA

- 3 Skl

---

 
EUJoãoRoberto..G

imões.....

Residente a Rua (Av.)AmaralGurge
l....

No164..Apto:......Estado Civil__Solteiro---

 

venho mui respeifosamente requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

a Peça :BONITINHAMAS.
ORDINÁRIA ...0IT....O0TTO LARA.REZENDE

Autoria de =.........N.EIJ_$DE,.BQDBLGUES.____________ Sa

Trad. (Adap.)..... Aao eao

 

  

Que será representada a partir do dia

Estado ____S20 Paulo

pelo Grupo ou Empresa __PAIOL-TRATRO
& ARTES

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAT N.o______.-----

Nos referidos fermos

D. deferimento

m 1a

1a ªdj»! Lee

o

..
JOÃO ROBERTO SIMÓES
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7 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Autores e CompositoresFundada em 27 de Setembro de 191
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃo PAULO
G de 197327 de AGÓSTO

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P.F.
Brasília, D. F.

inuaãwã222gãíx"',/'“ F rig, AAM

3 $$$4 NOPe ESM
a A XS

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (-3-. ) cópias da peça:

OU "OTTO LARA REZENDE""BONITINHA MAS ORDINÁRIA"

DE: NELSON RODRIGUES

próxima apresentação da PATOL-TEATRO & ARTES

no Teatro __PAIOL

8 de NOVEMBRO DE 1973
com estréia marcada para o dia

A 8OCIEDADE BRAS I-LEIRfo—

Sem outro assunto, fulblm—MFWÉ a maior

 

consideração,

vô3ad 3q VWNSN3O 35 01343 |
| j

|
|

|

 
| vj ar:; 31N3WVAISD7OX3

3 SYN3qy_, S OYÓVZÉEOLDV
inN3asaug GV

“Miauu-mas»—
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* _(“vwç' Para: Hes

 
 

%

Cidade

Local de Cobrança..

31 estro é de

Tel.

 
 

Dest. 444! Vous ura

End. fºi BI,—ª'lngf 4ª,

Cidade. tia

Nota Fiscal N.o_enf

 
Quantidade Espécie Pêso Natureza da Mercadoria Diz - Conter Valor Segurado
 

032

   
 
 

 

Frete
 

Taxa Domicilio

Ad - Valorem
 

 
 

 
 

 

1ínharos

Funcionário Emlesor

 
Remetente

 
 
 

 O REMETENTE DECLARA ESTAR DE PLENO ACÓRDO COM TODAS as COnNDIÇÓES CONSTANTES NO VERSO DESTE CONHECIMENTO

NÃO SE TRATA DE CORRESPONDENCIA

.a Via Destinatário
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  Técnico de Censura       --Técnico de Censura ___

Data para Exame de 057028123 a

.

Wi

or. 1/72

Resp. pela Programação

        
 

& 3, s. c. T. C.
5) Diretor da D. C. D. P.
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MINISTÉRI
O DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE Diversões PÚBLICAS

Parecer No _7 <?Cáj Zi 7 273

Título: ___" BONITINHA, MAS ORDINÁRIA "

Classificação Etáriasz
ºªlllw i

i

iis

-------
Eqúáezpªçª Teatral

Com cortes: SIM

Boa Oualidade: XXX Livre P/Exportação:____XXX

Dublado: XXX__ - ___ Legendado: XXX

Vedada a Exploração Comercial: NÃO

   Tr. --- rimam 2

Cenas: Condicionadas ao ensaio geral.

_
_
_

M
i
e

ke

u. ________--------v
- -

      

Época: Atual
Gênero: Drama

________--------

Linguagem:

_

Comum, vuloar, de baixo calão, agressiva.

Tmnm,Ps;po—socia
l.<---

  

Personagem: _Desa justa

simples. . A

Mensagem:

_
_

Negativa com desfecho positiva.

   

+
XO, envolvendo pai, mãe,filhos, genréo e noivo, etc.,
Enredo:

_

Drama sórdido

_

emtorno da groblemática moral e saí

e as circunstancias deprimentes do mundo em que sao com

    

pelidos a vivereR.   

   
________-_-_---------

---

1 - Cortes: As pag. 15, 29, 40, 46, 49.

NO e

Mais de uma vez a peçaºalusao foi submetida

a exame censorio. Trata-se, na oportunidade

M de um confronto, acusando perfeita identifi

caçao com O original. Sugiro, portanto, seja mantida a

impropriedade para maiores de dezoito anos, desde que

observados os cortes indicados.

. Brasília, 19 de setembro de 1973,

Mr

MariaBemvinda Dez a.

2 - Conclusão:

   
 

 



 

    

 

BR DFANBSB NS.CPR.I&A

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DivERrsõEs PÚBLICAS

Parecer No ÉÃW'LQ / 4%

Título: __"BONITINHA MAS ORDINÁRIA"

a: 19 (dezoito) anss. Cond. a rigoroso exa-

me do ensaio geral.

Espécie: Peça teatral
Com cortes: Sim

Classificação Etári

Boa «Qualidade: * . _ Livre P/Exportação: ___"

Dublado:
*____ Legendado: _____--_-

---

Vedada a Exploração Comercial: Nao  

  
  

Cenas: ._A_ serem apreciadas e liberadas apos o exame do en-

saio geral. 

     

Gênero: Drama
Época: Atual

m: Vulgar, com Uso de palavras de baixo calão.

Linguage

Tema: SOCialo      

   

 
Personagem: Amorais e pervertidos.

       
Mensagem:

_

Negativa.

Enredo: Um rapaz, de duvidosas qualidades morais, se ve

- P P t

entre escolher casar-se com filha de família discuti-

 

vel, abastada e pervertida e outra, bonita como a pri-

- Lá « ? «

meira, tambem ordinaria, mas de poucos recursos. an-

do pela última, faz com que ela deixe sua vida irregu-

  larc8 se propãe a ficar com ela.

1 - Cortes: Partes assinaladas às págs. 15, 19, 29, 36,

33, 41, 42, 43, 44, 45 e 46, Principlamente

as cenas diretamente ligadas aos cortes re-

e _feridos.

- nelusão: 3 4 ' $

2 onclusão: p autor ja e de muito conhecido pelo excese

so de realismo de seus trabalhgs. Este que agora e apre

ciado, nao foge a $ua característica, onde sao retradas

digo, retratadas várias facetas inconfessáaveis da anor-

-
* e

malldadg humana, Entretanto, a final, o que e repugnan-

te não ée aceito, o que atenua de certa forma o Seu im-

  
pacto. Dessa forma, sou pela liberação com improprieda-

DPF-507
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Continuação.

lnproprledade Para mehores deTigoroso exame do ensaio geral

- BraSLlla/'//Ae Ge

WªxRegina 8%

18 anos, condicionada a

etembro de 1973,
"
stroN
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No 81185472)

Título: ___"BONITINHA MAS ORDINÁRIA"

Classificação Etária: 18 Anes Cem Cartes.

Peça Teatral.
Sim

Espécie:
Com cortes:

 

Boa Qualidade:
Livre P/Exportação: __"

Dublado: EXMKXXXX Legendado : XXXXX

Vedada a Exploração Comercial: XXXXXX

  

Cens&: Suberdinadas a rigoroso ensaio geral, ebservando-se

 

Época:_Atual.

ae

Linguagem :WW

Tema: Psicessocial.

 

 Personagem: Homosoxua1,psícopata,prastituta,ad
últ3ras 3 /

Mensagem:Negativas
inocentes vitimas,

Enredo:

indecise entre casar-se com uma jovem de família abas-

| | | | | |.0. | | £ O]. | £

mas ordinária per necessidade,Descebri
nde teda a pOdri-

rinde o amor verdaeire da outra,

1 - Cortes: Assinalados
nas páginaszlã,19,25,29,30,33,41J

42,43, 44, 46 e

2 - Conclusão: A peça examinada contém enredo altamente /

parnogrâfica,amaral,prejudicial e ofensiva ao publico /

situado abaixe de 18 anos. L

Belo exposto ,sugerimos a liberação cem imprepriedade /

para menores de 18 anos.

Brasília, 28 de setembre de 1973

 
Therezinha de T.Neves .ppF-507

c

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, 020 490.17

rDGArD - DE PÉ) Vou falar,sin!

DR.HEITOR WERNNCK - Mas senta,

EDGARD - Escuta aqui.E você também, Peixoto. (PLR WERNECK) Você.

Você não é A0utor,naoE você , Olhaiu nªo vou ne casar

com sua filha., Não voa.,nao. E saio do emprêgo. Você en-

fie os 11 anos,a estabilidade 1 E fiquesabendo, Sou em

ex-contiínuoWG

FIM DO 1o ATO
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MARIA CECÍLIA - Ficou e deixa eufalar., 'Éêª
EDGARD - O que eu não quero é ser gra-fino,en hipótese nenhum:
MARIA CECÍLIA - Vou te dizer uma coisa,
FDGARD - Nunca!
MARIA CECÍLIA - Deixa eu falar?P'ra nim,eu acho que dá charne.

P'ra ninm,dá,Você ter sido contínuo.Eu ne lembro queando
eu era garôtinha.Você ia 14 en casa vez, levou um ca
chorrinho numa cesta,u olhava P'ra você e você nen,Una
vez você almoçou na usava uUuniforinc caqui,

FDGARD .- (NO SEU RESSENTIMENTO) Uniforne caqui,
MARIA CECÍLIA - (VIVAMENTE) Você se ofendeu ?
EDGARD - Por que ?

MARIA CECILKA - Mas lindo,tão lindo ser espôsa de un ex-contiínuo,
Ex-contínuo.É gostoso.Acho.(MARIA CECÍLIA APANHA ENTRE
AS MÃOS o ROSTO DE EDGARD) (BAIXO E SOFRIDA,COM CERTA
XR VOLUPTIUOSIDADE) Contínuo. ><

CENA II

NAMORO DE ALÍRIO COM AURORA NA CASA DE RITINHA.DURANTE A CENA,D,
BERTA FICA CAMINHANDO PARA TRAS,DE UM LADO PARA OUTRO.COMO UM DE
LIQUENTE JUVENIL,O RAPAZ BRINCA COM UM CANIVETE AMERICANO .;SUA DF
VERSÃO É PROVOCAR O JATO DA UAMINA.E,DE VEZ EM QUANDO FALA,

ALÍRIO - (VOLUPTUOSO E CÍNICO) Quando eu soube que ia haver um
concurso de twist, já sabe.,Fomos lá,eu e a turma de Ge
neral Glicério,

AURORA Você ganhou?
ALÍRIO (DANDO UM PASSO DE D4NÇA) Barbarizeil
AURORA Teve prênio ?
ALÍRIO (SEMPRE DANÇANDO) Un isqueiro legal ! (ALÍRIO PUXA

ISQUEIRO)
AURORA - Seu nascarado!
SÚBITO,ALÍRIO DA,COM O CANIVETE,UM GOLPE DE BAIXO PARA CIMA.
AURORA - (PULANDO PARA TRÁS) Essas brincadeiras conigo!
ALÍRIO - (NUMA ALEGRIA MALÍCNA) "Quase!
AURORA - Não brinca assin,que eu não gasto!
ALÍRIO CONTINUA RISCANDO O AR COM O CANIVETE.
NADIR

ALÍRIO

AURORA
ADÍRIO - (ALÍRIO EMBOLSA O CANIVETE) K E como é ?
AURORA - Como é o que ? ><?

 



no, sin! (QUEBRADA) Mas você nen sabe o que é isso.Você

não gosta de ninguén.É incapaz.Você já gostou de alguen ?;X;

PEIXOTO (SUBITAMENTE GRAVE E TRISTE) Eu gosto de alguen.

TEREZA (FEROZ) Duvido!

PEIXOTO (DESESPERADO) Gosto!

| TEREZA Mentira a

PEIXOTO -M(qus" cxor rho Tur ofosto

  

 
#

queFocê ips suj

TEREZA (INCISIVA) Duvido!

PEIXOTO (NUM SOLUÇO) Ano!

TEREZA Você é igual a êsse Edgard.É outro.Não gosta da Maria

Cecília!(COM ESGAR DE NOJO) Vocês, todos kg

iguaiszão escapa un.

PEIXOTO (CONTROLA O PROPRIO ÓDIO.AJEITA O COLARINHO) E aquêle

dinheiro ?

TEREZA (ATONITi) Que dinheiro ?

PEIXOTO Do autonóvel.0 novo autonóvel,

TEREZA (AINDA SENTIDA,SARDÓNICA) Ah,você quer mais dinheiro?

PEIXOTO Fiquei de levar o cheque amanhã de manhã.

TEREZA (NUM RISO FALSO) Mais dinheiro,hen?(E SÚBITO,TEM UMA

EXPLOSÃO DE DEUSA) Não leva un tostão!Un tostão! en

níquel não leva!

CENA VI

FUSÃO COM A ESCOLA DO COLÉGIO DE RITINHA NA TELA,A MOÇA COM AS

CRIANÇAS.;RITINHA APARECE.JEEP,COM EDGARD.A MOÇA CAMINHA EM DIRE

ão oPosTa A DO JEEP.EDGARD MOVIMENTA O CARRO EM SUA DIREÇÃO.

EDGARD - Ritinha!

RITINHA - (EM PÍÁNICO) Pelo amor de Deus!

EDGARD Quer uma carona ? 2

RITINHA (OLHANDO EM TORNO,APAVORADA) Você está naluco ?

EDGARD Entra aqui!

RITINHA Vai embora!

EDGARD - Ritinha, entra!

RITINHA - (DESESPERADAi) Oh,neu Deus!

EDGARD - Depressal

DESESPERADA,RITINHA OBEDECE E SOBE NO JEEP.

RITINHA - Você é um chato!

EDGARD - Calma

RITINHA Eu não posso ser vistalCompreende isso!

EDGARD Escuta.

RITINHA -Caso sério.

t
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TERCEIRO ATO

CENAI

PALÍCIO DO DR.WERNECK.ESTIE JOGA CARTAS COM D.LÍGIA.DR.WERNECK FA-

LA COM IRRITAÇÃO E PENA.

WERNECK - FalalLígia,não perde tempo.

D.LÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WTRNECK

D.EÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

D.ELÍGIA

WERNECK

D.LÍGIA

WERNECK

WERNECK

+- Você se faz de nau!

(QUE,AÃO MESMO TEMPO , PRESTA ATENÇÃO AS CARTAS) Toca

bondeiToca o bonde!

Queró um casanento sinples.

(TIRANDO UMA CARTA) Pinóial Oito de paus!

(CONTINUANDO) Cerinônia Ííntina.Civil e religioso;en

sa.

(ATENTO AS CARTAS)(COM HUMOR FEROZ) Quer dizer que

cê ne acha bon ?

(COM CERTA IMPACIRBNCIA) Está ouvindo,Heitor?

Sei.Casamento sinples.

-E sen vestido de noiva.

(OLHANDO A CARTA) Valete. (MUDANDO DE TOM) Sen vestido

ãe noiva por que ?

Ora , Heitor!

Mas claro!

Depois do que houve não seria decente!

Mas ninguen sabel

Deus sabel

D

nesto.(COM HUMOR FEROZ) Você é a última honestidade

que eu conhecí!Hoje,já se reconstitui a virgindade.Você

não quer, paciência .Mas êsse Edgard.

(INTERROMPENDO) Bon menino!

(COM SARCASMO) Bon menino !(MUDA DE TOM) Outro dia, eu

soube que êsse sujeito

(ESCANDALIZADA) Heitor!

Sujeito sin,ftsse sujeito tomou un porre.Deu show.E ne

contaram que le berrava .Ouve,Liígia.Berrava:-"0 minei-

ro só é solidário no câncer" .Una pêstalun pulha!

É o seu genro!l!Heitor!

(FURIOSO) Está ben.Não quer vestido de noiva?Que mais ?

Heitor,vou lhe pedir un favor.Pelo amor de Dcus,não re-

pita rrasel A frase do mineiro!

vá 14 1vá lá1/)<Í
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D.LÍGIA Heitor, eu tenho a improssãc que vou norrer breve .Não

ro mito.

WERNECK (COM JOCUNDA FEROCIDABE) Vai chorar outra vez ?

D.LÍGIA (ARRTBATADA) Vou! Vou chorariGraças a Deus ainda choro!

Ainda sei chorar!E o seu nal é que você não chora! (coM

MAIS FÓRÇA) Você devia chorar!

WERNECK (NUM RISO CRUEL Boa pliadai

D.LÍGIA

-

Hecitoriintes de morrer,quero ver ninhafilha c&sada .Que-

ro saber que minha filha é uma menina igual às outras.i-

gual a toão mundo.Normal.Graças a Deus,Tereza é feliz

no casanento.Quero e- Maris-Gecília seja feliz como Te

CENA II

NA TELA,DETALHE DO ITANHANGÍL .10 FHNDO UM MATCH DE POÚLO.EDGARD NA

CERCA VEM POR DETRÍS BATE-LHE NAS COSTAS.

PEIXOTO - Olá, insiro!

EDGARD - Que pinda é essa ?

PEIXOTO - Não sei,nas bebi,ali,un negócio.NÃão almocei,estônago va

zio e estou achando tddo mundão con cara do Alknin.Eseu-

ta.Como vai a frase do Otto ?

EDGARD - Muda de chapal

PEIXOTO - (COM HUMOR FEROZ) Mas espera 1á! A frase do Otto é uma

promoção tual

EDGARD - Antes que eu esqueça.Escuta, Peixoto!

PEIXOTO - Você se zangou ?

EDGARD --Não é nada áisso!l0lha aqui:-o neu casanmento.VYocês pen-

san que ne comprararn e que eu ne vendi .Pensan.

PEIXOTO - (COM ALEGRE ESCANDALO) Está com vergonha de nin ?

EDGARD - Não chateia!

PEIXOTO - (COM AMESMA EFUSÃO) Eu tambem sou nau caráter!

EDGARD - (DESESPERADO) Eu não sou mau caráter.N50 adnito,ouviu?y

está ouvindo? 2

PEIXOTO -Mas hoje eu dina Escuta AW " copÃlh _—

WMM_ maemig+t eO Otto está certo.pmi saem e

nineiro só é solidário no câncer.

EDGARD - Você está bêbado, Pcixoto.Mas ouve.Cala a bôcal

PEIXOTO - Fala!

EDGARD - Fique sabendo.Vocês não ne compraran.Bua não ne vendi.A-

Ceitei êsse casamento porque.Já conhecia Maria Cecilia,

Sempre achci que podia ne apaixonar por Maria Cocflia,

PRIXOTO - (COM DEBOCHE) E a tua vizinha P

EDGAR - Que vizinha ?

PETIYOTO - A tall
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M.CECÍLIA Ven cá,anda!Está vendo ? Foi aqui que aconteceu tudo

EDGARD Mas vamos embora.,

M.CRBCÍLIA Não.

EDGARD Você conta no carro.

M.CECÍLIA (SFM OUVÍ-LO) Olha ali.Foi 14 que enguiçou o carro.

Lá, onde está o nosso.Ali.Un dia.(MUDA DE TOM) O Pei

Xoto estava ne ensinando a guiar.

EDGARD - O Peixgto ?

M,CECÍLIA - O carro morreu e êle saltou para ver o dofeito,

MARIA CERBCÍLUIA ENCAMINHA-SE PARA UMA AREA DE LUZ.PEIXOTO APARECE,

VOCAÇÃO DO EPISÓDIO.

M.CECÍLIA - O que é que é 4?

PEIXOTO - Sei l1á4.Vai ver que é o carburador.É una droga!

DO OUTRO LADO DA ESTRADA SURGEM CINCO HOMENS,TODOS NEGROS.

NEGRO - Vai lá, Negro! .

OUTRO - Mete as caras!

NEGRO ERGUE-SE E AVANÇA,

NEGRO - Como é, neu chapa?Quer uma naãozinha ?

PEIXOTO - O1l410 filtro do carburador.

M.CECÍLIA - E por aqui não passa autonóvel.

NEGRO Deixa eu dar uma espiada.

PEIXOTO Caso sério.,

NEGRO (METENDO A CABEÇA NO MOTOR) Tem uma chave ?

PEIXOTO - Chave ?

NEGRO - De parafuso ?

PEIXOTO - Ah,ãe parafuso! Ten aqui,

PEIXOTO APANHA UMA CHAVE E DZ AO NEGRO,;

NEGRO - Espia.(APONTA) É ali.

PEIXOTO METE A CABEÇA NO MOTOR,.ENTÃO,O OUTRO,P0R TRÁS,DESFERE

TREMENDO GOLPE NA CABEÇA DE PRIXOTO.RSTE CAI,COM UM GEMIDO.

NEGRO (JOCUNDO E FEROZ) Un beijo lUn beijo!

M.CECÍLIA (NO MEDO SELVAGEM) Não quero.(MAIS PORTE) Não quero!

NEGRO (MAIS VIOLENTO) SualMe dá o beijo!

OUTRO (DEBOCHADO) Dá, filhinha,dá!

NEGRO (JÁ ENFURECIDO) Beija o negro!

M.CECÍLIA (ENLOUÚQUECIDA) Meu pai é ricoiMeu pai dá dinheiro! )XÇ

NEGRO Ou tu me acha negro? Então, ne xinga de negro!

 



1OGRÁ-FINO Mas como é o negócio ?

2oGRÁ-FINO

-

Deixa o Werneck falar!

WERNECK O negócio é psicanálise.Psicanálise,Assin,olha.o di-

vã (WTRNECK VAI ATÉ O DIVÃ) 0 divã está aqui.

2oGRA-FINO -P'ra que divã?

1oGRÃ-FINO Você é analfabeto,hen,rapaz ?

VERNECK Mas calna!(DIDÍTICO) O freguês deita-se no diva, Co-

no na psicanálise.Eu vou bancar o Freud notas,

Nun caderninho.O0 que está deitado conta as próprias

sujeiras,

3oGRÁ-FINO -Qual é a graça ?

WERNECK (COMO UM CAMELO) Vai querer? Prineiral

19GRÃ-FINO -Eu!

ERNECK Un monento.Só mulheriMulher ten mais graça. (NUM BER-

RRO MAIOR) De preferência, mulher casada com o mari-

do presente.Quem se habilita ?

1oGRA-FINO - (PARA A MULHER) Vai você

A MULHER ERGUE O DEDO.

ANA ISABEL - Eu!

PALMAS ,

WERNECK - Muito ben.Deita aqui,Aina Isabel.Pode deitar.(PAiRA O q5

MARIDO) Marido progressista .Pernitiu que a propr 2&«l

espôósa .Agora,silencio.,

19GRÁ-FINO - Por que essa chata na. úto

ANA ISABTL Meu peido. neeestá(DEITA—S AOtvi)
3oGRÁ-FINO]- Que ; at1 ga p 2
ANA ISABEUÍ fssa 144 cinghÃe ghie está chwÇbl
LoGRÁ-FINOY- Apogh o. ) ' Pa D- ad sg
WERNECK 'eb.oúe quie «,Fontal pfNao apaga, ..áda.Tem :»ªwser NO «g

elaro.(p#R. os ouaatos ) Vauojmoarar comâyíêe baru ão !

 

Silê 104V ou Cgleçar. Pa Pa

2oGRÁA-FINO! - R rgunta '.untâs veze,J-la tralu 5mar1do.V)1

WERNECK (com VoPORTE) Ana Asabel!Q Proi o sg rfichê

baihg“? f a d
ANA ISABEL onelamr PP": P f

WERNECK (POSSESSO Respondfino adnigt pudores
'( Você -—=tencc a va fanlll:*bruidávfª.Não i 1

sa, Em que ai ".. tudo.Q . F0% owgºwlnichê,,'l

| d «ªo nais paÁíxo ? - Pa

ANA ISABEIMÍ (vIOLENPAE EscaNIgiDA) % ;

WERNECK 3— Por gt os ? s o
ANA ISABELY- 0Alicito agtudo o esfe tinhavg'"

DE PE NOBVA)
WERNECK - Onde ci ? (<

ªí;

 



ANA ISAB

WERNECK

ANA ISABE

WTURNECK

ANA ISABH

WERNECK

ANÁ ISABE

i'LNÍL ISABEL

WERNECK 3

ANA

 lºGRÃ—FINOQ
WERNECK
BºGRÃ-FINOE—
WERNECK

VELHA

VELHA
WERNECK
VELHA

3oGRA-EFINO

::R
E 48o

 VELHA

gÃpaz trabalhava nu

» aaa (ParLa l ISABEL)

files - bOc PARA ANA SA-
. Igabol apldo sen gensar .

“lonaf

250 ôntos ou cf'Zeiros i

C ont os1a ontos'250 vantos'

/ pg Isabel ? _ P

qeh Eyftinha una c"'a de 250

x fç'cUntos.Na 04 turulra. gão,fui ao s;*ito e ped1.,

2oGRK-FINF Quen é o Éretino! og;ome do creti

(FURÁÉAA) Olha agÃi.Vanos paz5?con essa p Mlaçada .

po 6 e não fala,: is!

'Não chateis*“lfrçdlnho. «fataPode conh ,)anª Isub-»:

(SOFR DisªO sugelto“'ssb que daveof que eu tete

buscº—“6 cheque ncpartaaento.ª Á, voltei comic che-

250 contos#or una nvra.ya'por uma ad ite .,Una ho

failTu descopg4o nicht naga Brasilia pf

Quero tight as ninhas dºwêasl P

(com senvgh) Outra gfilnor!
Ago2,90u eu. Padil .»ê?“

flher, rapºz'l #h. os outpea) OutraAr

guinte.IssQ&qui é uu,1w51canallse Poá gallnhel

$??? her, a #Acanálise e Boro se fear"

que ;ecologlco 4.sen luva'ºtra IMlhers"

(E TADÍSSIT'ff Era tambe,'oucru'Eu .zª“

,,;aelta'

(D.JSLLT A,)
Em pe

.t.—%“,

SilêCio!(PAR
R A, LHA) En p.3*'

OMO UMA LOUJJ 7

mocinha .E 8

Estava pb.rendoDe 4—Jcer.Canyfª

3 to,e,u P

| cagtregou no "_“ pálo já esp fa com"aê Mmneiro

fªcamort e , Rust et t - _,?“i ag levou pa-gh

| ra o qua d pe . 3 Pve vontaé
* E . Aa s

b trainfºfair Ã ;“ºamava
C oelJel lêr prlmo Jiª

,,ª'orrla ga nesna DJ &

,ºfabrla #Esin, o devi

É as nipMÃas calçasf'
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WERNECK - (TREPA NO DIVÃ) Un monento!l!Quero dizer o seguinte.

Cala a bôca.fisse negócio de guerra nuclear.Sei lá

se daqui a 15 nminutos...15 minutos...vou levar un

foguete russo pela cara.Estou dando adeus.ldeus a

minha classe,2o neu dinheiro.Estou ne despedindo.

Posso ser,de repente,una Hiroshina,cu.Bu , Nagasaki.

vale tudoitudo!

39GRA-FINO - Eu quero tirar minhas calças!

EDGARD E DR,.PHBIXOTO NO ALTO DA

M0i18D -Varnos embora,

PEIXOTO Tomada ne afto

TIDGATRD

““*V4,D__,—N_Nao acabou.Tem nais. Ouve essa.Est4 ouvindo ?

.WERNEC ADA AIMP .
ES

- Você vão vepfa n crine sq

 

- # que ? o gue ?

f Ru nani apanhar"

de AUÍliÚ.G“'JVºN

'od os na

o vão faZªº

fo CTiRÉ' exuºl.Aut?ªil

3oarPINO -T uero unarA

|V Tal ÁNECK » gia

bo

EÉGAªªªªí'E
nós Vvavf

ÉÉÃXÓTO - É Conde
de

MGI-
Lm) (_[) 'SPÉL-

DO ) ::../,,

IXOTO--45510 .Nada
,d

 
 

a|“ª?
PEIxoro

EQGAnD s«Alos escuta

 

SSp V 10 ,

- 3 tg. casu.
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(MUDA DE TOM) Meu casanento 2

Sin,com a Maris Cecília.

Mas é un crinei1Un crine sexual!
1

(QUASE COM TENNUNA) Nós vanos assistir.Apenas assistir.)

Apenas olhar. ,

A VELHA QUE TILAILA O MARIDO NA HORA DA MOZTE,TEM UMA ESPÉCIE DE

CONVULSZºtíwxày

---

NA TELA PMOJEÇAO DE RITINHA NO TAXTI.LUZES PLSSANDOVELOCIDADEAPE

LO DE RITINHA AO CHAUFREOÚL.

NITINHA - O senhor,por obséquio.Pelo anor de Deus,Quero ir mais

depressa.Por favor,o senhor corre.São minhas irnãs.0

senhor compreende.E talvez eu não chegue a tempo.

EDGAND CORKENDO PELA NOITE E GIITANDO.

EDGALD - Eu não podia evitar.E fugi. Fugi p'ra não ver.Enquanto

eu não rasgar o cheque eu sei que vou aceitar tudo,até

o fin.Tudo.Mas eu sei.Seci que não terei coragen, Não

vou rasgar,não vou queinar,nunca!

DE NOVO,COM OS GRÃ-FINOS . GARGALHADAS . ENTRA RITINHA,CORRENDO.

AURORA - (ROUCA DE DESESPRNO) Ritinha!

RITINHA - Larga a nenina,Alírio! |

WERNECK - Quen é você ?

RITINHA

-

(OFEGANTE) Eu sou irna.Irna dessas meninas. São direi-

tas.Juro.Meninas de fanília.

WERNECK

-

Mas eu pago!

NRITINHA 0 senhor.Pelo anor de Deus .Minhas irnis são nenores.

VEnNECK

-

(FREILOZ) Eu pago!

RITINHA (DFSFSPEQJÚA) Eu fico no lugar de minhas irnas.Fico.

Se ninhas irnãs.

WERNECK (REPETINDO COM MAIS FORÇA) Eu pago!

RITINHA (GRITANDO TAMBÉM) Se minhas irnas sairen virgens da-

qui vocês poden fazer tudo conigo.0 que quieren. Tudo!,

WERNECK (EXULTANTE) Ninguen vai sair daqui.Neu você.Você tam-

ben vai entrak no brinquedo.

RITINHA (SEGURA PELO DL. WERNECK) Velho indecente!

WERNECK (DOMINANDO-A,COM A SUA VOZ E A SUA FÚRIA)

.

Sua vacal

Eu estou ne despedindo .Fstou cando adeus.Adeus as ni-

nhas enmprêsas,20os neus cavalos Cavalos, adeusiNós va-

nos norrer.Tudo vai nmorrer.E você.Você vai dançar pai

Mas antes,ne xingalne â4á na cara!
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A
CASA DE EDGARD.O RAPAZ CHEGA.A MAE O RECEBE,EM ROUPA DE DORMTE , .“

N

D.IVETE

-

São Horas!
Q.,

EDGATD (DOENTE) Manmãe,não fala comigo,que,hoje,ouviu,mamãe ?

Hoje, eu estou brigando,automaticanente.

D.IVETE

-

(DURA!) Depositou o cheque ?

EDGARD Nem vou depositar!

D.IVETE (VORAZESTENDENDO A MÃO Dá êsse cheque.Fica coinigo.

á,Edgard,

EDGARD (RECUA,TRINCA 03 DENTES) Se eu depositar o chequeSe

tocar num tostão desse cheque,estou perdido, nanãe.

D.IVETE

-

(DESATINADA) Esse dinheiro é nosso!

EDGALD (PUXA o CHRBQUE,COM A OUTRA MÃo SEGUIA 0 ISQUEIRO ) Não

venhu,uamae.Eu queinmo#wx . Assin olha.

D.IVETE

-

(NO DESESPERADO APÉLO) Meu filho!Sou

PLICA ABJETA) Tua nãe quer un dinheirinho!

ENGAND - ManÃe,não fale assin.A senhora parece una bruxa!

COM O ISQUEIRO AGESO,EDGALRD NÃo TEM CORQGEM DE QUEIMAE O CHEQUE

D.IVETE - (FM TOM MISERÍÁVEL DE ADULAÇÃO) Meu filhinho.Você não

vai fazer isso.,Não vai deixar sua nãe na nisória.

EDGARD (DESESPFRADO) Eu quero queimar e não posso.Nao consi-

go. (QUASE STM VOZ E APAVORADO) Porque o mineiro só é

solidário no câncer.Manie,o mineiro só é solídário no

câncer.

(FURIOSA) Não repete.

(RRCUA DIAANIYB DL MAEcoOM O CHEQUE NUMA MÃO E O ISQUEITO

ACESO,NA OUTRA) © mineiro só é solidário no câncer!

(COMO UMA LOUCA) Chegalehogal (TAPA OS CUOYTIDOS)

(com EXGITAÇÃO,PRNDIDO DE TRISTEZA) A frase do Otto,

nanhe.i frase do Otto

(COMO NUMA MALDIÇÃO) Desgracalol!Ieual ao paílao pail

Oh! Porque você nasceu! E

Tr nEBENTA TM SOLUÇOS. N | COM cortes |
c focar

RITINHA - (SOLUÇANDO NO SEUÓDIO) Você vai morrer,velho,Vou te

natar!1

WERNECK - (TRISTE E PACIENIE) Escuta.

nITÍNiA - (OFEGANTE) Vou te dar un £iro.Essas meninas.Fra tudo

o que eu tinha na vida.

- Quer ne ouvir ? //(
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RITINHA - (SEM
MO_SE FALASSE_

“Wªªw
prepo o doacédeoemo ooeqteoa5a

1 ENFULECIDA) E vocês defloraran!(SGLUÇAN

Eu não tenho nais nada nha vida!

WEnNRCK Eu dou dinheiro .Dinheiro grande!

RITINHA (ENLOUQUECIÚH DE ÓDIO E ESGnNIÇADISSIMh) Eu quero ni

nhas irnãs virgens

WERNECK (BERRANDO) Sua bêstalEu te dou as tuas irnas virgens,

|
S
3
l
x
0
9

pronto

RITINHA

-

(ATÓNITA) Virgens ?

WENNECK

-

(FUNIOSO) Caia a pôcalManial(MUDi DE TOM) Fa tenho

un nédico.Médico fabuloso.É faz isso con un pé nas cos

tas.

RITINHA isso o que ?

WEILNECK Ganha uu dinheirão,o sujoito,restaurando virgindades.

file faz un retoque,no local .0na costurazinha,dá uns

pontos a toa.E a pequena sal nais virgen do que

adege ou !

tn ER TITO nO) Vo és arre

Nada .Sangtf

o1p#Ã.A henogfagio
P.

CENA XI

MUDANÇA PARA CASA DE nr .WERNECK.D.LÍGIA ,VESTIDA PARA DORMIR, A

EsPERRA DO MARIDO .DR .WTRNECK |CHRGA DA FARRÁ HEDIONDA,SATURADO DF

e
cri TT A /
A 30 fik-(;pk) e

< aparra? p es T;

V | “nªn/.x ** lixJ;Dib! P

DªLÍClu (pOJR) Te esporarnio, eu dm

TanKlo ie cs 1 IaI9TF) Quo |

alguen ?

Mel,

Mac adds A%al9 -

n rfeiaA

-

AFAWKE Sempre. É

- Ligia, ea queria que vos? nao aisscase Disass396,080%".;:

nosso eu 604 9013.

$A7. . (H 9705 EMOFAO CONTIDA) Voc3 > boi, Hsitor.

3314 WFÉLÍÃÍECK .liíçrZKJLÍV—lAl-EGJL RO LOIMTO DO COLL-FO DA PLU-Ldluk .ncjàí
mpio J.;?)

rr" o reta r
Alla. i TEPETE.,

- # bon,biígia, si SOU boní
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04 outubro

suPERINTEND
ENTE REGIONAL DO per - São PAULO

e RONITINHA MAS ORBIHÁRIA é

*" RODRIAUES "

SU

TRATRO PAIOL.
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SERVIÇO PÚBLICO eEBERALOO "OR
SERVIÇO DE CENSURA DE!LDIVERSOES-PÚBLICAS

SUPERINTENDENCIA REGIONAL

no 644/74-SCDP/SR/SP Em, 31 de janeiro de 1974.

Superintendente Regional do D.P.F. em São Paulo

Ao: Exmo. Sr. Diretor Geral do Departamento de Policia Federal

Assunto: Relatórios (encaminha)

Senhor Diretor Geral:

Com o presente encaminho a V.Exa., - '
para os devidos fins, os relatórios de ensaio geral da peça tea-
tral "BONITINHA, MAS ORDINÁRIA" ou "OTTO LARA REZENDE" de autoria

de Nelson Rodrigues, encenada pelo Teatro Paiol. #

Solicitamos a confirmaçao dessa D.C. D.

P. do nosso parecer, com maior brevidade possível.

Na oportunidade, renovo a V.Exa., pro-

testos de estima e cqªglderação.

Me
e
m
o

_..
. M
M

>
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else pise pole
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Sos sue a

|

_

CozaAa d667%

37, 38a?;4< d6,
aCS SÁ

. Be AzEVEn No

- !Ghee da

 



BR DFANBSB
ns.cPpR.TEA

.PTE. 0209, v. ay

DEPARTAMERTO
DE POLICIA TEDERAL

sErvIÇO DE CENSURA DE pIVERSUES PUBLICAS

De Técnico de Censura

A Sra. Chefe do SCDP SR/SP.

Assunto- Relatório
do Ensaio Geral da Peça"BONI

TINHA MAS ORDINA-

Bra ou LARA REZENDE".

O AMOMISMO

Sra Chefe.

Verificada a apresentação
da peça supra

citada,opino
pela supressão de alguns cortes,manute

nção ée vários

e que novos cortes sejam impostos às folhas 17 8 O BRASIL e 28 "*"

o pEFuNTO E BRIGADEIRO. O corte assinalado &
página 15 em nada "

fere o espetáculo,se
ndo cabível a fala às Edgard em momento de 8

fala de Peixoto,págin
a 25. O corte

expressão corporal,

de Ritª.“. 37 ,

gestos de homem possuindo a

em Ritinha deitada

sobre a mesa e O homem

às páginas 41,42 o 43,embora com teor pesado,

dentro desta apresentação.Éu
m tipo psicanalise de grupo,iso da

verdadewhy—tório. 0 corte da pag. 19 terá que ser suavisado

Departamenta do Pella Ea
ºhªãª; 'à % t 0% at

Je acésdo semo ae d' C&RBFO 77

”Z? 22 i- 44 a- %%"/RLLLK,Éx

Le
ª; .

=-<2ÃAe cie

a
p
e
-

ere

b

m

--f>-> “ªm.-J
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO
DE POLÍCIA

SUPERINTENDEN
CIA REGIONAL EM

RELATÓRIO

ulo...... em 30. de

Exame censório do ensaio geral de .!

...li'l'D
glloulo

s ann Rodrisue

, No]pon. R
odrigues.

..

Tradutor
!- + - a e # a *** *

Autor !

IEncenado
por !

uoocovnl
locoouo

7

- , FHA» - [<a 15

: -29

Local :

cáuí'ôdcc-
ooor'o-c

Data do ensaio

a

A- 9

As dl

15,2

15 3

e É x 3 QO

Sofreu alteraç

cativas ?

Sofreu cortes ?

Cortes observados
©

Classificaç
ão :- Inpróprio. para. nenore

s.

ENC EN A ç X O

De acordo com as

normas censórias

N
-

H

Cenário
!-

N H

e

Iluminaçã
o '

N * N

ue

Música :

N *

Guarda-ro
upa '

vem

«*
bd

4
a
'

+
-
W

Projeção
de "slides"

Es

Expressão
corporal

!

n
n

N
N

* A ea

-

a

3..3.0998.
+!.!..

do lugar

a e e e + + * # + * **

Restriçõe
s Sugivo.co

rte

7

117 11 a

*

+A
a

à»

e e e e e é e *

sem

a ve
SW val

e
É e e e e e e é # *

e é e # o e e * *

a e e e e e é # * * '........
.OOIQOCIC

QQQQQOQQQ
QQ

e » e e e e # * © * ....I'IOO
OQOQI....

IICODOCIO
IO

onoiocovo
o'oovo .IO'DOCOO

ICOOOQIIO
OIOIOI

...ooono-
noonco U......Ol

looolllll
oonopo

lololonsn
lloon. IIIOIOQIO

ICOQOIOII
OOOBOO

Horário: - das?1,45

"a
Lá
3

FEDERAL

sÃo PAULO

No série ...

ae 197 4

às 23, 5 horas

X) Não

( +) Não

(x ) Não

Q anos " (*,/(”" rt

leocãâlQF-«o 14 $%»e
% ea

e

's
+

Contrariand
o as

normas censórias

 

con-cutti
noo-l-onc

o

CCIDUQIQC
OIQIIOOCO

O

'IIDOOQIU
OIOIIQUQJ

I

oooplo-no
uuooooooo

..e—Q-Qol
cooltoool
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......DII'OOIJDQ
I,..OJOCOOODIOOO

DIOIQ

mo, damarcaçaoniª. Pag. 3?

ificação t&Hente à suaviza
a e » #o e e + + e e e e + + # # e e # e + * * *

e a e e # e + + .....o-oo'oooooo
conoço-ooc'ooo..

.cont-

e e e e + o......toonovo..
...enco...-volo-

coccl

e e + # e DO....00.00.0
00lvnotoonóo e

e e e + n.oqvloooooo-uoo
o-l'no... +

** ** Ooo'ooo'cooonoon
noconcoono e

* e e + o.o'lnoloOODool
0000.00.90.

*

Segue anexo Relatório minucioso ( ) Sim

PA R Bc s r Do #: c 100 pe o É x 9 U R A

Opino pela liberação () , .

Qpino pela proibição ( ) de acordo com ... ... <--. .-.

.......C.D'IOUDCCCOOQ
IOQQIOIQUQ...OIOCQOUO

QOOI.COICOOOUQQOQOQ

Qpino pela liberação com restrições parciais (X ) de acordo

Dec., 20,493,, art,, 415. "g"

© e e « e e e 2 + + ...:-....Ibopoon-olooa
cº-I'o'çoonucc'

ou...'O..."too.....Ino
uono'lolc0.001.000....

Cooololooooo'ooo

Á/ndv à]<%%nadõéi
“º?(naeªlla! T,. Hernandes, Técnico de Cens.

0.3.3.0

spªdmºªtº NA

CGW' 'o

De aCôrdf com o pale

"nícia Federal

jaral

cer do Censor

EPV/W
Mwªfí/Wí/«Q/áãºa
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13 de fevorciro de 1.974

2164/74-30/00DP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas - DDJ

: Sr. Superintenjente Necional do DPF em São Paulo

: "BONITINHA, MAS ORDINÁRIA"

— E à BRG Gi ª []

Senhor Superintendente:

a Encaminhe a Vossa Senhoria as anexas 1a e

2a vias do Certificado da peça teatral supracitada, de autoria de

Nelson Rodrigues, de interesse do Teatro Palol, soilicitasso an-

dar proceder a substituição pelos anteriores emitidos, face da al

teração dos cortes, devendo os mesmos serem recolhidos e devolvi-

dos a esta DODP.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria'

meus protestos de estima e considoração.
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MINISTÉRIO DA JUSÉ

_

) )

DEPARTAMENTO DEPOLÍCIA FEDERAL

CENSURA : FEDERAL

TEATRO

Certificado No __282/73

PEÇA : BONITINHA MAS ORDINÁRIA OUOTTO LARA REZENDE

ORIGINAL DE_:__NELSON RODRIGUES

É *

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ de CUTARRRO L 19.18.
CLASSIFICAÇÃO
imunun,

 

ROGÉRIO NUNES

Diretor da DCDP
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Cam M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada ! BONITINHA MAS ORDINÁRIA OU OTTO LARA REZENDE
 

 

Original de ! NELSON RODRIGUES

Tradução de 

Adaptação de 

PAIOL- TEATRO & ARTES S/C LTDA, - SP -
Produção de

Requerida por JOÃO ROBERTO Simões

 

Tendo sido censurada em __28 de SETEMBRO h _ de 1 9ilT—e recebido

a seguinte classificação: PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, COM CORTES

ASSINALADOS As PÁGINAS: 15-19-25-29-30-33-41-42-43-44-45-46- CONDICIO-

NADO_AO EXAME DO ENSAIO PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ MA-

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP, ,

 

 

Brasília, _94_ de _OUTUBRO 
 €

mhf Chefe do Serviço de Censura

DPF-150

 



RR DFANBSB NS.CPR.

MINISTÉRIO DA JUST

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

«& CENSURA FEDERAL

' TEATRO

Certificado No _282/73

PEÇÃ : BONITINHA MAS ORDINÁRIA ou OTTO LARA REZENDE

 ORIGINAL DE_s

_

_NELSONRODRIGUES

s 2 7
APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ B#4Ã4e GUTUSRU -_de 19_78

CLASSIFICAÇÃO
  Brasília, Í. ÉeSieªºUBRD/% de 19_73

#7 W
(] | If
LA /f U","

ausente NUNES
 

Diretor da DCDP
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C M.J- D.P.F s A)

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada É BONITINHA MAS ORDINÁRIA oU OTTO LARA REZENDE
 

 
: NELSON RODRIGUESOriginal de

Tradução de
 

Adaptação de

Produção de PATOL- TEATRO & ARTES S/C LTDA. - SP-

Requerida por Jºgº ROBERTD SIMUES 2

Tendo sido censurada em 23 de SETEMBRO É de 19 73 e recebido

a seguinte classificação: PROIBIDO CARA MENORES DE 18 [(DEZOoIYo) “NDS, LOM CORTES
ASSINALADOS AS PÁGINAS; 15=19-25-29-30-33=-41-42=43=44-45-=46- CONDICIOS

6 u

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADD PELA DCDP,

 

 df)

Uao”&quva
Brasília, 04 de OUTUBRO 'e v «tasª—_ >

mhf

 

Chefe do Serviço de Censura
DPF-150
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

m, 3. DmpParTaMENTO
D3

SUPERINTãÉDEmGIA REGIONAL BM

3 A

-

| '

OF., 1 N |! Em, 18 de maio de 1976.

| a V A
no. 1144/7 Lchí/sa 21

b 3a

KXVQ 'Xª11 Xª
xêixkx
R

Senhor Diretor

Em cumprimento ao qUe determina a Porta-

ria no 042/75/00DP, estamos remetendo a V.Sa., uma via do tex

to das peças teatrais "TRIPÉ DE HOLOCAUÉ393“'origina1
de Vil-

son R. Vicente, umpfs PERALTAS NÃ PRAÇª>.oríginal de José Va-

luzi, "O SANTO, A 3059333 R o MINHOCA" original de José Lyra,

"os MANSOS DA original de Raimundo Alberto, "O PALHAÇO

IMAGINADOR" original de Ronaldo Ciambroni, "AUTO DA BARCA DOL/,

INFERNO" Óriginal
de Cil Vicente, "BONITINHA,MAS ORDINÁRIA"

original de N. Rodrigues, "A GRANDE SUââRESA" ou "ENTÃO O OUB

É QUE A GENOVEVA ISM nu VER COM ISSO"Vprig%3;l de Sergio -

Luiz Bambace, "O ROMANCE DO PAVÃO ÉISTERIOSO* original de Au-

ro Lucio salva,/”ASSASSINATO
s.." ou "JORTE/ROEET/TORME/ER—

-2a

Tom/manm/VDTRÓ" original de Otto Prado, MARIA SEMPRE MARIA"

original de Antonio Carlos !. da Fonseca, "RAPOSA É AS UVAS"

original de Guilherne Figueiredo, "g ' Original de Tones

co.
Outrossim, informo qUe os demais itens -

da referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para pos-

terior remessa à DCDP.
Na oportunidad renovo a V. 3a., protas-

tos de estima e consideração.
U

O EIRA MADEIRA

cara DO SCDP/SR/SP

Ao Iim?. 3r.

DR., ROGÉRIO NUNES

PDD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

3 a a a 1 É & A/DR
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ARTURZINHO, amante de Teresa

COEIRO DO CAJU

ERGRO

ARGRO

H5EGRO

PRESIDENTE DA COMISSÃO

1o (FONTAINRA)

2a (ALFREDINHO)

3o GrKR-FINO (BINGO)

ANA ISABEL, mulher de Fontaíinha

VELHA

PAU IB ARARA

OUTRO

VELHO
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PRIMEIRO ARO

CEBA I

WWWWM,WEWQOSDOISWBK

“BMW.

m-Vmooúdh,momnhoiabno
rasgar o jogo

De tirar todas as máscaras. Primeira pergunta: voce é o

que se chama de uau caráter? f ce AR

Por que?

(VACILANIE) Pelo seguinte.

Falas

Estou precisando de um mau caráter, Entende? De um mau ca

ráter.

, Quem sabe?

Espera, Outra pergunta, Voce quer subir na vida? É ambici

080?

Se sou ambicioso? Prá burro! Voce conhece o Otto? O Otto

Lara Resend4? O Otto!

Um que é ourives?

Ourives? Onde? O Otto escreve, O Otto! O mineiro, jornalis

ta! Ten um livro, Não me lembro o nome., Um 1ivro!

Não conheço, mas, Bola prá fora! bola prá fora!

» O Otto é de arder! é de lascar! E o Otto disse uma que eu

considero o fino! o fino! Disse. Ouve essa que é, Disse:

N) mineiro só é solidário no cancer", Que tal?

(REPETINDO) "O mineiro só é solidário no cancer", Uma pla-

dãos

LINFLAMADO) af é que estás: -não é piada, Escuta, Dr, Pei-

mto. A princípio eu também achei graça. R. Mas depois

veis a reação. Aquilo fieoçdcntmampnoun'a'oponao

noutra coisa. Palavrade honra!

Una frase!

Mas uma frase que se enfiou em mim, Que está me comendo

por dentro, Uma frase roedora, E o que há por trás? Sim,

por trás da frase? O nineiro só é solidário no cancer, Mas

olha a sutileza, Não é bem o mineiro, Ou não é só o minei

ro, É o homem, o ser humano, Eu, o senhor om qualquer um,

sé é solidário no cancer, Compregndeu?

FQ
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PBIXOTO - E daí? 02

EDMAR -

PEIXOTO -

EDGAMWM -

RD0GAAD)

PRIAOQTIO

Daí eu posso ser um mau caráter, E prá que pudores ou es-

emípulos se o homem só é solidário no câncer? A frase do

Otto mudou a minha vida, Quero subir, sim, Quero vencer.

Bem, Uma curiosidade: _ o que é que voce faria, O que,

pra ficar rico? Cheio de burso? Milionário?

Eu faria tudo! Tudo! Con a frase de Otto no bolso, não te

nho bandeirs, E, de mais a mais, sou filho de um honem,

Vou lhe contar, Quando meu pai morreú tiverem de fazer u

ma subscrição, vaquinha, pra o enterro, Os vizinhos se co

tizaram, Conigo é fogo, A frase do Otto me ensinou, Agora

quero um caixão com aquele vidro, como o do Getúlio, E en

terro de penacho, mausoléu, o diabo. Não sou defunto de

cova fresa!

Isso mesmo, O Otto Lera é que está com a razão.

(NUM DE HEBADO) O mineiro só é solidário no css

ger, E eu sou mas caráter, pronto! Mas escuta, O que é

que eu devo fazer?

É simples. Vece não vai matar ninguém, Voce vai se casar.

Apenas casar

Hta?

Voce,

Que piada é esssa?

Piada, os cOlarinhos! Voce vai se casar no duro!

É quem é a cara?

(FEROZ) GrÉ-fina, milionária, a uelhor família do Brasil!

Mas eu sou un pé-rapado! us borra-botas!

Não interessa, ouviu? Não interessa! (ERGUENDO-GE E PATÉ

1#1CO) O mineiro só é solidário no cancer! (FBRROZ) É ou

não é?

(EXMULIANTA) _Sóé no cencer!

Portanto, já sabe. Eu arranjo tudo, Voce entra com o sexo

é a pequena com o dinheiro, Ainda por cima, linda, linda!

Uma coisinha,rapaz! Essas gajas que saem na Manchete"

não chegar aos pés. Não são nen páre& pra tal garota,

Topo, Caso já, Imediatamente! Caso! Sempre gostei de grã-

fina, A grã-fina é a única imunda limpa, A grã-fina nem

transpira

 



PEIxoro - (NUM ERRO TRIUNFAL)S CÍNICO) Sim, meu caráter!

EDGAR) - (NUMA SÚSITA E FEROZ

PEIXOTO .. (APONTANDO PARA EDGARD,

BR DFANBSB NS.CPR.;T
EAPTE. 0299, p 140

03

REVOLTA) Eu não sou defunto de cova

resal E quero enterro de penacho!

AOs ELRROS TAMBEM) Mau caráter!

Mau caráter!

mDeam - (COMO UM 1OVGO) De penacho! De penacho!

CENA 11

APARTAMENTO DE HKITINMMA, EIA Mora coM a MB, D, EERITA, E COM AS IR

Más MAIS MOÇAS: Dinorá, AURORA E

AIYINHA

DINORÁ

RITINHA

DINORÉ

RITINHA

DIBHORBA

RETINHA

AURORA

AURORA

RXTINHA

AURORA

RXTINHA

ANHRORA

RATXINHA

AVRORA

RITINHA

AMHRRA

RILTINHA

e (SACUDINDO A ESCOVA DE na cars DE DENORA) Já 680

covou os dentes?

Eu escovo depois

(DESAGRADAVLL COMO SE FOSSE UMA Mi) Olha aqui., ão toma

café, Sem escovar 0s dentes, não toma café, Vai escovs?,

and2e

Has

Vaz,Diínorão

Voce enche,

(amTIiiMiA PABA AURORA)

- Voce é outra, Aurora!

Pasftêncial

Vem Gás

Que ânferno!

Chega aqui, Amrora, Deixe eu ver tuas orelhas, Não disse

Olha, Sujas!

Has eu iimpo!

Não limpa direito, Porque ge limpasse.

Limªº

Menina! Não me interrompa, Se voce l1impasse, Vou te 0os-

trar una coisao

AITINMLLA PASSA A FRLAMIA DA TOAÍiA NA OREGIBA DA

e A2l Está doendo!

- Mas olha, Esté vendo? Olha aqui!

- Nessa porcaria de edifício rem água tem!

- Vai no tanquel esfrega com sabão! sua burra! Voce tem no
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nha! Quero que Deus me cegue Voce vai vem 06

A MÃE DE rITÍNEA, D,BENTA, QUE ESTAVA SENTADA NA SUAPAS-

SIVIDADE DE IDIOTA, EROUE-SE, COM SÚBITA AGITAÇÃO, DEER

Ta COMEÇA A ANDAR DE COSTASa

D,Rital D,Rita!

(COM DERSESPERADO AMOR) Pronto, mamãe!

(PARA RITINHA) Voce não é D,Rital

Sou, mamãe! Sou D,Rital

(NA SUA INCOERENCIA DE INSANA) É, sim, D,Rita, D,Rita hou

Ye um roubo nos Correios, Disseram que fui eu, que eu rou

roubei, (BAIXA E SOFHLGA)-Vou ter que repor o dinheiro,

(SUPLICANTE) Agora, senta, manãe!

(NUMA HISTERIA PAVOROSA) Segura mamãe! Não deixa mamãe an-

dar pra trás!

(PRA DINORÁ) Não se metal

Vem cá, mamdeo

(NUM LAMENTO FEROZ) Tudo deu pra trás, Estou andando pra

trás, Voce é D,Rita?

(NJM APEIO) Sou, mas escuta, Mamãe, olha.

CENA IIX

APARFAMENTO DE EDGARD, ELX, NO QUARTO, MU DA CINTURA PARA CIMA, APA <

EHA A CAMISA, SUA MS, ENTREABHE A PORTA E ENFIA A CABEÇA,

DIVETE - (AFLITA) Dr, Peixoto está aí!

EDGAR - DF, Peixoto? JÁ vou, Diz que, Olha manãe.

DR, PEIXOTO SURGE POR DETRÁS DE D., IVETE,

PLIXOTO - (amammnmi Pode-se entrar?

EDGARD . DF, Peixoto!

D, IVETE. (ATARANTADA) O senhor desculpe a desarrumação!

PEIXOTO - Ora, minha senhora,

EDGAR .- O quarto está numa bagunça!

D,IVETE APANHA UM JORNAL EM CIMA DA CAMA,

tom licenças

Todas

(VOLTANDO) Aceita um cafézinho?

(RISONHAMENTE) Um cafézinho, aceito.

D, IVETE HRTIRA-SE,
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e No mouento, eu, Quer dizer, Rá uma menina; maus “,...”

Ninha vizinha af do lado, Mas por enquanto, Não, nãonão há

nada!
ENTRA D. IVETR COM BANDEJA E XICARAS,

O cafés

s Ah. aminha mn.

O genhor vê se está bem de açúsar.

(MEXENDO) Obrigado.

DR, PEIXOTO PROVA,

Quer mais açúcar?

útimo o

- Então, com licenças

SAX D, IVETE,

Mas esse cusamento é uma piada, claro!

Ó rapaz! Piada, vírgula, Olha aqui, Vou ser mais claro, V-

ma certa família. Das melhores do Brasil. Das melhores,do

Brasil. Das melhores! Encarregou-me de arranjar um marido

ouviu? un marido p'ra menina, Menina, aliãs, inda,

linda., Esse marido pode ser você.,

E é o senhor quem decide? Voce, desculpe, É 1 es

A pequena não apita?

Ou voce tem escrúpulos? Sua bêsta!l O mineiro só é solidá-

rio no cancer!

= Vamos falar sério! Por que e a troco de que essa menina

Ez

Vai se casar com um desconhecido? Porque eu sou um desco -)

nhecido, E a família? O paí, a mãe, sei lá!

Eu explico, É simples e voce vai compreender tudo., Essa m;

nina sofreu um acidente, Um acidente do tipo especial. Ví

nha, de automóvel, por uma estrada, E há um enguiço., Um

enguiço no motor, Ela salta, De repente, surgem, do mato,

câínco erioulos, Lugar deserto, Pegam a menina, arrastam.

Bem., O resto voce pode deduzir, E agora que voce já sabe

_QUeF Casar?

Mas casar assim no peito? E houve esse troço! Além disso,

que diabo! Lssas questões de sentimento. Vamos admitir qu

eu. É uma hipótese, Que eu tope, Ela pode não gestar d

minha cara, (RESSALVALDO) Ainda não topei, não,

Ó rapaz! Ela te conhece, te vine te digo mais _ foi ela

quem te escolheu,
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(ESTUREFADO) Me conhece de onde? 08

Aliás, vamos fazer o seguinte, o seguinte, Tem um lápis sí?

Bão precisa, Tenho aqui, Olha, O telefone da pequena é es-

se, Telefona p'ra lá, Toma nota, Diz que é o Edg-rd, Tele-

Telefona, Por minha conta.

CBNA IV

PORTA DO EDIFÍCIO ONDE MORAM RITINHA E EDGARD, RITINHA VAI PASSANDO

E O PORTEIRO A CHAMA,

OsIMKS -

RITINHA <

OSIMI8 -

RITIMHA -

-

RITIÍNHA -

OSIMS -

RITINMHA -

Q8IHMS -

RITINMHA -

RITINMHA -

OSÍRNI8 -

RITINHA

Um momento, D, Ritinhali

Ah, seu Osiris, Cono é? e o garoto? Melhorou?

Acordou sem febre, Está lá, Pulando na camas

Mas olha, Aquilo que eu disse, Homeopatia tem que dar na

hora certa, Não pode passar um minuto, nem um minto, Olha

lá!

(INCERTO) D, Ritinha, eu também queria falar com a senhora,

E essa falta d'água, Caso sério,

Defeito da bomba,

Puxa! Mas o que é que voce quer falar?

Unam assunto.

(OLHANDO O RELÓGIO DO PULSO) Aliás, eu estou com um pouqui-

nho de pressas

EDGARD APARECE, PASSA PELOS DOIS T PÁRA MAIS ADIANTL, FO -

MANDO ,

Bom dias

Bom dia, É um minmutinho só, D, Aitinha, A senhora tem sido

tão boa com o garoto que, É sobre sua imã, D, Aurora,

Aurora?

hase Ffapas, o Aum. Su, 8 Klimt» 3, Ritinha,, O Alírio

não é namorado pra D. Aurora, Um sujeito que, Não é flor

que se cheire, A maldade que sele faz aos bichos, Outro dia,

A senhora pode perguntar por aí, Outro dia cegou um gato

com a ponta de um cigarro, E com a gilete, eu vi, D, Riti-

hba, zaspar a perna de um passarinho!

CATONITA) Mas tem a certeza que o Alírio?

D, Aitinha, eesa eu vi, E esse sujeito que maltrato bichos..

po sa &SPaNIO) 0 Alírio?

 



OsÍMS -

RITINHA -

OSIRIS «-
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A senhora não acha, hem, D, Ritinha? 19

De fato, E aliás, Bem, Mas wu vou pensar, "seu" Osiris,

Até loguinheo,

Disponha,

CBNA V

SEGUE, EDGARD VAZ AO SEU ENCOMRO ,

a

1>

&

Vai pr'a cidade?

Tijucao

Eu levo voce.

Obrigada, Mas,

Meu jeep está ali,

Aliás, foi bom, até, Edgard, olha, Vou lhe pedir um favor,

Não ofereça mais ceronas às minhas irmãs, É favor.

Nas por que? Não entendo, Há algum mal?

(TaxATIVA) Há,

Escuta, Eu acho que voce, Somos vizinhos, eu moro no nesmo

andar, Au apenas quis ser gentil,

Já me aborreci com minhas imãs.

- Um momento,

e3

L

Tenho que ig.

Um momento, Eu não tenho, Escuta, escuta, Não tenho - estou

sendo honesto - o menor interesse pelas suas inrniss,

Nenhum, O meu interesse é por yose, Só por voce,

Edgard, eu tenho hora marcada,

Não quer carona?

Prefiro a lotação.

Então vamos fazer o seguinte, Eu não oferço mais caronas às

suas ímãs, Prometo, Sob minha palavra de honra, Mas, hoje,

vx; vai nomigo, Só esta vez, Daixovoce na Tijuca.

m_mu$ml ,, RHlf..-

Pela primeira eúltima vez, Juro!

(OLHANDO O RRLÓGIO) Estou atrasada prachehu, Está bem.
Aceito, mas escuta,; nunca mais, ouviu?

(30FKGCO) Vamos, vamos!
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RITINHA - Antes que uma das minhas imãs ne vejam, 21%

BDDGARO

RITINHA

RITINHA E EDGAR SB DIRIGEM PARA DUAS CADEIRAS, QUE VHO

FUNCIONAR COMO SE FOSSEM O JEEP, OS DOIS VXO MOVER AS CAs

DELIRAS PARA DAR IINSRO DE VELOCIDADE, CURVA, SOLAYANCOS,

ETE, OSSUPOSTO JEEP PARTE AOS TRANCOS,

P'ra que essa volocidade?

- Gosto de correr,

Mas calma!

Olha, Primeiro, vou por gasolina, alí,adiante, Posto co -

Vou sempre lá,

É a hora?

Rápido, Ou está com medo?

M&do, propriamente, Mas voce está correndo demais.

(NA EUFORIA DA SEIOCIDADE) E se eu raptasse você, que tal?

Voce Faptada, hem?

Não brinca assim que eu, Edgard, quer correr menos? quer?

Escuta, Safmos da Muda para a estrada da Tijucas, Vamos f0-

dafs -

Voce está maluco? Tenho hora marcadá| Escuta, Edgard! Te-

nho que estar no colégio! Colégio da irmãs! Vazos voltar!

Considere-se raptades

(JÁ DESATINADA) Vamos parar? quer parar?

(NUM ERM ITRMIUNFAL) Vemos p'ras matas da Tijuca!

-. Pára, Edgard!

ar

(NA SUA EUFORIA) E se eu fizesse, com voce, Sim, com voce,

O que fizeram com uma moço que eu conheço, Aliás, grê-fi -

na, O automóvel enguiçou na estrada, Cinco crículões saí -

rem do mato, Agarraram a moça e fizeram nmnisério, Legal!

8e voce não parar, eu salto! Eu me atiro!

Pois salte! pois se atire! quero veri

(BESATANDO A CHORAR) Pelo amor de Deus! Não pode haver es-

cândalo conmigo, Compreenda! Lá, as irmãs são euito rMgoro-

sas! E os país dos alunoê,

Escuta, Deiza eu falar, Eu gosta de voce, E voce de mim,

tu não é?

- Mentira!
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EDGARD - (NUM ESRRO) O mineiro só é solidário no câncer!

RITINHA - (ATÓNITA) O que?

EDGARD -. (COMO POSSESSO) 0 mineiro só é selidáfio no câncer!

RITINHA - Olhe, Edgard, Escuta, Edgardo Não me interessa, (MUDA DE

TOM) Eu sou uma moça de fanflia,

EDGARD - Oral

RITINHA - Sustento minhas imãs e minha nãe, leciono, Seja

EDGARD S (NUMA IRONIA REDXOEDA) Olha aqui, menina! A trôco de que,

eu vou ser humano, se o mineiro, Voce entênde? Se o mineí

so só é solidário no cânesr? (COM IRRITAÇÃO) Não entendeu

nada! Mulher é burra!

RTFINHA - (CHORANDO) Maldita hoza!

EDGARD - Vá lá, Vou ser humano, Volto daqui, levo voce no colégio,

É na Tijuca? Levo na Tijuca, Mas primeiro, Ouve. Primei% c

ro, você vai me dar um beijo.

(ESGANIÇADA E FEROZ) Nuncal

Um beijo SÓe

Desista! Edgard, olha, O que voce está fazendo coniçgo,

Vou parar por aqui, Um atalho, Não passa nincsuém, E vocs.

Ou dá e beijo ou não saimos daqui, pronto, E agora? Vai

dar o beijo?

Não, não e não,

Sua burrai Eu podia fazer com voce o que os cricilBes fize

ram com a gra-fina, Mas não quero, Quero só uz beijo. E

Yoltanos imediatamente,

(DEPOIS DE UMA PAUSA) E se eu der o beijo? Voce pronete?

Jura?

Prometo, Juro, Eu fecho os olhos, Assim, E voce dá o beijo.,

Tira a mão, Não me segura,

AITINHA VACILA, EDGAAD CUSTA DE OLHOS FECHADOS E DE ROSTO

ZOLTADO PARA UhÁ, BÃELUWITB, HiTiNiAa TOca COM OS LÁBIOS

A FACE DO RAFAS,

EDGARD - Ah, isso nunca foi beijo! Na face? Orai Na bocal Quero no

bocal

RITINHA - (DESESPERADA) Chato!

EDGARD - Ou me beija na boca, Ou ficamos aqui, até amanhã, Escolha,
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. Que infemo, Bem, Vou beijar, mas obrigada, Porque sou O- n

UrigadRe

Irina, COM DESESPERO, ApPAMNHA O ROSTO DO RAPAZ ENTHEE AS

Mãos, E DZ O PRIMEIRO BEIJO NA BOCA, EM SEGUIDA, BOCADA

POR UM DESEJO SURITO, NOVAMENTE, POR CONTA PRÓ -

PRIA, EDGARD SE EXASPERA,

EDGARD - Quero mais e não resista, Quieta! Quietinha!

. (DEBATENDO-SE) Ma larga! me larga!

mmm e Escuta, Sua! Estamos 9021112133!

AG MESMO TEMPO QUE Aa VOZ DE EDGARD DIZ apPARECE,

A curTAa DISTÁNCIA, UM SUJEITO ESPEEITANDO A CENA DE AMOR,
ESSA PESSOA TRM A CABEÇA ENROLADA EM GASE E ESTÁ VESTIDO
DB TraPOsS HEDIONDOS,

RITINEA . Nãofaça isso! Não, Edgard, não!

EDGAR - (DESATINADO) Píca quieta!

pô OUTRO LADO O DESCONHECIDO AVANÇA, DE RASTRO, COMO UM PI
CHO, E mma, ERGUENDO-SE, BRAIDINDO A MULETR,

DESCGONECIDO . Agora sou eu! eu!

AO PERCERER O DESCONHECIDO, EDGARD LARGA RITINHA, EM

PXNICO, LIGA O AUTOMÓVEL E ARRANCA, O MISERÁAVEL RECUA,

PARA DAR A XIIUSRXO DE QUE O JEEP SE AFASTA,

EDGARD . (SOFREGO) Não chora, Ritinha, escuta, Wiesujeito, Está

ouvândo, Ritinha? -

RITINHA - (CHORANDO) Não fale conigo!

EDGARD - Aquele sujeito é um que, Saiu até uma reportagem, Acho que

Ró Cruzeiro" Osujeito chana-se Nepomuceno, Tem aquela

dosniça, A pm do mundo, Voce sabe, Aquela doença,

RITInHA - (SOINUÇANDO) Juro que nunca mais!

EDGAR . (DESESPERADO DE PENA E REMORSO) Ouve, Ritinha, O que eu f4z,

Ouve, Eu reconheço que foi uma indignidade, Aquele leproso

apareceu no momento exato, exato, Foi ele que te salvou e

me salvou, E agora responde, Responde:-Voce esto com raiva

de mim?

RITINHA - Estou,sim, Com raiva, Ou voce queria o que? Aprendi mais,

mana hora, do que em toda a minha vida, Por que é que voce

fez isso? afinal, por que?

EDGAR -. (RHISHh) Quer mesno saber?

HITINMHA .-. QUero,
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EDGAK - Ritinha, eu quass viciei porque o miíneiso só é

no câncer,

RITINHA - (ATÓNITA) O mineiro só é como?

EDGAR - Não entendeu?

RITINHA - Eu, nã0e

EDGARD - Nem vai entender, Mas olha, Há uma relação! há uma relação!

Ouve só: _, "O mineiro só é solidário no câncer". Parede até

piadas O sujeito acha graçao (EXASPERADO) _ Mas essa frase

tem um fundo falso, E a verdade está 1á dentro, Compreendeu

agora?

(ATONITA, REPETINDO) O mineiro só é solidário no câncero

(QUASE GRITANDO) Pelo amor de Deus, entenda, Eu quis te vão

entar porque essa frase está em mim, comáígo, aqui, dia noi

te, dia e noite, Eu acabo louco, E vou te dizer: _ seria

ma solução, sgora uma pergunta, Vanos mudar esse assunto.

Uma pergunta: , antes de nim, voce tinha sido beijada pos

gqutrao homen?

RITINHA . Nunca!

EDGAR - Eu fui o primeiro?

RITINHA - Ora, Edgard!

EDGAMD - Que coisa linda!

RITINHA .. Ou será que voce não percebe? Eu não tenho vida próprias

Vívo paras minhas iraêãs e p'ra ninha mãe, Dependem de rim,

E minha mãe, Minha mãe teve um desgosto muíto grande e per

deu a memória, não recunhoece mais nem as filhas, A unica E

que reconhece sou ei. Mas me chama de D, Rita, Entendeu?

Nunca homem nenhum tocou em mim,

CRNA VX

PASSAGEM DE CENA, SALA DO DR, WERNECK, ELE, EXUBERANTE, BARHICUDO, E

Tá ENCHSENDO O COPO, PRESENTTS TAMBÉM O DR, PEIXOTO E A ESPOSA DO E

LHO, D, LÍGIA, EDGARD APARECL POR FIM,

DR, HEITO

EDGARO

R - (PARA EDGAID) Voce já sabe de tudo?

=- Sim, senhor.

DR, HEITOR WERNECK - (COM UMA SATISFAÇÃO BRUTAL) Goste4l da inflexão.

p, LÍGIA

Um "sim genhor" bem, como direi,

e (VIVAMENTE) Um momento, Com licença, Eçitor, (PARA EDGAR

COM SOFHIDA TERNURA) Voce é um rapaz novo, de forma que,.

Meu filho! Houve o que bouve com minha filha, ras ela é
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menina mais pura, Tinha acabado de chegar do colégio inter

no, Posso dizer que, até aquela ocasião, nunca foi beijada

por nenina homem, Posso jurar! Turo por tudo!

DR, HEITOR WERNECK - Lígia, estanos perdendo tempo!

D, LÍGIA - (NA SUA HISTERIA DE PURITANA) Não havia menina mais Vir -

gen)

DR, HEITOR WERNECK - Exato, Exato, Uma menina que, ainda hoje, Ainda

hoje, Se voce perguntar, digamos: .. ônde é a

praça Mauá? Ou a ua do Ouvidor. Não sabe., Mas

vamos ao, Como é, Peixoto? Ah! Voce trabalha há

12 anos, ou mais, na companhias

EDGAR - 11 anos,

PLIXOTO . Entrou antes de mim,

DR, HEITOR WERMECK - 11 anos, E coneçou &e baixo, Veão do nada, Qual

foi mesmo o seu primeiro posto 12%

EDGAM - Auxiliar de escritório,

DR, HEITOR WERRECK - (NUM ERRO TIMUNFAL) Mentira!

D, LÍGIA -. (ATONITA E HEPREENSIVA) Que é isso aeitors?

DR, HLITOR WERNECK - Mentira, dele! É mentira! Voce cons

gou somo contímurs, Contínuo! (Para Peixoto)

_ Não foi como contínuo?

PEIXOTO - ContÍmo,

EDA - (ATOLMITO) Realmente, eu!

BRAIEITOR ERICK - Contínuo] Contínuo! Portanto, não se esqueças

_. voce é um ex-contínuo! Põe isso na cabeça!

D, LÍGIA - (NUM AMLO) Heitor, voce está humilhando o rapaz, (TARMB-

LÁ, PARA EDGARD) Meu marido gosta de se fingir de nono

Mas é só aparencia

8PEIXOTO . (PAHMA DU, LÃOGÍIA) Ah

VT) 1 ITM T r o IO o m

A

T TE

A BE UM MALXI iPisL! QUTio, BMPÚNHANDO !)

Mics Com 1MÃeença, Eu 4nsist

pOZFqUE , Não é usa %;;hgªlwíu Não abe

solutamente, Interessa a nim que voce séja 1a

ex-contínuo pelo seguinte: porque o ex-contião

muo dará valor ao dinheiro, 3 posição, à clas-

se de minha filha, Por exemplo: _ eu vou lhe

dar um título de sócio do Coutry Club. Quanto
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Custa, Peixoto, quanto custa um título de sócio do Country?

PERIXOTO - Dois nil contos.,

DR, HEITOR WiRNLCK .. Pois é, Dois nil contos, Para um ex-contínuo é

alguma coisa, 2,500 contos! Eu quero, Quero que

voce se sinta inferior à minha filha,

D, LÍGIA - (AZARANTADA) Meu marido é muito franco, Heitor, assim voce

até ofende,

EDGARD

LDGAQ - Posso falar?

DR, HLITOR WENLCK - Um momento, Senta, rapaz»

ORMNECE,

DR, HEITOR - Ainda não ucabei, Você vai rc case com a mánhs

filha, Eu terim prefcriído que a menina fosse vi-

ajar, Vesse uma volta pelos Estados Unidos. Mas

minha mulher fe, drama, Quer o casamento, Vá lá,

Sabe como é: _, separação de bens!

LMLDGAZ - Aliás, se eu we cusar. Se, realsentê, eu.

DR, HEITOR WERNECK - Não ouvio

EDGARD _- Eu acho que a separação de bens é o justo, o norual, E eu

também prefiro.

DR, HLITOR . (COM SANCASMO HEDIONDO) Prefere nada! Conversa!

EDGARD PÚL-SE DE PÉ.

EDGAND - Mas o senhor!

DA, ELITOR WLRMCK - Senta, rapaz, Edsa obsessão de ficar de pé. Se -

paração de bons, mas voce vui ganhar alto, A mes

ma coiss, Não faz direrença.

D, LÍGIA - (RLVOLTADA) Voce fala como se tivesse comprado um genro!

E eu não admito, Heitor, Mão admito que voce trate o case-

mento de sua filha, A filha menor, a caçula, Como se fosse

toma lá e dá ed., Heitor, o cusamento é outra coisa, É um

satPacto,

DR, MLITOR WLANLOK - (COM Uli HUMOR nÃo ISLNTYO DE SXMPATIA) Lígia,? não

atrapalha! É gozado, Eterna manis, Lígia, que

voce seja grá-fina está certo.

D, LÍGIA - Eu não sou grá-fina,

Da, HEITOR MERCK - A mulher pode ser grá-fins, O homem é que não po

de ser grá-fino. Lígia, o homem tem que ser na «<

cho! Pelo amor de Deus!
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D, LÍGIA - (QUASE CHORANDO) Se voce continuar assio, eu ne retiro,

DR. HEITOR WERNECK - (DIVERTIDO GROSSEIRAMENTE) Ora, meu Deus!

D, LÍGIA = (PARA OS OUZROS) Meu marido é bom!

DR, HLIZOA WERNECK - Voce me considera um cafaçeste!

D, LÍGIA = (ATLARADA) Nunca!

DR, HEITOR WERNECK - Acha que eu faço barulho quando como!

D, LÍGIA - (DLsLS&LRADA) Vou lá p'ra dentro., Com licenças

Sal D, LÍGIA, PÁRA UM MOMHLNYO NA PORTA, VOLTASSE COMO S

FO5ss> XINGAR O HARIDO,

D, LÍGIA - (SOLUÇÃNDO) Voce é bom, Heitor. Voce é bon!

DAR, Fas Uiin MMFLBXÃO VW AUFA, COM CL&ATYA IELAg

COLIA,

DR, HLITOR WERNECK - Caoso sério, a minha vida!

VR, WERNECK VERA-SE PARA EDGARD, G0i! SUBILTA

ERA,

DR, HEITOR HEHJEGCK . (PARA EDGARD) E voce que quase não faia, Tudo

sal de voce bocadinhos como tities de cabra,

Fala,

EDGAR PSL DE PA,

EDGAM - Vou faiar, simi

DR, HLITOR - Mas senta!

EDGARD e Escuta aqui, É voce também, Peixoto, (PARA WERNECK) Voce,

Voce não é douter, não, E voce, Olha! Eu não vou ne casar

com sua filha, Não vou não! E saio do eupreço. Voce enfie

&3 11 anos, a estabilidade! 5 fique sabendo, Sou un ex

contínuo, E voce um filho da puta! (MM BLARO MAIOR)

Seu filho da puta!

SEGUNDO ATO

CERA I

PROJEÇÃO DO EDIFÍCIO DEBE EDGARD, EDGAAD COM A M2B, NV DA CINTURA PARA

Clita, O RAPAS POE DENTIFRÍCIO NHA ESCOVA,

EDGARD - Sossega, mamãe! Estou estalando! (APONTA 1 FONTE) Uma dor

aqui, nenãe!

D, IVETE- Me chega bebado! Vomiítou tudo! asujou o chão!

RDGARD T0RCL A TOHRQLIRA DA PIA,

EDGAR . Mamãe! Não tem água, outra vezi
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EDGARD -

Do IVETE .

EDGARD -

Do IVETE ..

EDGAD -

De IVETE .

sa

a

sa
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(NA SUA FURIA DE NERVOSA) E o emprego? (NUDA DE TOM)

Tome no tanquel

No tanque! Esse edifício é mesmo uma vergonha, uma porca

ria de edifício!

Voce vai ou não vai ver o Dr, Wemesk?

(NUMA EXPLOSÃO) Não vou, já disse!

Vai lá! Fala com o Dr, Werneck! Cdgardi

Não adianta, manãe! (MUDA DI TOK) E a água!

No tanque ainda tem, Um restinho, Daqui a pouco acaba! Po

que é que voce não vai ao Dr, Neneck?

PROJEÇÃO DE D, IVETE E EDGARD NO TAMZÇUL, NA FRENTE DA TEL

Os DOIS VÃO VIVER, COM GBSTO, A CENA DO TANQUE,

Rá uma semana que voce está fora do emprego,

Apanha a panela, manãe,

Ontem, eu não tive dinheiro, p'ra ir à feira!

Mamãe, quer apanhar a panela, pelo amor de Deus!

(ESGANIÇADA) P'ra que tanto orgulho?

- O problema é meu!

Tede dia, todo dia, voce cheags, aqui bêbado. Bôbado. Teu

pai também era orgulhoso, E o resultado? Deu p'ss beber,

Bebia! Tão ergulhoso que morreu dizendo palavrões!

Ora, mande! Não fala, Não fala do paepaíf, nonãe!

Engraçado!

- Morreu!

Voce é exatinho a seu falecido pai, (MUDA DE TOM) Vou apa-

nhar a panela, (MUDA DE 170M) Exatínho, neu Deus!

Olha, mamãe, Mau arrependimento, Não volto ao Dr, WNemeck,

Mas nem a tiro., E o meu arrependimento é não ter lhe meti

do a mão na cara, Sim, naquele dias, Devia ter enfiado a

aão.

D, IVETE VAI DEBBPIYJAR A PAMELA,

Abaixa a cabeça, anda! Baízxa a cabeças

D, IVETE DESPLJA ÁGUA NA CABEÇA, NO PESCOÇO DE

- Capricha, mande, capricha!

» Abaixza!

(NUDANDO DE TOM) Quem está boa p'ra burro, E cada vez nai,

gostosa, é a AMtinha,
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Voce vai acabar como o seu pal!

A Ritinha é um negocânho!

APARECE ENTHO, FORA DA CEMA, DRo PEIXOTO E MARIA CECÍLIAL

EDGARD COMEÇA A EBMFIAR A CAMISA.

EDGARD Bagunça esse edifícis! O sujeito obrigado a tomar banho de

panelas É o

D, IVETL

-

Seu poi fou um sujeito ques

EDGARD (SEM OUVÍ-Lá) Que negócio da águao

D, IVETE

-
.

Estão batendo!

EDGARD (RESMUNGANDO PARA SI MESHO) Bolas!

D, IVETE ABHWL UMA IMAGINÁRIA PORTA,

D, IVETE

-

- Ah, Dr, Peixoto!

DR, PEIXOTO - Deon d4i$,

D, IVETE , Tenha a bondade, Tenha a bondade o

DR, PEIXOTO - Nosso amíço eatá?

B, I VBTL - Um comentiínhol!

DR. PEIXOTO

-

Conhece?

DB, IVETE ( RASOMHAMENTE) Ah!

M, HBCÍLIA úono Vai?

DR, PEIXOTO

-

Maria Geoflia,

D, IVETE Bocza4niia?

MH, CECÍLIA Assiu,

D, IVETE YokRio já

D, IVETE FAZ UMA VOLTA E CHEGA COM EDGARD),

DA, PLIXOTO - Hapas, VOG€ desapareceu!

EDGARD Ab, Marla Ceeflia!

HM, Cucflãa

-

DR, PEIXOTO - Eacuto,

EDGARD - Senta, Maria Cecília,

DR, PEIXOTO - Edgard, e Maria Cecflia quer falar contigo»

EDGARD Conigo%

MH, GECÍLIA Um assunto.

Dr, PLIXOTO

-

E outra coisas O emprego continua láo É teu,

ELDGARR Has eu ne despedi!
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DR, PEIXOTO . O Dr, Wemneck não aceita a tua demissão, Escuta, rapaz!

Voce contínua ganhando,

EDGARD - Mas não é justo!

Mo CECÍLIA - Papal gosta tanto de você, Edgardo

pr, PEIXOTO - Olhal

EDGARD - Fui hunilhado!

par, PEIXOTO - Não chatei, Edgard!

EDGARD = Claro!

DRo PEIXOTO - Voce é um chato! (PARA MARIA CECILIA) Imagina, O Edgard

é o único sujeito que adúda se ruboriza no Brasil!

(Pára O RAPAZ) E a frase do Otto lara?

Ofal

» A Maria Cecflia também sabe, conhece,

» Também,

O mineiro só é solidário no câncero

Bobagen! Piada do Otto Lara!

Piada, vírgulali Por que piade? Pois olha, Eu, está ou -

vindo? Cosado., A princípio, a frase ds Otto faz uma ©0-

ceirinha, Só, Quase uma Depois, é uma espinha

E no fim de uma semana Víra abscesso!

EBWtag, |

dar uma voltinha, E não te esqueças: ..

solidário no câncer,

SAI DR, PBIXOTO,

D, IVETE Com licenças

M, CECÍLIA Até

D, IVEIE SAX,

M, CECÍLIA

-

Eu vim aquio

EDGARD LaneSto, MariaCecflia, lesnento!

MÇ CECÍLIA Mas escuta, Eu queria que você fosse falarcom popalo

Com seu paí, eu não falo!

m, Crofuta - (SÓFPRGA) Nom eu pedindo?

EDGARD Maria Ceeflia, eu sou f&lho de um houems

M, CECÍLIA (SUPLICANTE) Edgard.

ADGARD » Um momento, Sou filho de un homem que uosTeu na Senta

 



M, GECÍiIA -

EDGARD é

M, GiCÍFIA -

EDGARD

M, CECÍLIA

ADG AI

M, CECÍLIA

EDGARD

M, CECÍLIA

EDGAAD

MN, CROÍLIA

M, CECALIA

EDGARD

M, GECÍLIA

LDGARD

M, CECÍLIA

EDGARD

M, CECILIA

M, GECÍUIA
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Casa, Aliás, no hospício, Meu paí, até a oa de 21

morrer, teve orgulho, Nunca perdeu o orgulho, Até o

fimnfoi orgulhoso,

Posse falar!

Desculpe,

Eu acho, Não sei, É uma impressão, Acho que voce tem

vergonha, sei lá, de ter sido contínuo,

(LM PÁMICO) Eu?

Voces

Mas em absoluto, Ora! E por que, afinal? Vergonha ne -

nhuma,

Tem, sin!

Juro! O contínuo é un homem como outro qualquer., Um se

Aurano

Então, explica, Por que é que voce ficou vermelho, Fio

cou, Voce ficou, Vemrelhinho,

E aliás, francamente,

Ficou e deixa eu falar.,

O que eu não quero é ser grio-fino, em hipótese nenhuna

Vou te dizer uma coisas

Nincal

Deixa eu falar? P'ra mim, eu acho que dá chame, P'ra

min, dá, Voce ter sido contínuo, Lu me lembro quando e

era garotinha, Voce ia 1a em casa, Uma vez, levou um

cachorrinho muma ceste, Eu olhava p'ra voce e voce nen

Uma vez voce almoçou na cozinha, Voce usava uniforne

Caqui

(NO SEU AESSENTIMENTO) Uniforne coqui,

(VIVAMUNTE) Voce se ofendeu?

For que?

gs lindo, tão lindo ser esposa de um ex-contínuo, Ex-

contínuo, É gostoso, Acho,

MARA CECÍLIA APANHA ENTRE As Mãos O ROSTO DE LDGARQ,

(BAIXO E SOFRIDA, COM CEBATA VOLUPITUOSIDADE! Contínuo,

CENA XII

NAMORO DE ALYHILO COM AURORA NA CASA DE RITÍINHA, DURANTE A CENA, Do

BERYA FICA CAMINHANDO PARA TRÁS, DE UM LADO PARA OUTRO, COMO UM ELI
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QUENTE JUVENIL, O RAPAZ BRINCA COM UM CANIVETE AMERICANO, SUA 22

DIVERSRO E PROVOCAAR O JATO DA RAMINA, E, LE VB4 EM QUANDO FALA,

atÍmo .! CÍNMCO) Quando eu soube que ia haver um con -

curso de telst, jc save, Fomos 1á, eu e a turna de General

Biteério,

MWRA - Yoce ganhou?

ALÍRIO .. (DANDO UM PASSO DA DANÇA) BarbaráÃsei!l

aUiORA - Teve

AURORA

-

Seu mascarado!

suBITO, ALÍRIO DÁ, COM O CANIVETE, UM GOLPL DE BAIXO PARA

GCÃidA a

(PULANDO PARA TRÁS) Essas brincadeiras coniço!

(NVM4 ALEGRIA MALÍGHA) Quase!

Não brinca assim que eu não gostol

ALÍRAIO COLZIMUA RISCANDO O AR COM O CANIVETE,

Voce tinha coragem de nata» Anrora?

(FECHANDO A LAMINA) Se tinhiaf Olha, GRAW)

Eu sei que, um dia, (TMS)G, QUASL DOCL) Un dia, vou te ras

gar, Aurora, Enfio assim e te reszgo até en cina,

AURORA $Voce é chato!

ALÍRIO EMBOLGA O CANIVETE,

ALÍRIO -E como ?

ANRORA =-C qa é o que?

AMHO - Yaiá*

AVROEA - Quis?

ALÍRIO =Lão

AURORA Deus ne lávre]

ARLÍRIC Por que?

AURORA -E RMtinha?

ALÍMO

-

Não anola cos Ritinha!

#0 R0ORA garclwº lha, Se a Ritâínhe sabe ou desconfia é capas de, Me

%come viva! Yone não sonhece Ritinha, Ritinha é fogo,

ALÍRIO & Sua erruda!l Posta alenção? Voce voi, Ula não estando em ca-

sa que al há
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Sei ão

Vem cá, Olha p'ra lá, Nadiro

(com aFETAÇÃO) Não ligo!

aLfrIOo PUXA AURORA QUE FICA sENTADA NO COLO DO NAMORADOS

APERTA A COXA DA MENINAS

Fica quisto!

(DANDO RISADA) Voces, hoje, estão impróprios p'ra menores!

gPArA AURORA) Voce é engraçada! Escuta! Olha p'ra mim., É

consurso de Tuíste, Voce vai ser meu par, Te levo lá de au

tonóvel e voltamos no nesmo automóvel. Te deixo aqui na POF

bas

Olha essa não!

Cono é?

Tenho nedo!

W é msi Se Vr nem % 1 4

Voce parece s6e ques ( IOLLHTO]) Seu ou nao s08 legal conti-

a2 » « 7 P - á
E em e

po? Legal pa tg CUFYôo ! olha, há vai haver uma fegta, Uma

big festa)
Casa de Un velho cheio da csaita, fem quadros

na

parede,
um Gé Portina

ri , Portine
ri!

Sas é longe!

Ora, iGRÇçO.
la carfrto,

nã é longe
coisa

nenhuma
, Escutas

AV

nída Níemeio
r não é longeo

Não é, A gente
sobe,

compree
ndeu

RP Xa a 147 Oem
no é 1 à

1

Sobe a Avenita NMjeneie
r, Depo%s das Furmas, pouco depois,

há uma cruz, A gente então dobra, Teu Un ganinho
zinho, que

vai dar na Casão

m o. ca a md ea na

e Tem

, Ausora!

, Não vou, que coisa!
Sézinha

, ah não!

ae

(ILUMINA
NDO) Té afi Boa idéia!

Boas Lova tuas imls.,
Vão

com a gente,
pronto.

Voce yai, não Vais, Nadir?

: T0PB e

ALÍRIO
AFASTA

AURORA.
pÚRLSL

DE PEQ

Eu já resolvo
já, Dinorá!

*

ALYRIO
PARA 4 EyNDO DA CLA, AO VER D, BUuRTA,

ACOM

paNHA
A VEMAÇQ

OO !) á HBQCUAN
DO SLMPHE,

NUMA
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MUR)RA . Pára, AlUrio! Alírio, chega! Sujeito chato!

ALÍRIO PÁRA.

ALIRIO - Dinorá!

vem DINORÁ,

ALYrIO - (ESPREGAIDO
AS MXOS) O negõóeio é o seguinte, Tem um luga"

p'ra gente ir. Bacanas Uma festa, olha: __ de tuís-

te, Quem foz, Convidada mulher, claro, Ganhe una jóia, P a

' gente nem demora

NADIR' - Vai, sim, Dinorá!

ALÍRIO - Só falta voce, Un instantinho
de antonóvels

pinORk - Eu não vou, E nem vOceê, Nadir, Voce não Vai.

NADIR - Gracinha!

- (PARA NADIR) Voce é uma pirralha, E além disso, outra coisa

ALÍRIO - Escuta, Dinorão

AURORA - A gente vai e yolta de automóvel»

pIxORrA . (CRITANDO) E quem fica com mamãe?

ALÍRIO - Dá-se #m jeito!

pIKORÁ - Ah, comigo, não!

AURORA - Voce é que é chata!

NADIR - Fala baixo!

DINORÁ - Outro dia, Sabe o que Ritínha

feria ver uma irmã morta, Mortas

papéis. Disseo

quarro ne pa, WERNECK, EDGARD CHLDGAS o união acABA DE TOMAR MASSA -

emm, EsTX md, COM Um LENÇOL ENROLADO DA cimrura ATÉ o JOUHO.

pa, aEITOR
- Entra, Edgardo entral

aestro ->

EDGAHD - Boa tarde, Dro Werneck

pa, merror usmmokx - carmo com seu HUMOR EHUTAL) Como vai a frase?

EDGARD - Não ouvi.

pa, HEITOR WERNECK - ó fapaz!l A frase que você descobriu, Do Otto!

Não é Otto?

EDGARD . Otto Lara»

pa, aEITOR WERNECK - (EXULTANITE)
Acho ótima, Impressionan

teo E olh;

Sabe que o Peixoto anda espalhando a

se p' ra todo 0 mundo? Está fazendo o maio? SU

e
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cesso, Agora os gr&-finos se cumprimentas
assim, de uma calçada Para outra, aos berros: a
"Fulano! O mineiro aó é solidário no câncer!

RDGARD -. (COM AMARGO RERSSERTIMCNTO) x Uma pidda besta,

DR, HEITOR WERNECK .. Besta?
1

EDGARD .. Ru acho!

DR, HEITOR WERNECK .. Discordo, Mas Completamente! Em absoluto e pOF
" quebesta? © a iii

Rapas, fiz uma experiencia 0a a minha mulher!
Ontem, Foi ontem, Na hora de domir, vine e
digo de sopetão:s "Fulana, o mineiro só é soli%
dário no câncer", Minha mulher ficou pálida,
branca, meio alada, R não domiu, Palarra de
honre, Passou a noite em claro, repaz, em claro!
As sete horas, estava com eczema no ouvido, lá
ªhh—tmn

EDGARD =- (NA SUA CÓLRRA CONTIDA) . Dr. Werneck, vamos falar sério?
DR, HEITOR WERNECK - Estou falando seríssimo!

EDGARD - Vim aqui cone homem, B

DR, HEITOR WERNECK - Anteg de mais nada, Edgard, Aquilo que houve eno
tre nós dois foi, como o brasileiro diz, um mal
entendido., O brasileiro é cínico P'ra burro, Va
nos por una pedra,

EDGAM - Voltei para o emprego, há dez dias. E não estou Satisfeito,
DR, HEITOR - Bolas! Vem cá, apaz, Você se queixa de que?
EDGARD - Lá na companhia, não me dão nada P'ra fazer, Eu não feço nao

da! não tenho função, Dr., Werneck!

DR, HEITOR WERNECK .. Foi ordem minha!

EDGARD -. Ordem sua?

DR, HEITOR WERNECK - Minha!

EDGARD - Por que? 1

DR, HEITOR WERNECK .. Ó Senhor! Edgard, presta atenção!

EDGARD - (VIOLENTO) Assim eu não quero! não aceito!

) Eu te aumentei o QM? quatro ye -
zes! Voce, fique sabendo, não é un funcionário
qualquer, Voce é meu gerro, meu futuro genzo,Não precisa trabalhar,
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EDGARD - (INCISIVO) Dz, Werneck!
26

pr, HEITOR WERNECK - Faia!

EDGARD - Eu não quero sor "o genro", Quero trabalhar, Eu sei que o

pessoal lá,

DR, HLITOR - Não dá bolal

EDGARD - O pessoa". Fala de mim, Nas minhas costas, diz o diabo, E eu

me sinto mal, Passo o dia todinho sem fazer nada,

DR, HEITOR MERME(K . Foz o seguinte: não vai lá, Fica em casa, Vai

só receber, pronto.

EDGARD .. Eu não sou o Pelizoto!

DR, HEITOR WERNMICK = Engano, No Brasil, todo mundo é Peixoto, (MUDA

DE 70M) Apanha o talco., AM, Passa nas costas.

Nas costas, Está coçando p'ra burro, AÍ, Põe,

Egpalha, Coça um pouco, coça, Mais p'ra baixo,

Goça. Assine

EDGARD FÉ PÓOs TAICO, JÁ COÇOO ,

EDGARD - En tenho caráter!

DR. HEITOR EAMSCX -. ilão posse conversar com esses trajes! Quando to

mo massageu, gozado, eu me sinto um Nero de fil

ne., Essas sendálias, olha, São do Nero de Cecil

B, de Millie, Mas ven cá, Do que é que eu estava

falando? Ah, caráter! Voce tem caráter? Tem?

IDBARD . Ter'io!

DR., HEITOR ERNLCK .. Pois então escuta, Quero esse casamento, De qual

quer mancira, You fazer contigo uma emanam—ciª.

que eu fiz com o Peixoto, Vou testar seu caráter.

É us teste,

DR, WERMECK CORHE PARA A MESA, APANHA UM LIVRO

DE CHkquUE, ESCEEVE, DEPOIS, PASSA O PARA

ADGAFD,

DR, HEITOR NEAMECE - Tema!

EDGAlW - O que é isso?

DR, HITOR MERMECK . Cheque, Ao portador, 14 a quantia, Lês

EDGAID - (ATÓNITO) Cânco milhões de cruzeiros!

DR. iEI/0R HERMECKE - P'ra ti, rapaz) De mão beijada, Cinco milhões de

cseÍYrOsS,

EDGAF) - Mas por que? à troco de que? Cinco milhões?
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Wiig usava WESHNECKE - E o teste! (MDA DE TOM) O mineiro se e 80 27

1idário no câncer, Edgard! (BAIXO) É só passar

no banco!

EDGARD - Cânco milhões!

pr, HuIToR HERMECK - (ARQUEJANDO DE FUMA) É teu o dinheiro, Nas se

voce tem caráter, É eu acredito, Se voce tem ca

ráter, É eu acredito., Se voce teu caráter rasga

o cheque, Tão simples! Rasga e depois atira na

minha cara o papel picados Ou voce é Peixoto,

f não passa de Wi Pefzoto!

- (BAÉxO : ATONITO) O mineiro só solidário d: CÉheero

EDGARD DRo WERNECK SAY PEIO OPOSTO, EDGARD CAMINHA

E para DIANTE DE D, LÍGXAS

D, MAGIA - (sºbram) Meu filho, eu estava esperando Você.

EDGAH e Ah, como vai a senhora?

D, ILGIA - Pilon com meu marido?

EDGARR - Again"-t de conversar»

sH

p, LÍGIA - Eusei que VOCEo Não é? Voce fará minho filha feliz, Voce

é bom, E graças, Tive muita sorte com as minhas filhas.

Tanto a mais velha, como a Menoro E voce é bom, Meu nmari-

do pareés mau, mas é bom, Teú aquele genio, Só fogo de pa

lha, Voce gosta muito de minha filha?

EDBAM - Naturalmente.

DR, WERNECK APARECE, DE ROUPAÃO,

DR, HEITOR WERNECK < (Para EDGAMD) Voce ainda está aÃ?

D, LIGIA - Então, até logo. Deus te abençõe.

EDGAR - Obrigado.

pr, HEITOR WERNECK - Voce até que teve muita sorte. Minha filha con-

tinua pura, Tão pura que ne" aima tem, A alma

vem com o tempo, veu depõ1980

CENA IV

ENTRADA DA CASA DE PLIXOTO, EE ENTRA E cRUZA COM ARTURZINHO, QUE

EEM SAINDO.

pEIxOTO - Olá, Arturçinhoo

ARTURLINHO -. Gostase do Fluminense?

PEIXOTO o 4eyé Moreira, sei ás

ARTURZIIMO - O Valdo, o Maurinho estão fazendo uma felta donadas

PRIXOTO - Rodrigo muito lento,
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ARTURLINIO .. Até logo,

PEIXOTO e Châu,

CENA y

PEIXOTO BNTRA, PROJLÇÃO DO QUARTO DO CASAL, NA CAMA, TERESA CHORA,PBIXOTO APANHA UM TRAVESSEIRO NO CHRO,

PEIXOTO - (COM SARCASMO) Travesseiro no chão! cama daquele jeito!
TERESA - (FURIOSA) Não aborrece voce tambén!

PBEXOTO - (MAIS SERIO E INCISIVO) Escuta, Teresa, Voce sabe que eu
não sou de reclanar, Sou um marido que não reclama, Mas há
coisas, entende? (RLUSPIRA FUNDO) Coisas que não devem acon
tecer!

(COM DEBOCHE) O que é que não deve acontecer?

issoo

Fale portugues claro!

- Eu cheguei e o Arturzinho ia saindo, (COM DESESVERO HONMLs.
0) Por que na minha casa?

(NUM RERRO FEROZ) Mânha!

(DESCONCERTADO) O que?

CESGANIÇADÍSSIMA) Minha! a casa é minha!

(GRITANDO TAMBEM) Quero saber POF que é que voce não vai
ter seus encontros lá fora?

e (COM TRIURFANTE CRULILDADE) Mas a casa é minha ou não é mi -
nhha?

(DUSATIHNADO) Não admito aqui dentio,

(DE COSTAS) A casa é minha! minha!
PBIXOTO FAZ A MIZER WIRAR-SE,

Olha aqui!

Não chateia e olha,

(QUASE CHORANDO) Aqui, não! aqui, não quero!

Eute conheço longe, Voce nunca soube ser homem]

Esse Arturzinho! .

(NUM ACBRSSO) Não fala nesse cachorro, lisso palhaço. E se vo
ce fosse homem (MDA DE TOM) Por que é que não quebrou a ca
Pa dele? (COMEÇA A CHORAR) Veio aqui dizer que vai se casar!
Com a Eligna! Também, olha; _ dei-lhe umo bofetada!
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PEIXOTO - (COM UM HEDIONDO SARCASMO) Dor de coro?

TERESA - Ou voce pensava que fosse o que? (DESAFORADA) Dor de como
sim! (QUEBRADA) Mas voce nem sabes o que é isso, Voce não
gosta de ninguém, É incapas, Voce já gostou de alguém?

PEIXOTO - (SÚBITAMENTE GRAVE E TRISTE) Eu gosto de algúém,

TERESA - Duvido!

FPRIXOTO - (IBESESPRRADO) Gosto!

TERESA - Mentira!

PEIXOTO - (QUASE CHORANDO) Juro! Gosto de uma mulher, Uma mulher que
é pior do que voce! mais suja do que voce, Eu amo essa nu
3.11er

TERBSA - (INCISIVA) Duvido!

PEIXOTO .. (NVM SOLUÇO) Amo!

TERESA <- Voce é igual a esse Edgard, É outro. Não &osta de Maria Ce
cÍliag! (COM ESGAR DE NoOJO) Voces, puza, São todos iguais,"
Não escspa um,

PEIXOTO CONTROLA O PRÓPRIO ÓDIO, AJEITA O COLARIIHO ,

PRIXOTO - E aqueles dinheire?

TERLSA - (ATÓNITA) Que dinheiro?

PRIXOTO - De automóvel, O novo autonóvel,

TBRESA - (AINDA SENTIDA, SARDONICA) Ah, voce quer mais dinheiro?

PRIXOTO - Fiquei de levar o aheque amanhã de menhã,

TERESA - (UM RISO FALSO) Mais dinheiro, hem? (E SÚBITO, TEM UMA
EXPIOSAD DE DEUSA) Não leva um tostão! Um tostão! um níquel
não leva!

GBNA VX

FUSÃO COM Aa ESCOLA DO GOIÉGIO DE RITIHHA Na TBLA, A MOÇA COM AS CRIAR
GAS, RITINHA APARECE, JERP, COM EDGARD, A MOÇA CAMINHA EM DIRÇÃO O =
POSTA A DO JEBP, EDGARD MOVIMENTA O CARRO EM sUa DIREÇÃO ,

EDGARD - Ritinha! B

RITINMHA . (EM PANICO) Pelo amor de Deus!

EDGAR - Quer uma carona?

RITINHA - COIHANDO EM TORNO, APAVORADA) Voce está maluco?

EDGARD - Entra aqui!

RIÍTINHA - Vai embora!
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EDGAR - Ritinhaçentra!

RITINHA - (DESESPEHRADA) Oh, meu Deus!

EDGAR - Depressa!

DESESPERADA, RITINHA OBEDECE E SOBL NO JEEP,

_MITINHA - Voce é um chato!

EBDGARD - Calmal

RITINMH: - Eu não posso ser Vista! Compreende isso!

EDGAR - Escutas

RITINMHA - Caso sério,

EDGARD - Ritinha, ouve, Não é o que voce penso, está ouvindo?

RITINIA - Voce uma vez, fez aquião comigo!

EDGAR - Vin só me despedir,

ALTINHA - (AZÓNIYAa | MAGOADA) Despedir?

EDGARD - Vou ne casari

RITINHA = (ATONITZA 1; DESOLADA) Mentiras

EDGARD - Tiquei noivo, Olha aqui a aliança,

AITINHA - (COM PENA) quer dizer que,

EDGAR - (SOFRIDO) E como é a última vez, a Última, Eu queria pas <

sar uma hora contigo,

RITINMLA - ku tenho responsabilidade,

EDGAMD - Deixa de ser boba, Aitinha! Olha,

RITINHA - GNUÚM LAMENTO) Não.

MDGARD - Voce não pode ser vista, nem eu, Mas descobri um lugar. Um

lugar formidável, Fabuloso. Onde não há o menor perígo, o

nor! Clugar mais discreto, com por cento,

RITIMHA - (SAWONICA) Apartamento, talves?

EDGARD - Está vendo? Voce é que é chatinha!

- IDE PK ATRÁS) Que lugar!

EDGANM - Advinha,

RITINHA - Se4% lá,

EDGARD - O cemitério,

RITINHA - O que?

EDUAAD - Cemitério,

RITIMHA - Não brinca assim, Fala sério, Edgardo
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Estou falando seríssizno!

Nãº anula.

Fora de brincadeira, O cemitério é o lugar ideal, E bolei
outra idéia, Vamos ao Caju, -

CATERRADA) Ao Caju?

Mas claro, São João Batisto não interessa., Pode ter defurn-o
te conhecido lá da minha pequena, No Caju, não, Só dá cabe
ga de 1SGRO o

Não vou! JÁ disse! que idéis bobal idéias seu graça!

Na TELA O PORTO DO CENMITERIO são FRANCISCO XAVIER, EDGARD
E RITINHA SALTAM DO JEEP,

(FUHLOSA) A cnlpada sou eut

Chega, Ritinha! Parece nmatraçal

Evidente! O que é que eu estou fazendo aqui? Voce, noivo!
L mesmo que não fosse noivo, Lu não posso gostar de nin -9
guém.

Ritínha, eu vou te dizer uma

Mas não f«la bonito!

> (DOCL)] Ritinha,

Eu não gosto de honeo uue fala bonito,

Ouve, Até hoje, eu só conheci duas mulheres dign
Uma é minha noiva, Outra m VOCE,

Bu?

Vote,

(COMOVIDÍSSIMA) Sua noiva, sim, Lu,; não,

Voce também,

- Tom Certeza?

-

OFPal

(SUSPIRANDO) Voce não me conhece,

Olha ali,

O que?

Va túsulo vazio, Vem cá, Chega aqui, Ritinha,

EDGARD OLHA, FASCINADO O TÚMULO ABERTO, NA TELA, PANORAMA
DA CEMITÉRIO, EDGARD SALTA DENTRO DO TÓMULO,

Edgard!Sai daí, Edgarà!
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EDGARD - Pula também! pula!

RITIikia - "*"? mo 14yrei

= (HO APLIO) É a nossa despedida:

RIT

EDGARD

RIYTIMBA

BDGARD

RITA

EDGARD

ARITINHA

ADGARD

RITIMIA

LDGARD

RITINHA

EDGARD

RITÍNIA

LDGARD

RITINNHA

EPUARD

EDGARD

RILYINHA

EDGARD

ATINHA

EDGARD

- Não vou!
RÁPIDO, MDGARD APAMLA A PERNA DL RITINMHA VELO TORNOZLLIO,

- (TRIUNFANTL) © agora?

Me larga!

ERGARD ARRANCA UM SAPATO Da MOÇA,

Desce ou vai sem sapeto!

Voce me paga!

PULANDO NUM PÉ sÓ, RITImLA OLHA PARA UM LADO E OUTRO,

Ninguém está vendo! Ritinha, não tem niínguén! Salta!
RITINdA LSCOAWLGA a CAI NO INTLAIOR DO TÚMUIO ,

Doido! Doido!

(30FM.00) Zu gosto de voce!

Mentiroso!

Adoro!

E sua

Minha noiva, também,

(COM AMARGUMNA) Gosta nada! Gosta de núínguém!

Htinha, olha, Escuta, Ritinha, Eu queFO te beijur esqui,

Não,

Esabe lá se eu gosto de morrer com as cinhcs namoredas?
Mas dane-se a morbidez, É o último beijo! O último, O nos
so adeus! Voce jí me beijou, Ritinha! Agora eu quero um
beijo dado!

DE REPENTL, HOD. A ATIVUDL DE RITINHA, PASSA A MRO HA CAs
COM UM JRITO PROVOÇCANTE E ORDINÁRIO ,

(ALTO L INSOLLHTE) Voce quer um beijo? (COM VIOLLICIA)
Olha! Te dou o beijo e o resto! Tudo! Mas de Efaça, não!

(&BSTUFADO) De graça, não?

(DUVRAMLNTL) Tres mil cruzeiros, é quanto eu cobre, Dou mil
cruzeiros a dona e fico com o resto,

(APAVORADO) Olha p'ra nim!

(VIRANDO O Edgard,

(DLSLSPLRADO, APANHA O ROSTO Da PQUnNA LUTA As MÃO.)
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quero ver tus cara,

(Ch0R.NDO) eu! eu!

(FLML) Pala!

Eu continuaria fingindo se fosse Gutra, Mc; escuta, De voeeu gosto, A professorinha é uma máscara, bu sou outro coisa, (NJMH MhION) Vou com GUalquer um por dinheiroNão me compare à sua noÍíva, iu não chego uos pés da suaNOÁÃVe,
(SUBITO APARLCE, Na LLIRA DO IÚMULO, O vULTO DO COVLIAO1W5O),

(COM SOTAQUE FORTE) Mas é meninos! Que novidude é esss?
DO CaAsaL, RÁPIDO LDGARO BNFIA a MÃO NO BOLSO, TIRAUMA CÉDULA GRANDE,

Nossa enizado! Não leva e ual, mas tous, tons, toma, p'raUna cervejinha,
COYEIBO APANHA Aa CÉDULA, REGO LARGO ,

Vá 28! vá

Um minutâínho só,

DÁ mois uns beijinhos e Voos unêsr que isso não são locaisde bundolMheiros, Paul a pouco está aí o ENnteYTro, Vem po racá, O cars, o defunto é brigadeiro!
AFASTA-SE O SDG; O CIMA,

leu chapal

O que é que foi?

(4x 0a ÚRIA CONTIDaA) o mineiro só solídíório no cancer,
(SbM Deixa p'ro há! Deixo p'Pa 144
GIII º UOVLIÍDQ

vuer dizes que voce é uma,

isse nome não! Não diz essa paluvro! Lssa .
lavra não! Eu não presto. Posso ser Vagabunda, ordinário,
tudo o que voce quizer, Mas adoro Vote! adoro! Nem tua nãs,
nem tua noiva! Eu adoro voce,

Cal O PANO sjOB&W; O DO ATO
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ATO

CENA I ,

PALÁCIO DO DR. WERNECK, ESTL JOGA COM D. LIGIA; DR, WERNECK

'FaLA COM IRRITAÇÃO , PENA,

DR, HEITOR WERNECK - Fala! LÍígãa, não perde tempo,

D, LÍGIA e Voce se faz de maul

DR, HEITOR WENWRECK - (QUE AO HBSMO TEMPO, PRESTA ATENÇÃO As "©ARRaS)
Toca o bende! Teca o bonde!

D, LÍGIA , e Quero um casamento simples,

DR, HLITOR e (TIRANDO UMA CARTA) Pinóéia! Oito de paus!

D, LÍGIA e (CONTINUANDO) Cerimonia Íntima, Civil e religio»

30%; em casa,

DR. HEITOR WIORNECK - (ATENTO KS CARTAS) (COM MOUMORN)FIUROZ) quer dizer

nue voce me acha bom?

D, LIGIA = COM CERTA Está ouvindo, Heitor?

DR, HEITOR 364%, Casamento simples.,

D., LÍGIA - É sem vestido de noiva.

DR, HZITOR WERICCK (OLHANDO A CARTA) Valete, (MDANDO)DE TOM) Sem

vestido de noiva por que?

D., LÍGIA Ora, Esiltor!

DR, HEITOR WERNECK - Mas cla!

D.LÍGIA Depois do que houve não seria decente!

DR, H5ITBR WLRNRECK Mas ninguém sabel

D, LÍGIA e Deus sabe?

DR, HEITOR WLRNECK - Deus não seemete, Aquele médico, acusle, Resol-

pia a situação, lilas voce pensa que toda noiva é

CoDaçÇO,

D, LÍGIA - Essas expressões!

DR, HEITOR WIRNTCK - Voce sempre com essa mania de ser honesta, Nin-

guém é honesto, (COM HUMOR FEROZ) Voce é a últi-

ma honestidade que eu conheci! Hoje, já se recons

titui a virgindade, Yoceê não quer, paciencia.

lins esse RBdgara,

D, LÍGIA - (INYERROMPINDO) Bom menino!

DR, HBITOR WERNL =.(COM SARCASMO) Bom menino! (MUDA DE TOM) Outro
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! dis, eu soube que esse suBeito.
35

D, LÍGIA e (BSCARDALIZADA) Heiter!

pr, WERNECK - Sujeito sim, Esse sujeito tomou um porre. Deu

show, E me contaram que ele berrava, Ouve, LÍ -

gia, Berrava, , "0 mineiro sé é solidário no

câncer" !, Uma besta! um pulha!

T, LÍGIA
e É o seu genro! Heitor!

PDR, WERNTCK - (FURIOSO) Está ben. Não quer vestido de noiva?

Que mais?

D, LÍCIA - Heitor, vou lhe pedir um favor, Pelo amor de

Deus, não repita mais., Essa frase! A frase do ná

neíisro !

DR, HEITOR WERNECK - vá 3241 vá 1á!

D, LÍGIA =- Asitor, eu tenho a impressão que vou moTTer obre-

ª ve, Não. duro miltos

DR, HBITOR WERNECK - (COM JOCUNDA FEROCIDADE) Vaá chosar outro vez?

D, LÍGIA e (ARREBATADA) Vou! Vou chogar! Graças a Deus aiín-

: da choro! Ainda sei chorar! E o seu mai é que

voce não ctm: (COM NHAIS FORÇA) Voce devia cho-

pap!

DR HEITOR mmm « (um RISO CRUZL) Boa piada!

D, LÍGIA 2 «Reitor! Antos de morrer, quero ver minhfilia

casada Quero saber que minhe é ummenina

2
'nomle

graças a Deni, tima 6 feliz no casamentos.

Quero que Maria Cecilia seja feliz como Teregal

GENA IX

NA TELA, DETALHES DO IramHanGA, 1O FUNDO BM MATCH DF PÓLO, IDGARD NA

CERCAs ºmo'rô vem por DETRAS BaTE-LHS NAS COSTAS,

PEIXOTO - ou mineiro!

EDGARD <- Que pioda é essa? .

PEIXOTO - Não sei, mas behi, ali, un nevóciço Não almocei, estomgo

yazio e estou achando todo muido com cara do Alkinim, Eseu-

ta, Cono vai a fruse do O&to?

EDGARD - Muda dê chapa!

Prixoro - (COM HNOR FEROZ) Mas espera 141! A frase do Otto é uma pro-
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noção tua!

EDGARD - Antes que eu esqueça, Escuta, Peixoto!

PEIXOTO - Voce se sangou?

EDGARD - Não é nada disso! Olha aqui: _ o meu casamento, Voces per-

sam que me compraram e que eu ne “vendi, Pensam

PEIXOTO - (COM ALEGRE ESCANDALO) Está com vergonha de nim?

EDGARD - Não chateia!

Pugyxoro - (coM Aa MESIA EFUSÃO) Eu também sou mau caráter!

RDGAKR - (DESESPERADO) Eu não sou mau capáter, Não admito, ouvin? es

4 ouvândo?
Rie

PEIXOTO - Mas hoje em dia, Escuta. No Brasil, quem não é canalha na

véspera, é canalha no dia seguinte, O Otto está certo. O mi

neiro só é solidário no câncer.,

- Voce está bêbado, Peixoto, Mas ouve, Cala a boca!

- Faial

- Fique sabendo, Voces não me compraram» En não me vendi.

Aceitei esse casamento porque., Já conhecia Maria Cecilia.

Sempre achei que podia ne apaimonar por Maria Cecllia,

PLIXOTO - (COM DEBOCHE) E a tua vizinha?

EDGARD - Que Vizinha?

- A tal!

EDGARD - Aquilo nÃo foi nem flerte. E, ainda por cima, uma vigaris-

ta, Mas ouve, Uu já gosto de Marla Cecília.

PRIXOTO - Posso falar?

EDGARD - (OLHANDO IM TORNO) Estou esperando Maria Cecília l

PRIXOTO - É rápido.

IDGARD - Ela áeve estarêstourando,

PEIXOTO - Acaba logo, Voce diz que eu estou bebado, Mas escuta, Tada

a família tem um momento, um momento em que começa a apo e

drecer, Percebeu? Pode ser a família mais decente, m2is

decente, mais digna do mundo, E lá um dia, aparece um tio

pederesta, uma irmã lésbica, um paí ladrão, um cunhado

louco, Tudo ao mesmo tempos Está ouvindo Edgard?

EDGARD - Acaba,

PEIXOTO - (LENTO) Com minha autoridade de bebado, te digo: a fanília
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da minho mulher, de tua noiva, começou a apodrecer, E, 37

nós, em e voce, também, Edgard, também!

EDGARD - (RECUANDO) Eu me pecuso!

PEIXOTO - (CARICIOSO I TERRÍVEL) Voce se secusa a apodwecer?

EDGARD - (DISESPERADO) Eu não me vendi! E olha! Tu não sou voce!

PEIXOTO - Sua besta! Voce ainda esperneia, Ainia, Eu também Espernea-

va, E depois, (COM MAIS FORÇA) Voce vai acabar como eu. Vai

cair de quatro, De quatro diante do dinheiro! Sabe o que é

dinheiro? O tutu?

EDGARD - (FURIOSO) Voce é de uma sordides que,

PEIXOTO - I quen é voce p'ra me chamar de sórdido? Ou se esquece que

foi voce que descobriu a frase de Ott0? (FEROZ) E queres sa

ber duma? Não há ninguém que trepe na mess e diga: _ "Dw

sou um canalha"! Pois bem, eu digo! "Nu sou um canalha!"

Digo isso de boca cheia! Sou um canalha!

ERGAMD - Marda Cecília vem aí.,

PEIXOTO - (BAIXANDO A VOZ) Tdgard, vamos apodrecer juntos. Bys, bye?

CENA IIX

PEIXOTO AFASTA-ST, D MARIA COCÍILIA INTRA NO NA TULA, SU

RERSSKÃO DB PAISGAGUINHNS, COMO ST O Carro É Qu d MOVIMTNTO,

M, CECÍLIA - Vamos aquele lugar?

EDGARD = Não prefere outro?

M,CLCÍLIA - Não., Quero iá, É

09 DOIS SALTAM DO JIEP, ESTXO MARAVILHOSAMTUNTE SÓS,

DETTAMN-SE NO CRÃO,

M, CECÍLIA - Isso é tão lindo!

EDGARD e (OLHANDO EM TORNO) Escuta, Marla Cecilia, Vamos voltar?

M, CiCÍLIA - Maás um pouquinho,

EDGARD

__

- Olha, meu bem!

M.CECÍLIA - Então, vwce acha que eu não sei beijar? ª
EDGARD e (OLHANDO EM TORNO) Acho melhor a gente ir embora,
M, CECÍLIA - Responde,

EDGARD - Esse lugar aqui é neio perigoso, Podemos ser assaltados.
Não passa Wª, nada, por aqui,

M, CECÍLIA - Primeiro responde, Não sei beijar?

EDGARD e Sªma
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M, CECÍLIA - Voce disse que não,

EDGAA - Voce, meu bem,

M, CECÍLIA - Como é que se beija?

EDGARD e Oral

M, CICÍLIA - D4z!

EDGARD = É o seguinte. (MUDA DE TOM) Vamos saír daqui? Isso aqui é

M, CECÍLIA - Responde, Idgard,

EDGARD e (MAIS INCISIVO) Voce beija de boca fechada, Voce fecha a

boca,

M, CESÍLIA =- Como é que se faz?

RDGARD - Vamos agora?

M, EECÍLIA - Como é que se faz?

EDGARD = Beijo não é assim., Beijo de amor, naturalmente,. 1 gente

abre, Ouviu? Abre a boca, porque,

MOCECÍLIA - (INTERROMPENDO, VIVAMENTE) Voce me acha muito criança, bo

ba, não acha?

EDGARD e (TNCRRMO) Bem,

M, CECÍLIA - Acha?

EDGARD = Um pouco, Mas olha, Su te ensino com se beija, Chega a-

quie

M, CECÍLIA - Agora não!

EDGARD e PofF que?

M, CECÍLIA - Não, Idgard, Um dia, Eu nFometo, Un dia, eu te dou, escu-

ta Edgard! te dou um beijo de verdade!

EDGARO - Está certo. E nem eu, Quero que voce me compreenda, Ta

não sei forçar, Iu,

M, CECÍLIA - (DESLIGADA) Tarde linda!

EDGARD - Explica,

M, - CEM SONHO) Voce não acha isso aqui lindo?

EDGARD _ - Me explica, É áúma pergunta, Por que é queçtodas as tardes,

voce me traz aqui., Sempre no mesmo lugar, E voce fica de

cabeça baixa,

M, CECÍLIA - Rezando,

EDGAFD =- Cono se resasse,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0204 f -!47,

EDGARD - O que é que tem esté iugi#t

M. CECÍLIA - (FEDMIL]) Foi aqui,

EDGARD - O que? !

oEHOÍLIA-Vem od, anda! Ret4 vendo? Foi aqui que aconteceu tudo!

EDGARD e Masa vanos embora.

M, CGCÍLIA - Não.,

EDGARD = Voce conta no earro,

M, CECÍLIA - (SEM OUVÍ-LO) Oiha alL. Foi lá que enguilçou o carro, Lá,

ende está o nosso. Al%, Um dia, (MUDA DE TO!) 0 Peiskoto

estava no ensinando a guiar,

IDGARD e 0 Peixoto?

- O carso morreu e ele esnitou para ver o defeito..

MARIA CrOÍLIA ENCAMINHA-SE PARA UMA ARTA DE LUZ, PEIXO-

T0 APARSCE, EVOCAÇÃO DO TPISÓDIO,

M, CECILIA - O que é que é?

PEIXOTO e Sei 14, Vai ver que é o carburador, É uma drosai

DO OUTRO LADO DA ILISTRADA SURGIM CINCO HOKNENS, T0BOS NE-

GRos,

NEGRO =- Vai 14, Negrod

OUTRO e Mete as caras!

naum E AVANÇA,

NEGRO e Como é, meu chapa? Quer uma mãozinha?

PEIXOTO - Ola! O filtro do carburador,

M, CECÍLIA - É por aqui não passa automóvel,

= Deizseu dar uma espiada,

PEIXOTO - Caso sério,

NIGRO METE A CABEÇA NO HOTORo

NIGRO - Tem uma chave?

PEIXOTO - Chave?

NEGRO - De parafuso?

PRIXOTO e Ah, de parafuso? Tem aqu,

PEIXOTO APANHA UMA CHAVE e BÍ 1O NEGRO,

NEGRO - Espãs, (APONTA) É ali,

i PEIXOTO MEE a CaBuga NO MoTor, ENTãOo, O OUTRO, POR TRÁS,

DEsSFER GOLPE Na DE PEYXOTO, ESTE CAY, COM UM GE-

MI100,
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M, CECÍLIA - (APAVORADA)Que é isso? k0

oS OUTROS NEGROS IRROMPEM DA MATA E FAZEM O manco, As
GARGALHADAS, MARIA CECÍLIA TENTA A FUGA IMPOSSIVEL, NA
TELA, O ROSTO ENSANGUENTADO DE PEIXOTO, MARIA CECÍLIA
CORRE PELO PALCO COM OS CRIYOULOESATRAS, NA TTLA, A CA
RA DZ MARIA CECÍLIA DESFIGURADA PELO PAVOR, E, NO PAL-

2 Co, O NEGRO ALCANÇA IE DOMINA MARIA CECÍLIA,

M, CECÍLIA - (ESGANIÇADA) Não! Não!

NEGRO = (JOCUNDO 3 FEROZ) Um beijo! um beijo!

M, CECÍLIA - (NO MEDO SELVAGEN) Não quero! (MAIS FORIE) Não quero!

NEGRO - (MAIS VIOLHNTA) Sua! Me dá o beijo!

OUTRO --- - (DESOCHADO; Dá, filhinha, dá!

E2GRO es (JÁYMRECIDO) Beija o negro!

o CECÍLIA - (INLOUQUECIDDA) Meu pai é rico! Meu pai dá dinheiro!

=- Ou ia me acha negão? Então, me xinga da negro !

M; "CECÍLIA < Dou dinheiro! “

oUuTRO - (EM FALSETE) (ÃS GARGALHADAS) Papai é ricos Papai dá di-
nheiro!

NEGRO =- (POSSESSO) Me xinga! ne xinga!
M, CECÍLIA - (580MO LOUCA) Negro! negro! negro! negro!
NEGRO - Quem me chamar de negro, morro! Eu mato! Eu não sou ne <

gro!
NEGRO CARRRGA MARIA CECÍLIA, FOGE PARA A MATARIA,

M, CECÍLIA - (GRITANDO) Meu pai é rico! en dou dinheiro!
EURANTE TODA A CENA, OS OUTROS rmtwcnmmmmo
RIEM IM FPALSATE, POLAH COMO INDIOS E ATIÇAM O UTGRO,
FORADE CENA, MARIA CECÍLIA GRITA AINDA, NA SUA OBSESSÃO

DE RIQUEZA,

M., CECÍLIA - Meu pai é ricá! Dinheiro! Dinheiro! i

PEIXOTO RECUPERA OS SENTIDOS, LEVANTA-SE, CAMBALEANTE,
VAI APANHRR MARIA CECÍLIA, VOLTA CARREGANDO A MENINA,
NOVAMIETE MARIA CECÍLIA COM IDGARD,

EDGAPD = (DESESPRRADO) Mas por que o Peixoto não matou os caras,
um por um?

M, CLCÍLIA - Desarmado,

EDGARD e (FORA DE S%) Numa hora dessas, o sujeito não desmaia, O

sujeito mata! tem que matar!
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H, CEGLLIA - Bdgard, Um dos miseráveis se chamava "Cadelão". FOí esgahi

EDGAO e

M, CECÍLIA -

EDGARD e

M, CECÍLIA -

EDGARD

M, CECÍLIA

EDGE *

M, CECÍLIA -

EDGARD

M, CECÍLIA -

EDGARD

M. OECÍLIA -

que, O primeiro, Mandava nos outros., "Cadelão"|; Ds vez

em quando eu cuço una voz repetindo: _ "Cadelão". Por is-

se eu não sei beijar, E acho o beijo. Desculpe, sim?

Acha o beijo.

Acho o beijo, nem sei. O beijo é uma coisa que,

Maria Cecília, quero te dizer que, Respeito seu sofrimen-

te. É compreendo,

(FEBRIL) O pior voce não sabe, Telefonaram lá p'ra casa.

Quem?

(FEBRIL) Sei lá, Vo, de homems, lina vez, O sujeito só dis-

se isso: "Marla voce gostou de ser violada".

Nus eu gostei de ser violada, Z desligaran.,

Miserável!iÉ u agente!

(REBMUNGANDO) E se voce, Estamos sozinhos, Lugar deserto.

Ninguém, Se nós dois. E se voce que nunca me beijou.

(o ROSTO DE MARIA CECÍLIA É Ullá MÉSCARA CRUEL)

Vem cá, Maria CecfliailMaria Cecília!

Se voce quisesse me beijar à força. Vocel Quiísesse fazer _

voce sozinho _O que aqueles cinco homens. Mas não ten co

ragem, É covarde.

(NUM APEBIO) Heu amor,

MARIA CECÍLIA CORRE PRLO PALCO INUM PARICO FEROZ, PERSEGUI

ção DE EDGARD, BLA CAI, EDGIRD POR CIIA DE MARIA CECÍLIA,

- (DESESPERADO) Marla CecfÃliia, En não teco num fio dos teus

cabelos!

(103 SOLUÇOS)]) Ah, querido! O sujeito que me telefonou. Sé

pode ser o "!

(ATONITO) Masecadelão não é negro? O negro boçal? Não dá

ria "violada". É uma palavra que, Entende? Não usaria a

palavra "violada"!

(SOLUÇANDO) Tenho medo! Bedo!

CENA IV

PROJEÇÃO DO EDIFÍCIO ONDE MORAM RXTINHA E SDGiRD, A MOÇA ESPERA O RA -

PAZ

RITINHA = Eu queria explicar,,

EDGARD - Ritinha, não adianta, E nem interessa.
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RTTINHA - Edgard, voce não sabe o que é, ks

ROGAMMOD = 364,

RITINHA - (QUASE CHORANBO) Não sabe, Eu queria apenas, Pista ater

ção, Eu não era assim, Jurol Sra direitíssinsi

DGA e (VÍOLENIO; quer

RIYTINHA - (DESESPERADA) Não me huniiãhe, Edgard,

EDGAFRB - Ds mim, não leva nada! um nÍíqueli

EITIÍNHA. - (CHORANDO) Eu quem contas a minha histéria, Sé fsso!

Quer me ouvir, Edgard?

EDGARR e Hatá perdando o seu tempo MNtinha, en

histórias nenhimal

RITINHA - Bágarãi

EDGARD ARRANUA O CAEQ

- Está vendo isso aqui? “É um chequei

RITTMRA - Ouve, Edgará)

EDJARD = Um chequei Cinco milhões de srmscirosi

ARITINHA e (SM OUVÍ-lo E QUERENDO FALAR MAIS ALTO)

Eu sou o que sou porque,

e (GEM OUVÍ-LA TAMBÉM) Chequel Enquanto eu não raspar isto

aqui, eu sevai um conalhal

&ETINHA - (FORA DE SI) Minha mãe era tescureira dos Correios e Teláé

grafos, Fimeionária antiga,

EDGARD

___

- Eu podia saggar este cheque agora, neste momento.

RITINHA - Pelo amor de Deus] escuta $

EDGARD . » (FURIOSO)qm tem rasão é

diam Wata eu não rasgar estes cãº?—iª. 08 os rasgo

este chaque ou então a frasesdo Cita É a verd:

e IFYOLENTA) Ou voce me ouve,

e Ou eu te ouço.

e (VIOLENTA) En tenho a mania do suicídio! sé

ainda, porque tenho a minha mãe e as minha

sol Mas se voce não quizer me ouvir, eu no :

úsbeix do prinsim ônibus, Voces

e (ARQUEIANTE) Entãoconta, Conta,

e Quero que Deus me cegue se minto, Un dia, houve um reuto,
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nos Correios, Desaparesu uma quentla grande, juunaá nas 43

era a responsável, Fizeram uma Comissão de Inquérito. An-

tão eu fui falár com o Presidentê, O Presidente da Comis-

são. Está ouvindo, Edgard?

EDGARD =(ABSTRATO) O mineiro sé é solídário no câncer. (MDA DE

T0M) GCentínua,

CENA Y

. RITINHA AFASRA-SE, RVOCAÇÃO DO EPISÓDIO NARRADO, RIYINHA COK O PRESZ-

 DENTB DA COMISSÃO, :

VELHO - (FURZOSO) São os fatos! os fatos!

RITINHA - (AOS SOLUÇOS) Ex 20 anos minha mãe não tevs uma faltal

2 Nãousou nem a licença prémio!

VELHO = (SARCÍÁSTICO) São outros quinhentos) outros quinhentesi

f (COM SÚBIIA FÚRIA) Menina] Nuboul Psontoi Sua uãe rou -

beu! Todas as suspedtes, entende? Bouboul

= Minha mãe é incapaal Inçapas de tirar va tostão)

N$s passamos privações!

e Vece é filha, R a fílha não aeccita, Não conhecs, (BERPO

SÚBITO) _, Vai-se fazer justiça doa a quem doer, E eu não

you me sujar! Minha folha de serviço! Ou vocs pensa que,

Está muito enganada, Não sou moleque é nom adsiho.

= Quer dizer que?

o VoLKO Baixa,SÚBITAMENTE, A VOZ, AGARRA RITUIHA POR UM

BRAÇO,

e Esteu sendo durão por causa dos outros, Estão ouvindo, -

Uma GUDANDO O TOM BERRANDO OUTRA VEZ) Afinal, os

meus anos de sersiço!f Eu tenho netos! Netos! (DA1%%O SOFH:

60E PASSANDO O LENÇO NA IRSTA) Tenho muita poninha de

S&s

e Pelo amor de Deus!

e Tamos fazer c seguinte: voce vem aqui no demjin-o.

o (ATONITA) Has abre no domingo?

e CLIMPANDO O PIGARRO) Tenho chave, Deningo não ter ninguss

e poderss conversar, Censersar, Etsa por aqiulis porta a

lados., Dei encostada, vocs empurra a entra, O negócio

tem de sé» AEscretíssuim, Conversaremos e. Não prometo

nada, Deponde, Has quem ssbe?

O VELHO AFASTA-SE, SEM SAIR DO LUGAR, AITXNEA VIRA-SE E

COMEÇA A FALAR PARA ADGAZA,

 



= Voltei 14 no domingo, Porta apenas encostada, Entrei. ++

= (GSFRROANDO AS MXOS) Agora é outra coisa, Estapos sózi -

nhos, Aqui euve-ge indo, É uma gente que, Mas como é?

Nesvosa?

—m açha e disse,

-Wm)8mm6maolegaeompmmas DistintÃs-

sima, (INCISIVO) Sabe que sur mãe depende de mix? Sabe?

86 de min?

- Sek, Sei,

e (MUDANDO DE TOM E MELÍFLUO) Pois é, Chorando por que?

(HOVAMENTE INCISIVO) O que eu quizer, os outros assinam

em esuz, É o que eu quizer] Agora responda: _ Vocs quer

salvar sua nãe? Sim ou não?

- Mas que é isso? Não faça isso!
o VELHO ESTÁ QuerENDO PUXAR O DECOTE DE RITINHA, ESTA FE

CUA, APAVORADA,

«mm)wmmmw—mmafasm F4
co de ionge, R voce, Voss, mesma, 1068, Puxa um parico 9
decote, Um pouco, O decote,

= Não quero! O senhor não pode!

= FORA DE 91) Ou prefere, Escuta, meninal Prefere que eu .
penha sua mãe na cadeia? Prefere? Depende de mími de mini
CMUDA DE TOM SÚPLICE) Estou pedindo o mínimo) o minimo!

- (CHORANDO) O senhor está abusando de mim)

e (DESESPRRADO DE DESEJO) O mínimo) No médico, amar;
Os médicos despem) (NUMA SÚPLICA ABJECTA) No exame de
cancer, a clionte fica nuaí em pelol Voce mostra o seio.
En só olho, De longe, Não toco em voee, Fico aqui, Clhan
do, apenas, O mínimo) EB salvo sua mãe., Agora escolha,
(PAUSA) _ Esteu esperando,

Wºo—uummmmâenãoarâpn»
sat

QWM)kmmab—lmampaamsãà

(Mupa de ToK) CHOVAMENTS COM HUMILDE DESEJO) Juros Furo

e que voce quiser! Agora mostral

pausa, PUXA O DECOTE, UM SETO APARECE, E ENTÃO O

VELHO AVANÇA E ATRACA RITINHA,

=- Não) Fão)

=- Quieta! Olha que eu tei No médico, não há pudores!
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e (RSGANIÇADÍSSIMA) Pelo amer de Deusi

soLUÇoOs FRrOZES DE RITINHA, DEPOIS, O VELHO RECUA,

RITINHA AINDA CHORA UM POUCO, VIRA-SE ENTÃO PARA EDGARD

SRM SAIR DO LUGAR,

e (NO SEU DESESPRRO) LÁ mesmol Em pé! em péi E, depois, no

mandava ir, fora do expodiente, Prometia, pronstiai lo -

vou nisto um más, Até que um dia,

O VELHO REAPARECE,

e O resultado do inquérito, Foi contra mamãs, o resultado

& inquês4te)

e (FORMAL E MALÍGHO) Exato, Cêntra sua mãe, naturalmente,

e (FORA DE ST) Mas o senhor promstsui O senhor disse!

e (VIOLENTO) Em primeiro lugar, não grita! Aqui quem grita

e O senhor abusou de mim diízende ques

e (COM TRIUNFANTE CRUELDADE) Eseuta aqui, Os médicos, que-

%um suas easquinhas e as clientes protestam, eles di
_, neousótical" Eu tenho a minha salfda) Dá

- sóquem $ uma neurótica, Ou

* Mao

> (A0S BERROS) Ó sua Tem coragem dei Fala assim

comigo que eu te, Nãs temos aqui usa polícia particular,

Vasse antra na borracho) Mulhosr aqui apanha também! quer

fazer chantagem cenmigo, sua sem-vergonha)

PesAPARROB O VELHO, VOLTA PARA EDGARD,

e (CHOROSA) Compreende agora?

e (ATÚNITO) Duas violadas!

oMas euviu? Eu não nasei vagolunda, Hs Ciyerem isso.

= (GEM OUVÍ-LA) Na minha vida, duas pequenas que, (HUDA IE

TOM) Visladass

e IVSENRNTME) Be tive que arranjar e ?'ra sopor.

8 dinheirm, De qualquer nangira,

e (NO SEU DESPRRIO) É a frase do Otie, Tudo é a frase de

Otto, Se e cara te violentou, Se eu não rasgo o cheque.

(PUXA O CHEQUE), Está aqui e não rasgo, Por cansa da fra

se de Ot,

e SEM ENTENDER E DESESPERADA) Es gosto de vocal sosts,
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- Ritinha, A frase do Otto é mais Ímportante do que

"Os Sertões" de Euclides da Cunha,

=- De quen? E

- Euclides da Cunha, O escritor.

=- (Na SUA DOÇURA RB INOCÍNCIA) Érico Veríssimo também é bom!

= (IRRITADÍSSIMO) Estou falando de, Ora bolas!

RITYMNHA APANHA 1 HNO DE IDGARD,

- Voce está com febre? Está, sim, Nuente!

e (REALMENTE FEDRIL) Ritinha! A frase do Otto, Está cuvindo?

A frase do Otto é mais importante do que todo o Machados

de Assis!

e (SÚFREGA) Voce está exaltado!

e (OFEGANTE) Não sei mais nadal

e (NA SUA MEIÓVICE) LÁ no cemitério, eu falei aquilo. Do ái

nheiro. Mas foi, olha. Via voce tão filndido, Eu não que -

ria enganar voce, Quis mostrar que eu, afinal de contas.

Mas eu não aceitaria nada de voce, Só amor, Voce é o úni-

co ques

= (AGARRANDO A MENINA PELOS DOIS BRAÇOS) Ritinha, a frase

do Otto é que é o câncer!

os DOIS SAEM EM DIREÇÃO CONTRÁRIA,

BDGARD DESAPARERCE, RITINHA CONTINUA EM CENA,

CENA VX

vaM AO SEU ENCONTRO O PORTEIRO DO EDIFÍCIO,

OSIRIS

RITINHA

OSIRIS

RITINHiAa

OSIRIS

RITINEA

OSIRIS

RITFINHA

e Ah, D. Ritinha! Que sorte!

- 0 pequeno piorou?

- Quase bom. Não é isso. D. Ritinha, telefonei p'ra senho -

ra, LÁ p'ra o colégio. Imagine, o Alírio, Saiu com suas

imas. As tres.

= Com minhas irmãs?

e (GSÓFRECO) Saiu, Eu ouvi, po acaso, Fui mudar uma lampada

no quinto andar, S ouvi aconversa. Eles foram a uma fes-

ta. E, como Roje é dia da senhora domir no colésio.

e (DESESPIRADA) Deixaram mamãe sozinha? (FRENÉTICA) Onde é

esta festa?

- Quem pode saber, p'ra onde foram, é o Zé Cláudio.

e (FORA DE SI) Que Zé Cláudio?
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OsIKIS - Aquele. A senhora não se lembra? Um que, Po4s e, sse U &

Zé Cláudio está na sinuea, O Zé Cláudio.

RITINHA CORRE, DESATINADAÁ, OSIRIS VAI 1O SEU ENGALÇO,

ALGANÇA A MOÇA, E

OSIRIS -D, Ritinha, parece que a festa é 14 p'ros lados do Leblon.

Uma caisa assim, Leblon. Avenida Niemeier, parece.

RITINHA - (ATÓNITA) Av. Niícmeier] Barra da Tijuca? Então, é currel

“Mummbmmmasinãshãodemra

rer de câncer na língual Vão morreri

CENA VIX

Quarto pe EDGARD, ESTE, SEBTADO NUMA EXTREMIDADE DA CAMA, com 9 casque

ma Mão E o ISQUEIRO NA OUTRA, ELE ACENDE E APAGA O ISQUEIRO, APROXIMA

A CHAMA DO CEsQUE, MAS SEM CORAGEM DE QUIMÍSLO, ENTRA DR, PEIXOTO,

PEIXOTO - Vim te buscar.

RDGAAA - (SEM EROGUER A CABEÇA) P'ra onde?

PEHXOTO - Que cara é essa?

EDGARD - Doente.

P PEIXOTO SENTA-SE NA CAMA AO LADO DE EDGARD,

PRIXOTO - Quer ver como eu sou psicólogo? Tua doença é a frase ds Otto.

não é?

EDGARD - VÁ a merda, Peixoto!vá a merda!

PEIXOTO - É ou não é?

EDGARD - (FURIOSO) Está pensando que eu sou alguma idiota? Que eu sou

o que? Frasecinteiramente cretina. Frase do Ottoi

PRIXOTO - (MACIO) Confessa, Ságardl

EDGARD - (Na SUA IRA) Ora vá! (MUDA DE TOM, INCOERENTE, SORRIDO)

Peixoto! Passei a noite, todinha, acendendo e apagando o is

queiro, querendo queimar este chaque e sem coragem.

PEIXOTO - Não tem fundos?

EDGARD - (SEM OUVÍ-LO) Desisto) É a frase do Otto! É, sim, que me im-

pede de queimar esta porcaria)

_PEIXOTO .- Se tem fundos, deixa de ser besta, Escuta, Edgard, Guarda

f 19850,

EDGARD ESTÁ PONDO O CAREQUE NA CARTEIRA,

PEIXOTO - Onde. Voce vai seecasar. É preciso conhecer a família, A faz

miília de sua mulher., Edgard, voce quer saber quem é o Dr.

Wemeck. O teu sogro? Quer?
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EDGARD - Sogo, não interessa,
h8

PEIXOTO - (INCISIVO) Interessa,

EDGARD - (CONTINUANDO) A família que se dane) Só me interessa a pe -

quena, Maria Cecflia, Ouviu? E eu conheço Naria Cecflia.

PEIXOTO - Mas Edgard!

EDGARD - (VEEMENTE) Peíxoto, voce não entende., Olha, Houve o que hoy

ve com Maria Cecflia, Foi violada por cinco crioulões. E

basta, P'ra mim, é sagrada, pronto!: Peixoto, eu não vou desi

ludir a menina que, Não vou, Foi violada,

PEIXOTO - Sua bestalO teu sogro dá uma festa, Um negócio, rapaz! Ah,

só voce vendo] E voce vai lá comigo. Vamos juntos, Edgard.

EDGARD - Não voul

PEIXOTO - Mas vale a pena. Aquilo que eu disse. (SOLENE) Edgard, 6 uma

família que começou apodrecer,

CREA VIII

PALACETE DA GÁVEA, DR, WERNECK JÁ BÉBADO, FALA PARA O GRÍÁ-FINOS,

DR, HEITOR WERNECK - Bem, É o seguinte, Vamos fazer uma brincadeira.

VOZES, RISOS,

Silencio: Fontainha) Cala a bocal Uma brincadeira.

1o GRI-FINO - Como é o negócio?

2s GRRA-FINO - Peixa o Wemeck falar)

DR, HEITOR WERNECK - O negócio é psicanálise., Psicanálise. Assim, olha,

O divã (WERNECK VAI ATÉ O DIVX) O divã está aqui.

22 GRX-FIHO - P'ra que divã?

19 GRX-FINO - Voce é analfabeto, hem, rapaz?

DR, HEITOR WERMHECH - Mas calma) (DIDÁTICO) O freguês deita-se no divã,

Como na psicanálise., O quam está deitado conta as

próprias sujeiras,

3o GRX-FINO - Qual é a graça?

DR, HEITOR WERNECK - (COMO UM Vai querer? Primeira!

19 GRÍI-FINO « al

DR, HEJTOR "ERHECK - Um mogpento., Só mulher! Mulher tem nais graça.

(NUM BERRO MAJOR) De preferencia, mulher casada

com omarido presente. Quem se habilita?

12 GRÁ-FINO «= (PARA A MULIIER) Vai voce! Vail

A MULHER ERGUE O DEDO,

ANA ISABEL - Bu)

PALMAS.
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Dr, MITTMMR VERNICK - Muito bem, aqui, Ana Isabel., Pode deitar.9

(PARA 0 MARIDO) Masddo progressista, Peraitiu

que a própria esposa, Agora, silencio.

12 GRR-FINO - Por que essa chata não morre?

ANA - Men marido hoje está brochadfssimol

T3Bm, DHTYA-SE,

39 GnÃ-FINO - moro trar as minhas calças!

ANA ISABEL - Essa 1us em cima de nim é que ostá chatol

3a - Apaga a lusi

DR, WERMECK - Fica quieto, Fontaiúnha. Não apaga nada. Tem que -

sor no claro, (PARA OS OUTROS) Vamos parar com es

se barulho) Sileneiol Vou começar,

29 GRI-FINO - Pergunta quantas vezes ela traiu o marido.

DRA, HEJXTOR WERNECK - (COM VO% FORTE) Ana 1s9be14 MMO-onu“

mais baixo? *

AHA ISABEL - Não ne 1embro.

DR, HEITOR WERNECK - (POSSESSO) Responda, Aina Isabel! Não admito pudo-

ma, Voce peortenos a uma faníÃiia fomidável, Não

Interessa, Tom que MAMser tudo, Qual foi o seu mi-

chá mais baixo? O mais baiszo?

ANA ISABEL e (VIOLENTA E ESOALIÇADA) 75 crusoiros.

DR, HEITOR WERMBOK - Por que os quobsados? E

ANA ISABEL - 0 sugeito deu tudo O que tinha, 75 eruzeiros.

aa rêe.ss os Pá no DIVX,

DR, HEITOR WERNECK - Onde foi?

ANA ISABEL e (FRENÉTICA) Agora eu vou dizer tudo) tudo!

(OFEGANTE) Foi em Brasília, Na inauguração, O ra-

pas trabalhava numa obre, Descalço, Imundo,

DR, HEITOR WERNECK - Silencio! Vamos ouvir a analizada, (PARA ANA ISA»

BEL) Escuta! (PARA 09 OUTROS) Calem a boca,

(PARA ANA ISABEL) E agora, responda Ana Isabel,
rápido, sem pensar, (AOS BERROS) E qual foi o seu

maior miché?

ANA ISABEL a (PEROZ) 250 econtos,

DR, HEITOR WERNECK - (NUM HUMOR BRUTAL) 290 contos ou cruzeiros?

ANA ISABRL PE (BSGANIÇADA) Contos. contos, 250 contos,

BR, HEITOR WERNECK - P'ra que tanto, Ana Isabel?
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A,. Apa. a d ... R é

-

pu

ANA ISABEL e (COM AROGNTE SERIEDADE) Eu tinha uma conta 50

de 250 contos, Na costureira, Então, fui ao su-

jeito e pedi, '

29 «»Queméohnunoaomdocreúnoâ

ANA ISABEL e (FURIOSA) Olha aqui., Vamosparar com essa palha,-.ª

das.. Ou, então, eu paro e não falo mais&

DR, HEITOR WERNECK - Não chatei, Alfredinho] Conta] Pode contar, Aina

 Asabel] *

ANA ISABEL e (GOFRIDA) O sujeito disse que dava, E que eu fos-

se buscar o cheque no apagtamento, Fui, voltei

com 6 chequa, 250 contos por uma hora, Nem por

uma noite,Uma horal Eu descobri o miché na inasn-

guração és Brasília)

20 GRÁ-FINO - Quero tirar as ninhas "."çalçasl

"DR, HEITOR WERNECK - (COM EXALTAÇÃO SELVAGEM) Outra mulher!

39 GRX-FINO =- AgOTa; SOU SW 3a

DR, HEITOR WERNECK - Mulher, frapazl (PARA 08 OUTROS) Outra coisa., É a

seguinte, Isso aqui é psicanális. De galinheiro,

mas é, Para a mulher, a psicanálise é como se

fosse um toque ginecológico. _ sem luvgs Outra mu-

ihert

VELHA - (EXALTADÍSSIMA) Eu também queros Eu prezmiso fa -

1a

DR, HEITOR WERNECK - Deitas

VELHA e (DESATINADA) Im péi

DR, HEYTOR WERNECK - Silencio (PARA A VELHA) Em pé, vá lá., Começa,

VELHA e (COMO UMA LOUCA) Meu marido estava morrendo. Eu

era mocânha, E adorava meu marido, Foi o meu únio

eo amor, Estava morrendo. De câncer, Câneer no

sangue, No quarto, eu caí com ataque, Meu primo,

que aprendia judô, me carregou no colo, Meu mari-
do já estava com o cheiro de morte., Hu chorava,

gritava, Meu primo me levou para o quarto do lados.

EB, de repente, eu tive vontade de trair, Trair o

homem que eu amava, Trair antes que ele morresse.

Fui eu que beijei meu primo na bocal, eu, Enquanto

meu marido morria, eu mesma puxava com as duas

mãos o desotel abria assim, o decotel

- lin quero tirar as minhas calças.
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(AOS SOLUÇOS) Em traí e amava; A saia era justa. 51

pr, WenNBOK Tara NO DIVA,

e Um momento! Quero dizer o seguinte, Cala a boca.

Esse negócio de guerra nuclear, Sei 14 se daqui

a 15 minutos, 15 minutos, 15 minutos. Vou levar

um foguete russo pela cara, Estou dando adeus.

Adeus à minha classe, ao meu dinheiro, Estou me

despedindo, Posso sew, de repente, uma Hiroshima,

Hiroshima, eu, Ru Nagasaki. Portanto, hoje vale

&do4 tudo;

- 1 quero tirar minhascalças:

EDGARD EB DR, PEIXOTO NO ALTO DA ESCADA,

- Vamos emboras

- Me já me viu, Sabe que nós estamos aqui., E não

está bêbado., Está lúÁcido e tem prazer, Prazer que,.

os dois genros vejam, Está representando para nás.

- Adeus,

- Não acabou, Tem mais, Ouve essa, Está ouvindo?

EMBAIXO, DR. WERNECK FALA AINDA

= Voces vão ver um show, É um crime sexual.

- O que? o que?

- Eu mandel apanhar tres meninas, Uns anjos, moci -

nhas, de família, Garotas que não sabém nada, Pu-

pinhas, Vêm com os namorados, Estão estourando aí.

E os namorados vão fazer tudo, aqui, tudo, Vamos

ver us crime sexual, crime sexual, Autêntico,

- Não te mete, Bingo;

=- Mas é curra de verdade?

- 0 negócio é assim, Vames preparar os namorados.

Vamos entupir os namorados de maconha, E aqui,

dentro desta sala, eles vão caças as pequenas.

= Mas é crime:

- Sua bestay Ou voces não acreditam no Poder Econo

mico? Vou iídenizsar, compreendeu, pai, mãe, as pe

quenas, Tapo a boca de família, rapas. O negócio

dá em nada,

EM CIMA, RDGARD E DR, PEIXOTO,
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E nós vamos cruzar os braços?

' aum essa família que você vai seseasari

Não vamos fazor nada?

a Enttm,

ssugts, Hu 80 estos bBlrcando, Poiíxoto.

ls fizerem 13902

Espera e verás,

Mas "ah.., Se fizerem isso, eu desço, Juro! Desço

& mato esse velho,

R qeu

Mato. Maté) (MUDA DE TOM) Meu casamento?

com , Maris Cecflta,

Mas é um crises Um crime sexual;

(QUASE COM EERNURA) Nós vamos assistir, Aosnas ss
sigtir, Apenes olhar,

MARIDO Ai HORA DA MORTE, #EM UMA WSPÉCIS DE CON -
d A# de;

Meu Mirido e eu traindo,Truindo o únicos
homem que eu amei, (NVM BERRO MAIOR) Quero alguém,
Alguém p'ra me cuspir na carai
NA TELA, PROJEÇÃO DE RITIMIA NO LUZER PASS aN

DO. VELOCIDADE; APELO DE RITINBA AO CHAUFFEHA,

O senhor, por obséquio, Pelo anor de Deus, Quero
ir mais depressa, Por favor, o senhor corra, São
minhas imãs, O senhor compreendo, 3 talves en não
chegue a tOMpO,
EDGARD CORRENDO PELA NOIYZS E

Eu não podia evitar, E fugi, Fugi p'ra não ver, ma
quanto eu não rasgar o cheque eu sei que vou acei-
tar tudo, até o fim, Tudo. Mas eu sei., Sei que não

terei coragem, Não vou rasgar, não vou queimar,

nuneal DUE NOVO, COM OS GRRX-FINOS, GARGALHADAS,
RNTRA RITINUA CORRENDO,

(ROUCA DE DESESPERO) Ritinha:
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DR, HEITOR HEANFCK - Mas eu pagos 53

RYFINHA e 0 genhor, Pelo amor de Deus, Minha inmsãs são me- ©

101930

DR, HEITOR WERNECK - (FEROZ) Eu pago!

RITIÍNHA e (DESESPERADZ) Eu fico no lugar de minhas imãs.

Fico, Se minhas irmãs.

DR, HEITOR WERNECK - (REPETINDO, COM MAIS FORÇA) Eu pago!

 RETINHA m (ORITANDO TAMBÉM) Se minhas imãs sairem virgens

; daqui voces pàdemfazer tudo comigo, O que quise-

Nem. Tudoi

m (RXULBANTE) Ninguém vai sair daqui., Nem voce, Vo-

csetanmbém vai entrar no brinquedo.

e (SEGURA PELO BR, WERNECK) Velho indecente!

. e (DOMTNANDO-AÇÇCÇOM A SUA VOZ E A SUA FÚRIA) Sua va

al Bu estou me despedindo, Estou dando adeus,

Adeus às minhas empresas, aos meus eavalos! Cava-

los, adeus, Ns vamos morrer, Tudo vai morrer, E

voce, Voce vai dangarnual Mas antes, me xinga!

me dá na carai

! e CERNA IX E !

. CASA DR EDGARD, O RAPAZ CHEGA, A %E O RECEBE, UM ROUPA DE DORMYR.

| D, IVETE - São horas!

. EDGARD - (DOENTE) Mamãe, não fhla comigo, que, hoje, curviu, mamãe?

Hoje, eu estou brigando, automaticamente.

: M. IVSYTE - (DURA) Depositou o cheque?

" _RDUOSRO e Nom vee depositar;

D, IWETE - (VORAZ, ESTENDENDO A MÃO) Dê esse cheque., Fica conmigo.

EDGARD RECUA, TRINCA OS DENTES,

'RDGARD «- Se eu depositar o cheque, Se tocar num tostão desse cheque,

estou Dºrªdº, mmªo.“

D, IVETE - (DESATMINADA) Esseedinheiro é rasso!

EDGARD PHXA O CHEQUE, 8OM A OUTRA MÃO SEGURA O ISQURIRO,

. EDGARD - Hão venha, mamas, Ea quelmo, Assim olha,

, D, IVEMÉ - (NO DESESPERABO APELO) Men filho!: Sou velha: velha (GSÚÓPLICA

! ARJETA) Tua mãe quer ua dinheirinho:

! EDOARD - Mamãe, nãe fale mais, 1 senhora parece uma biuxal
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são,.mdmm AGCBSO, EDGARD NXO TEM CORAGEM DE moª?
um It ll. 2 b

n..mm-mmuzsmmmmwmhun1hm Voce não vait. fazer isso, Não vai deixar sua mãe na miséria,"EDR - (DESESPERADO) Eu quero quiimar e não posso, Não consigo,(QUASE SEM VOZ E APAVORADO) Porque o mineiro

Da IVETE - (FURIOSA) Não repete!
- EDGARD RECUA DIANTE Da Mãe, COM O CHRQUE NUMA MXO x 0 ISQUEIRO ACESO, NA OUTRA, -

EDGARD

_

-O mineiro sóé solidário no câncer;
_ Pe IVETS - (COMO UMA LOUCA) Chegal ebega]

A VELHA TAPAOS OUVIDOS,
EDGARD

_

- (com ExCITAÇõo) PERDIDO DE TRISTEZA) A frase do Ott0, mamãe.A A frase & Otto. E

De IVETE - (COMO NUMA MALDIÇÃO) Desgraçados Igual ao pai] ao paij
0Oh4 Porque voce nasceu! N a É
D. IVETE REBENTA EM SOLUÇOS,

CENA x

CENA NA CASA DA SOZINHOS, RITINHA E DR, WERNECK, RITINHA, SEN -_ FADA NO CHXO, EM TRAPOS,

RITINHA - (SOLUÇANDO NO SEU ÓDIO) Voce vai morrer, velho! Vou te ma -
tar]

DR. HEITOR WERNBCK - (TRISTE E PÁGCIENTE)Esenta,
RITINHA : = (OFBGANTE) Vou te dar um tiro. Essas meninas. Era

tudo o que eu tinha na vida,
DR, HEITOR WERNECK - Quer ne ouvir?

RITENHA - e (SEM OUVÍSLOE COMO SE PALASSE PARA SI MESMA) R e
Tam virgens, Eu cai na putaria Dafa que elas, ao
menos, elas,s3se casassem, direitinho. (PONDO-SE
DE GATINHAS, COMO UMA CADELA ENFURECIDA) E voces:
Voces defloraram! (SOLUÇANDO) Eu não tenho mais
nada na vidal

DR HEITOR NERNECK - Ra dou dânheiro, Dinheiro grande!,

RTTINHA =- CENLOUQUECIDA DE ÓDIO E ESGANIÇADÍSSIMA) Eo quero
minhas virgens; ,

DR. HEITOR WERNECK - (BERRANDO) Sua bestaf Eu te dou as tuas imãs vip
gens, pronto, Dou!
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RITANHA e (ATÓNITA) Virgens? 55

. DR, HETTOR MERBNBCK - (FURIOGJO) Cala a bocal Mania] (MUDA DE TOM) Eu

é tenho us médico, Médico fabuloso, R faz isso com

i um pé nas costas.

"RITINHA - Isso o que?

DR., HETTOR WERNECK - Ganha ua dinheirão, o sujeito, restaurando vir -

glndada Ele faz um retoque, no local. Ima costa

razinha, dá uns pontos, Coisa à toa, E a pequena

sal mais virgem do que entrou:

RITINHA e (NUM DESESPERO MAIOR) Voces arrebentaras minhas

imãs)

Daº HEITOR WERNECK - Nada disso, Sangrou porque é natural, É isso mes

mo, Mas colha, A hemorragia já parou, Mandei le -

var tuas imãs em casa, de automóvel, O médico

já foi p'ra lá, Está 14, Ritínha, quero ser bom

com voce, com suas imãs. Elas vão se casar, R o

marido não vai perceber tostão de coisa nenhuna.

1 me responsabilizo, Na noíts do casamento, O

negócio vai sangrar até mais, Voce vai vor.

CENA XL

MUDANÇA PARA CASA DE DR, WERNECK, D, LÍGIA, VESTIDA PARA DORMIR, A ES©

PERA DO MARIDO, DR, WERNECK CHEGA DA FARRA HEDIONDA, SATURADO DE ABJE-

ção,

BBR, AEXFOR WERNECK - Acordada?

D, LÍGIA = (DOCE) Te esperando, meu amor,

DR, HEITOR WERNECK - (COM UM MUMOR IRISTE) Quer dizer que eu sou amor

de alguêm?

D, LÍGIA « Mete

DR. HEITOR WERNECK - Ainda?

D, LÍGIA = SOMpYes

DR, HEITOR WERNECK - Lígia, eu queria que voce dissesse, Dissesse,

ra, neste momento, que eu sou bom,

D, LÍGIA = (NA SUA EMOÇÃO CONTIDA) Ffece é tom, Heitor.

DR, WERNECK ESCORREGA 10 LONDO DO ConPOo DA

ÁGÃW ÁS SUAS gªia“:!ZJ): BELO—3,).nv

DR, HEITOR WERNLCK - Eu sou bem, Lígia, eu sou bomi

CREHA XIX

RM PH EA ROA, 08 DOIS CHUPAM CHICA-BOHW,
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RITINHA - Eu estive com o médico, Edgard, Ele disse, Garantiu.

Disse que fica perfeito.

RDGARD - Escuta, Ritinha,

RITINHA - (RADIANTE) YMrei um peso!

EDGARD - Voge acha, Eseuta, Acha que interessa virgindade ass4ím? As-

sim, Ritinha

RITINHA - (SEM PERCEBER A OBJEÇÃO MORAL) Elas o médico, Edgard, disse

que o marido não ia perceber, nem 1a desconfiar,

EDGARD - Não ses, Ritinha, Sei14, Mas talves fosse melhor, Acho sa-

be o que? Que a milheF, nessas ocasiões, deve chegar junto

do homem e contar, Dizer: _ aconteceu isso assim, assim,

Vê se o caza quer, ounão, Ritinha, não se faz isso com um

homem, 1 '

RITINHA - (SEM ENTENDER AINDA) Mas voce queria o que? Vbeajacha que
casamento na igreja, Edgard, casamento com véuio 'grinalda,
A mônina tem que ser virgem: Voca, como homem, não acha bo
nito uma virgem? não prefere, hem? Diz?

EDGARD - É, Benito, Pode ser, A liÍs, tenho que ir embora, Minha noi
va etá me saperando,

- (SOFRIDA) Ficou triste?

EDGARD - Me di% uma coisa, (IMPULSIVAMENTE) Como é que voce. Voce su
porta essavida? Tem essa profissão? Sabe que não me entra.

RITINHA o Edgard, eu não me arrependo. Eu tinha que repor o dinheiro,
E não mo arrependo, Não havia outro jeito., É por mimha mãe,
minhas imãs. Eu quero, Edgard, quero casar minhas firmôs.

EDGARD - Quer saber de uma coisa? quer?

RITINHA - Não me acusa, meu bem,

EDGARD - Ouve, Era proferível que vore se matasse de uma vez,

RITFINHA - Deixando minhas imãs solteiras e minha mãe assim?

- Ritinha,

RITINHA - Eygonta, Deira ou falar, Voce escreva, Pode escrever, Quando
minhas imãs se casarem, R minha mãe morrer, Intão, sim.
aÉ eu estarei livre, I vou me matar, Ah, vou! E vou morrer
queimada, como essas do jomal, Essas que tocam fogo no ves

: (COM ALEGRYTA CRUEL] Quero morrer negra!
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cesa XFX

MUDANÇA PARA CASA BE DR, WERNECK, EDGARD E MARIA CECÍLIA NA SALA,

RM PB, ABRAÇAIDS. EDGARD ACABA DE mºª»

M, CGRCÍLIA - (GSÓFRECA) Te chamei porque,

EDGARB - Vim correndo,

M, CECÍLIA - Papal e mamãe sairam, As criadas estão 14 fora, five meo

do, não sai, Medo de ficar sozinha,

EDGARD =- (COM O DESEJO COMEÇANDO) Querida;

M, CECÍLIA - (PASSANDO a MÃO PELO ROSTO DO BEM-AMADO) Olha para mim

Assim, Voce ainda pensa que en não sei beijar?

EDGARD - É sabe?

M, CECÍLIA - Quer ver como eu te beijo?

UM RRTJo,

#, CRCÍLIA - (OFESANTE) Sou muito inexperiente?

EDGARD «- Outro, NOVO BEXJO,

(M, CECÍLIA - (FORA DE SX) Eu te adoro! Beija, mo beija, (COM EUFORIA

CRUELE "Cadelão"! Meu "Cadelão"!

EDGARD DESPRENDE-SE, ATÓNITO,

EDGARD e Voce me chama de "Cadelão"?

M, CECÍLIA - Te chamei? De "Cadelão"? indo com a "sªn tas nervosís

sima, Sabe que todas as noites eu sonho esm e " e 39

Sonho, Todas as noites., Desculpe querido, olha (INCOEREN-

TB E DERSESPRRADA) Deixa eu te jmrmrde "Cadelãe"

MaRrTA CECÍLIA ENFIA OS DEDOS NOS CABELOS DO 1

EDGARD DESPRENDE-SE,

EDGARD e Assim não quero)

M, CECÍLIA - (NA SUA FEROCIDADE VOLUPIOOSA) "Cadelão"!

DR, PEIXOTO APARECE,

PRIXOTO = Edgard, a sou "Cadelão": Era assim que

légio. Meu apelião de colégio!

M, CECÍLIA - (RECUANDO) Ele vai mentir!

EDGARD - Peixoto, eu não admito,

PEIXOTO e (DBSATINADO) Eu nãe sou tão eanalha, porque vu impedir

teu casaronto, Larga essa mulhers, Edgard! Fosse dessa casal

EDGARD AGARHA O CUNHADO PELA G0LA DB PALETÓ,

EDGARD e Cala essa bocal Eu te

PEIXOTO e (APONTANDO PARA A CUONHADA) É a Áiltima!
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DR, PEIXOTO OLHA EM TORNO, SEU OLHAR POUAA NUMA GARRAFA,SO

APANHA A GARRAFA E A QUEBRA,

M, CECÍLIA - Não!) Não

PEIXOTO - Eu não mereço viver, Nem voce, Vou acabar agora com tua

cara, Assim,

GRITO DE MULHER, DR, PEIXOTO SEGURA MARIA CECÍLIA PELO

PULSO. TORCE O BRAÇO DA PEQUENA,

PROJEÇÃO _ NO ASSOALHO MARIA CECÍLIA E DR, PEIXOTOS MOR-

PTOS., PRIMEIRO PLANO DO ROSTO DE MARIA CECÍLIA DESTRUÍDO

E ENSANGUENTADO, SÚBITO, MÚSICA VIOLENTA E TUÍSTE,

CENA XIV

RXTINHA NO LUPONAR ONDE TBABALHA,

PAU DE ARARA - Que música é essa?

RITINAHA -

PAU DE ARARA - Sabe dançar?

RITINHA ...-ªun pouco, Quer dizer, mais ou menos,

PAU DE ARARR - Começa,

RITINHA ASSUME ATITUDES LASCIVAS,

RITINHA - Fas assim, olha,

PAU DE ARARA - Vamos lá,

RITINIA - Mexel Assim, Mexe

SÚBITO,ENTRA EDGARD, RITINHA PÁRA,

PAU DE ARARA - Faz maisd

EDGARD AVANÇA B PUXA RITINHA PELO BRAÇO,

PAU DE ARARA - Que é que há, meu amigo? A garota está comigo! Vai dor

mir comigo!

EDGARD - Desinfetal

PAU DE ARARA PULA PARA TRÁS,

PHU DE ARARA - Eu sou é homem! Matei um e olhe que.

cem xv o-

RITINHA E EDGARD CORREM, ESTÃO NA CALÇADA,

EDGARD = (DELIRANTE) Estou só, Ritinha! Não sou mais noivo!

RITINHA = (MARAVIIHADA) Brigou?

=- Olha p'ra mim, P!ra minha eara, Eu sou outro, E quero

F0G€,

RITINHA - Meu bem, voce está exaltados
=
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v
EDGAR» AGO 6 IISQO EGDA 0 CESQUB AZ O FIA, 61

EDGARD - Está morrendo: Morreulaa frase do Otto:

Os DOIS DE Mãos papbAS, SM SILENCIO, NA TELA, O AMA

NHECER NO MAR,

RIFINHA - Olha o

EDGARD - O mar está nascendo, o sol, olha o sol, o mar está nascendo.

FIM DO ERCEIM E ÚLTIMO 130

=» FEDERAÇÃO DO TEATRO AMADOR DO NORDESTE PAULISTA -

TEATRO"

FRANCA - S, PAULO
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1) SCT.C I 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior - ÃÁJÃ

Praça 32» Íâk/Í - SP

Obs.:

 

 

 «.

geld Ao) 1 26/“>
_/d
Resp. pela eboração do Processo
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /.
DF. [. /

  Resp. pela Programação
  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF
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22/06/76

465/76-5CT0C/30/DCDP

! Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

Sr. Superintendente Regional do DD em São Paulo-Sr/3P
Informação ( faz )

Ref. Of. no 1144/76-50CDP-3R/5P kJ/é nâwíl

ao para 2ft./”z/oDPSaa4%

A&w;ª«// (Zu/D.;MÁ ima,

ã/z?»/-)º

Senhor oupaxfgtenaªnve.

De acordo com a Portaria no 042/76-DCDP ,
de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a V.
Sa. que a peça teatral intitulada "BONITINHA, MAS ORDINÁRIA* de
Nelson Rodrigues, acha-se resistrada nosta Divisão de Censura '
sob o no 282, com a classificação etária 18 (dezoito) anos com
cortes.,

Na oportunidade, renovo a V. Sa. Pro tes-
tos de estima e consideração.

"B
P/ cortoLAro Se %ctªm C. FAGUNDES

Diwetor—Subst. /DCDP

 


